



A S O Í A U . Sábado 30'derfebrero de 18»3 ."San Le^a, san Eleuterio y san Sadot. NtTBKBBO 44: • 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cabli?. 
SlíKVICIO T E L E G R A F I C O 
DBL 
3Diarlo de la Marina. 
La Unión Constitucional. 
TELEGRAMA. D E L J U E Y E S . 
Par í s , 18 de febrero. 
E l M i n i s t e r i o h a p r e s e n t a d o a u di -
m i s i ó n á c a u s a de h a b e r s i d o r e c h a -
z a d a o n l a C X m ^ r a de D i p u t a d o s l a 
p r o p o s c i ó a e n q u o ae p e ú í i a l G-D-
b l e r n o q u e c o n t i n u a r a s u p o l í t i s a 
r e p u b l l c x n » , r e s p e c t o d e l p r o y e c t o 
de l e y r o l n t i v o á l a s a s o c i a c i o n e s 
r e l i g i o s a s . 
T E L E O - R A M A S D E A Y E R . 
Nueva York, lí) de febrero. 
E n ol g r a n meefinfir q u e a c a b a n do 
c e l e b r a r l o s a n a r q u i s t a s s e p r o n u n -
c i a r o n v i o l e n t e s d i s c u r s o s c o n d e , 
nando l a e j e c u c i ó n e n J e r e z de c u a -
tro a n a r q u i s t a s y s e e x p r e s a r o n f r a -
s e s de s i m p a t í a h a c i a l o s a n a r q u i s -
t a s e s p a ñ o l e s 
Londres, 19 de febrero. 
l o s m i e m b r o s i r l a n d e s e s y l i b e -
r a l e s da la C á m a r a de l o s C o m u n e s 
c o m b a t l r á a e l p r o y j c t o de l e y r e l a -
tivo a l gob ierno l o c a l do I r l a n d a . 
Par í s , 19 de febrero. 
L a cx l s i s m i n i s t e r i a l , que a c « b a de 
s u r g i r , r e c o n o c e por o r i g e n l a c o a l i -
c i ó n f o r m a d a p o r l o s r a d i c a l e s y l a 
d e r e c h a de l a C á m a r a . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , 3x. F r o y c í n e t , h a b l a d e c l a -
r a d o e n l a s C á m a r a s q u e e l p r o y e c -
to do l e y s o b r e a s u n t o s r e l i g i o s o s 
no t e n d í a á l a s a p a r a c i ó a de l a I g l e -
s i a y e l Eat-ndo, á l a c u a l s e o p o n í a 
e l g o b i o r n o E l S r . F r e y c i n e t p i d i ó 
d e s p u é s á l a C á m a r a u a vo to de c o n 
i i a s z a , q u e l e f u é n e g a d o por 3 0 2 
vo tos c o n t r a 2 1 8 . E n v i s t a do e s t e 
r e s u l t a d o , e l G a b i n e t e p r e s e n t ó a u 
d i m i s i ó n . 
L a c r i s i s h a s i d o c o m p l e t a m e n t e 
i n e s p e r a d a , y so c o n s i d e r a q u e o l 
a c t u a l G a b i n e t e t e n d r á q u e s u f r i r 
p r o f u n d a t r a n s f o r m a c i ó n . 
P a r í s , 19 de febrero. 
E l E r . F r e y c i n e t h a e log iado c a l o , 
r o s a m o n t e e l e s p í r i t u c o n c i l i a d o r de 
8 u S a n t i d a d e l P a p a , q u e r e p e t i d a s 
v e c e s h a d e m o s t r a d o s u s s i m p a t í a s 
h a c i a F r a n c i a . 
C r ó a s e que l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a 
h a s i d o u n pre tex to p a r a l a p r e s e n -
s e r t e c r i s i s m i n i s t e r i a l , y que e l 
v e r d a d e r o o r i g e n de e l l a h a y quoi 
b u s c a r l o e n l a o p o s i c i ó n de l o s r a -
d i c a l e s á l a s n u e v a s t a r i f a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS, 
Nueva York, 19 do febrero. 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s d e l B r a s i l 
a s e g u r a n q u e s e h a r u n t a b l e c i d o e l 
o r l e n e n l a p r o v i u c i a d a C e a r a . c u * 
y o g o b e r n a d o r d i m i t i ó s u c a r g o . 
Par í s , 19 de Jebrcro. 
E l d i p u t a d o b o u l a n g l s t a p o r e l de-
paren m o n t o d e l S e n * , S r . L a u r , h a 
c i t a d o a n t e l o s t r i b u n a l e s » ! seño^r 
C o n s t A n a por l a o f e n s a q u o le I n f i -
r i ó , oí. p a s a d o m e a au onero , d á n 
d o l é u n a bofetada e n l a C á m a r a de 
D i p u t a d o s . 
Polaritaoión 87 <S 89—No Lay. 
a Z O C U B MABOABADO. 
Común á rogular refino.—No hay. 
S o ñ o r o s C o r r e d o r e s d e « e m a n a . 
C A M B I O » . — D . Antonio B o m ú d e z . 
DIS i^HUTOa.—D. Juan C . Herrera y D . Juan 
A. Ramírez, auxiliar de Corredor. 
UB co^la.—Habana, 19 de febrero de 1892.—£1 Sin-
dico Presldeute Interino, Joté M i da M o n t a l i á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 19 de febrero de 1892. 
O R O 1 Abrid al 210} por 100 y 
DBL \ c ierra de 241-t á 241i 
OVSO ESPAÑOL. S Por 100« 
TELEtíttAlftAl} COMERCIALES. 
Nueva-Forfe , febrero t $ , d la-\ 
• '<' l ' i tarde 
Onzas Onp.irioluH) a $15.70 
C o u f fiii , d $4.85. 
Oescaentopapel romerciai, iltv», Ui fl 6i 
por 100. 
Cambio» sobre Lon-lrefl, 60 i \ y , (banquero» , 
& $ 4 . 8 ó i . 
Idem sobre Parfí i , (5x) d?T. (banqueros)» 
trancos SOJ c ts , 
Idem sobre Hfiiabarico, «0 div. lunqncror 
AOSÍ. 
Kouuat rc^Mtrado^ ile lo» Kiturtos-llnlidoi'. 
por KK», 4 I ex -capón. 
Centrífaga^ u. pol. 96, á 3 7|16. 
Reurnlar A bciun reHn», de 2 0(16 á 11|16. 
AztScnr do miel, de i i 
Wtelos de C'ub'i, un bocoyes, d H f 
• '.i mercado, sostonido. 
? E N Ü i n 0 5 : 10/100 sacos d^ AZÚÜHT. 
Idem 1-SO bocoyes de nzdcar. 
Manteca (Wflcox), en tereerolai, A $6.82^ 
HHrlnu pat.ent .Vínnesota $'>. 15. 
Londra*, febrero 18. 
iKücar lo rctfMaohaj a 14(6. 
á/iicar ceiitrlfn^ii, pol. 5K>, a I5 i7 i 
Idem reifnlnr rolino, a 12I|!). 
t-onsolldadoH, >i (>5 11(10, es-Interes. 
Cnátré por lOO ospattol, á 611, ex- iuterés . 
' i-'i; :•' , Banco de Iniclatm-ra, 8 p»r H M . 
Jfarts, febrero 1H. 
K«uU, < pej AOO] 4 80 Fn, 87i u:«., .••t-fy 
terés 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
ícalo 3l í fe la fjcifde Propiedad Intelectual,) 
MERCADO D E A Z U C A R E S 
Febrero 19 de 1892. 
No hay variación quo señalar en nuestro 
mercado aznearoro, continuando la calma 
ya avisada, asi como la poca disposición á 
comprar por parto do las casas exportado 
ras. 
Sólo sabemos de las signientes ventas: 
OKMTBÍFUQ.á.S D E G U A R A P O . 
Ingenio Central "JRedenolón." 
960 sacos na. 14, pol. 97i; á G 53i, m i s 
$30 sabré el todo para la Península. 
AZÚCAR MA.SCABADO. 
Ingenio "San Julián." 
100 bocoyes regular refiao, polarización 
88, A 4 80. 
COTIZACIONES 
C O L S t » I O D B C O Ü J R B D O B B B . 
7 p.2 D . 
K i PAÑA 
I N Q L A T K K U A ; 
oro 
eopafiol, eegúa pla-
(. «a, f. y cantidad. 
< 19 & 19i p.g P. . or 
' \ nspalioL. (i SO a\T, 
^ C I A { 
f 8 4 4 
1 
A L E VIAN1A \ Í J ' ^ 0 1 ' | p 
l. espaRol, á c i i 
p .3 P. , oro 
á 60 div. 
, oro 
K S T A D O S - D N I D O S \ ^ K ^ M j . ^ 
AZÜCA.RK8 PUROADOS. 
Blanco, trenos de Derosne y 
Killieanv, bajo & reca lar . . . 
Idem, idem, iuem, Idem, bue-
no & superior 
Idem, idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior & rerjular, 
número 8 á 9. (T. U . ) 
Idem, baeno á suporlor, n ú - \ Sin <>P*™w*<»-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 í 14, Ideni 
Idem bueno, n? 15 A 16, i d . . . 
Idem superior, u? 17 á 18, Id. 
Idem florete, n9 19 á 20, I d . . . , 
OBNrKJFDGÍAB DH ODABÁJPO. 
Polarización 84 á 96.—Sacos: De 0'767 4 0'797 de $ 
ta oro por U i kilógramoa. 
BOCPJM: No hay. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 Interés y 
uno da amortización 
anual 
Idem, Id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarlos del 
Tosero de la Isla de 
Cuba 1 4 2 p 3 D . oro 




miento 88 i S9 p § D, oro 
A C C I O N E S . 
Banco EopaCol de la Isla 
de Cuba Par 4 1 p g P. oro 
Banco y Compafiia de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos déla Habana 
y Almacenes do Regla. 10 4 11 p § D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Dos-
euentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tocario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegacló dol Sur • 
Primera Compañía de 
Vapuros de la Bab ia . . . 
CempaQia do Almacenos 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana • • • • • • • . • . • • i 
Compañía Española de 
Alumbrado ue Qas 
Coinpañia Cubana de A -
lambrado de tiat 
Compañía Española de 
Alumbrado de Qas do 
Matanzas Nominal 
Naova Compañía de Gas 
de la Habana • 
Oompañía de Caminos do 
Illorro de Matanzas & 
Sabanilla H 4 12 pg P . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas 4 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos 4 
Vlilaclura 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Bagua la 
Grande 6 4 7 pg D . oro 
Compañía de Caminas de 
Hierro de Caibarién 4 
tíonoll-SpírltuB 7 4 8 p g D . oro 
Compañía del Furrocarrll 
del Oeste 83 4 81 p ^ D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana 4 Matanzas. • • • • . . . . > . . . . . • . . . 
Compañía dol Ferrocarril 
Uroan» par 4 1 p § D, oro 
Ferrocarril d^l Cobro 
Ferrocarril 00 Cuba 
Idem de Guant&namo 
Idem de San Cayetano 4 
Vinales 
Refinería de Cárdenas 52 4 53 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónloa de la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo do la Isla 
do Cuba . . . . . 
Cédulas Hipotecarlas al G 
por 100 Interés anual 
Idem de los Almaoenos de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 1'itMr*» «nnal. . 





8 á 9 p g P. oro 
3 4 4 p g D . oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
O 51 o i Abrtó de 240} a ¿ 4 0 í 
DHL } 100 j c ierra de á41t 
>Um> E S P A Ñ O L . S fi 241 í W lÜfi 
FOKÜO.-i P D B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1 ? Hipoteca 
Obligaciones Htpotooarics del 
Excmo. Ayuntamiento 
BUletu* Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de U lela de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarrl 
les Unidos do la Habcna y Al 
macones de Regla 
Compañía de Camines de Hierro 
de Cárdonos y Júcaro 
Compañía Unida de los Fenoca 
niles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de C«mitios de Hierro 
lo Sagua l a Orando 
Compañía do Caminca de Hierro 
de Cieufaegos á Vlllaolara. 
Compañía de! Forrocarril Urbano. 
Compañtadoi Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alombredo 
de Gas 
Bonos nipotocorloB de la Compv 
ñia de Gas Consi'üdada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Coi solidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a 
eendados 
Empresa d í Fomento y Navega-
ción del Sur 
.'Ompa&ia de. Almaeouea do De-
pósito d» Ui H a b a n a . . . . . . . . . . . 
>bllKcalor as Hipoteocviias de 
Oitnfoafó) J Vll laolara. . . 
UompaSia eléetriea de Matansao 
(Bonos) 
tted Tolflfópica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2'? Kmlslón) 
Compañía Lonja do Vívorec 
Ferrocarril de Gibara 4 Holguín: 
Aociones 
Obligaolonos 
Ferrocorril de San Cayetano ú 
Vlñalee.—Acciones 
Obligaoiouea 
Habana, 19 de 
Compradores. Vend?. 
98 4 101 V 
61 & 62 
94 4 108 
Í.9Í & IflOJ V 
21 4 16 V 
89 4 89i 
108 4 108} 
911 4 93 
111 4 112} 
93 4 94 
!6 4 67 
95} á 99} 
15 4 U i 
41 á 49 
73 4 74 
m 6, 642 
3d á 45 
67 4 81 
1 4 4 
114 4 120 
sin 4 106 
100 4 sin 
100 4 108 
120 4 tiu 
Nominal. 
91 4 105 
Nominal. 


























febrero d« 1898. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I . A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
« .NUNCIO 
D ? María de las Mercedes García y González, ve-
olna que fué do ecta ciudad, callo de Eepada nV 14, y 
cuyo domicilio ae ignora en la actualida i, ae servirá 
presentarse en ol Gobierno Militar de esta Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 15 de febrero de 1892.—El Comandante 
Sooretario, Mar iano M a r t í . 3-¿0 
D. Luis Revuelta Leonir, vecino que fué de esta 
oiu'lad, Gervasio número 159, y cuyo domicilio se 
Ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Militar 
de la Plazo, para entregarle un documento que le in-
teresa. 
Habana, 15 de febrero de 1892,—El Comandante 
Secretario, Mariano i l a r l í . 8-20 
Habiendo causado baja en el Instituto el bombero 
del Batal óa Municipales de esta ciudad, Quintín Me-
rino Martínez, sin que haya entregado la credeaelal 
que se le expidió y autorizó en 6 de septiembre de 
1879, perteneciente 4 la Compañía de Güira de Mele-
na, con esta fecha queda m í o y sin ningún valor el 
expreeado documento, de cuya clrcnns ancla se ha 
dado cuenta á las autoridades correspondientes. 
Lo que se publica por medio del presente anuncio, 
pira generi.1 conocimiento. 
Habana, 15 de febrero de 1892.—El Comandan'e 
Beoretario, M a r i a n o M a r t i . 3-20 
E l paisano D, Enrique Bi t i Alonso, que tenía en 
domicilio en esta ciudad, Manrique número 198, y ou 
la actualidad so ignora, se servirá presentaree en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cumento que lo interesa. 
Habana, 18 de febrero do 1892,—El Comandante 
Seoretarlo, Mar iano M a r t i . S-S0 
E l soldado licenciado D. M;gael González, vecino 
que fué de esta ciudad, Barafll.o número 9, y en la 
actualidad se ignora au domicilio, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, para entre-
garle un documento que le iateresa. 
Hwbaua, 18 de feorero de 1892 — E l Comandante 
Secretarlo, ifat-tono Afarlí, 8-20 
E l recluta disponible del Sexto Depósito de Reclu-
tamiento y Reserva de Ahiter ía , José Villasón Gar-
cía, que tenía su domicilio en esta ciudad, calle de la 
Svtlnd número 14, y posteriormente le fué concedido 
ei cambio de residencia para San Juan y Martínez, 
provincia de Pinar del Río, y cuyo paradero se igno-
ra en la actualidad, se servirá presentarse en el Go-
bierno Militar de esta Plaza, para enterarle de un 
asunto que le interesa. 
Habana, 18 de febrero de 1892,—El Comandante 
Secretarlo, M a ñ a n o M a r t í , 8-20 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 22 del corriente mes de febrero, 4 las 
doce en punto de su mañana, previo un oonteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en el 
anterior sorteo, que con las 17,303 que existen en el 
mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,395, 
E l día 23, antes del sorteo, se Introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l martes 23, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
paiar 4 cría Administración los señores suscrlptores 4 
reosgor los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,396; en la ii.teli^enoia 
de quo pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo quo se hace público para general conocimiento. 
Habana. 18 de febrero da 18S2.—El A Imlnistrador 
Central, Manue l Romano 
Administración 
Central de Rentas Estancadas» 
L O T E R I A S , 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 23 del corriente mes de febrero se 
dará principio 4 la venta de los 18,000 billetes de que 
se campone el sorteo ordinario número 1,396 qne se 
ha de celebrar 4 las sleto de la mañana del día 5 del 
entrante mes do marzo, distribuyéndose el 75 p,g do 
su valor total, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 do , $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primor premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
Idemldem a l segando . . . . . . . . . . 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $10; el medio 
10; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo [ue se avisa al público para general Inteligencia, 
ílatouui. 18 de fobroro de 1892 — E l Aduiiaistra.icr 
Cantrul, Manuel Jtomano 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A , 
UEOADDACIÓN UK OONTEIBUCIONEB. 
Venciendo el día 9 del corriente el fi'azo señalado 
4 los contri'uvon^es de ntle término inunicipal, para 
paear las contribuciones i or el concepto d j Subsidio 
Industrial, corre, pondien io alsegando trimestre dol 
ejercicio económico de 1891 4 92, así como de ios re-
cibos de trimestres anteriores que no se hallan puesto 
al coiiro por rect'ficacíón de cuotas ú otras causan, en 
equivalencia á la notllicaclóc á domicilio uue antes se 
hacía y que ya no tiene Intar, por disposición del 
Gobcruaiior General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por R. O de 16 de noviembre 
del mismo uño, se concede un último plazo do tres 
días hábiles, que empezará á contarse desde ol día 10 
del corriente, terminando el 12, en los que estará 
abierto el cobro de dicha contribución en este Banco, 
li u U las tres ;;e la tardo, y podrá satisfacerse sin re-
cargo. 
Los contribuyentes dentro de que no lo verifiquen 
dichos tres días, Incurrirán definitivamente, dei,de el 
dia 13 iuclnuive, en el primer grado de apremio, y pa-
g'ir4n p r « e hseho el recargo del 5 pg F^bre el total 
importe del recibo talnnario, según establece el titi 14 
reformado de la Instrucción para ol procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo que se anur.ci i al público, en cumplimiento do 
i < dirpuetto en la citada InetruooiÓD. 
tlabaiih, 8 dofobrero do 18'.'2,—Si Subgobornador, 
José (fodoj/ fJaveíu. 
I n. 42 8-10 
Orden <lo la iriaza del día 10 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jefe de i b i E l Teniente Coronel del 4? batallón 
í e Cata.lor<!a Voluntarles, D. Peífacto Faes, 
Visita de Hospital: Batallón mixto del ngenieros. 
Capitanía General y Parada: 49 batallón Cazado-
res Voluntarios 
Hospital Militar: 49 batallón de Cazadores Vo-
lautarios. 
Batería de la Reina: Artillería de EJé cito. 
Cattillo díl Príncipe: Btcolta de la Peuitenciarift 
Militar. 
Ayudante de gawlta en el Gobierno Militar: E l 
I? de la Pla'a, D Caries Júatiz. 
Imaginaria en idem: BI 29 de la miíma, D. Maria-
no Domingo 
E l Coroufll Sargento Mayor, Antonfe López de 
Raro, 
Mzo. 10 Manuela: para Nnevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y esca-
las. 
JULIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re-
tornando por Nnevitas, 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién los 
lunes á las seis do la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes, de ocho á nueve de la mañana. 
ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, los lunes de cada semana, á las siete de la 
tarde, llegará á este puerto los viernes. 
GÜANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe, y Gnadiana: los dias 6 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regrosando los miér-
coles. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó. los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fé, 
retornando los miércoles. 
GUADIANA, de la Habana para San^a Lucía, Rio 
do' M.- tio: Dimas, Arroyos, L a Fe y Guadiana, los 
diai 5, 15 y 25, á IHS cinco de la tarde, 
ALAVA: de la Habana, los miércoloa á las seis da 
la tardo, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, rogra-
sando el lunes. 
GENERAL LEESDNDI: de Batabanó para Pacta de 
Cartas, Ballén y Cortés los jueves, regresando los lu-
nes por la mañana á Batabanó. 
TRIBUNALES. 
E D I C T O . — D L u í s PP.UKYKA Y RAMOS. Teniente 
dn Lfanteiía de Marina (¡o la dutauióa del cru-
cero JVav r r a , y Fiscal do nn ".au-a 
Hablé^dosu auíemado delnfjt i buque, eloiho 
de onero del presente añri, el cabe tí mar de segunda 
clase, Bernardo Castellc Lego, á q^ien instruyo su-
maria por primera deserción; usando de las facn'tides 
que me couce ien lai Reales Ordenanzas, por este mi 
primer edicto cito, llamo y empiezo al citado Chbo de 
mar, para que en ol término de treinta días, á eontur 
vlel de la publicación do este edicto, se presente en 
ettá Fiscalía, l i la en el buque do su destino, á dar sus 
descargos; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
le seguirá la sumaria y será juzgado en nbs ldía 
Abordo, Habana, 12 de febrero de 1392 —Luis Pe-
reyra. 3-16 
Comandancia Mil>t-¡r de M a r i n a y (JapHanía del 
Puerto de la Hahana.—Comisión Fiscal,—DON 
JOSÉ MULLBR Y TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia, 
Por el presente edicto y tétmino de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á las persona» que so consideren 
n 'ii derecho á la propiedad de un bote y una cachu-
cha encontradas, el primero en la playa del Rincón, 
y la segunda á tres mll.'a» mar afuera, fecnte á Cojf-
mar, se presentarán en esta Fiscalía, en día y hora 
hibil, con los documentos qne la acrediten, siendo da 
las dimePK oneo siguientec el ¡•u .. de 21 pies de eslo-
ra, 6 de manga y 32 pulgadas do puntal, pintado de 
blanco ol enpeJOi y ios cos'ndos de la pupa rotos, las 
bandas areiLdas, la clavazón de hierro, la proa en 
m iy mal estado, 8;n fólio ni rembre; la cachucha de 
13 pies de eslora. 4 de manga y uno de puntal, finta-
da de verde, sin folio ni nombro, y en buen estado. 
Habana, 12 do febrero de 1891.—Ei Fiscal, José 
Mül le r . 3-16 
DON JOSÉ RODRÍCIEZ POIITA, alférez de fragata 
graduado d-i ia Esiíala de Re erva, Ayudante 
Militar del detrito de Santa Cruz de la Palma. 
Por el presente so cit», llama y emplaza por segun -
da y última vrz, al Inscripto disponible de esto Trozo, 
Florencio de San Fiel, hijo de Incógnito, natural de 
Santa Cruz ds la Palma, do veinte años de edad y 
número (.lele do la convocatoria del súo próximo pa-
sado y reemp'azo del actual, para qu« dentro dtrl im-
prorrogable término de cuarenla díis, á contar desde 
que tenga lugar la injorción de este edicto en los pe-
riódicos oficiales de la Isla de Cuba, ue presente á 
Ingresar en ol servicio activo de los baques de la A r -
mada que le lia correspondido en ol mea de junio del 
corriente año; opercibido que de no verificar su pre-
sentación dentro del lérminoprelijado, se lo declarará 
prófugo, con arreglo á lo dispuesto en los artículos 67 
y 69 de la vigente Ley do Reclutamiento de marinería 
de 17 de agoíto de 1885, 
Santa Cruz de la Palma, veinte y nueve de diciem-
bre de rail ochocientos noventa y uno.—José H o d r í -
gxiex Parta , 10-12 
Seccl Mercitil. 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 20 Ollvette: Tampay Cayo-Hueso. 
. . 21 Saratoga: Nueva- York. 
21 Enrique- Liverpool y esoalab. 
. . 23 M, L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 23 L a Colombie: Veracruz. 
25 City of Washington: Nueva-York. 
. . 21 Yucrtián: Nueva York. 
25 Alfonso X I I : Cádiz y escala». 
25 Baldomern Iglesias: Nuera York. 
27 Pió I X : Barcelona v esaalaa. 
. 28 París: Amberos y escalas. 
„ 2S Gallego: Liverpool y escalas. 
28 Cádiz: Liverpool y escalan. 
. . 28 City of Alexandria: Nueva-York. 
. . 29 Habana Veracruz y escalas. 
99 Panamá: Colón y escalas. 
. . 2» Hungaria: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Francisca: Liverpool y escalas. 
Mzo. 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Lafayette: St. Nazatre y escalas. 
5 Hug>. Liverpool y escalua. 
6 Alava: Liverpool y escalas. 
7 Kosneuth Londres j Amberes 
8 Ardanmhor: Glasgow. 
SALDRÁN. 
Fbro. 20 Méjico: Nueva-Yo.k. 
20 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 20 Keina M* Cristina: viantander y escalas. 
20 Ramón de Herreri: Puorto-Rico y escalas. 
. . 20 Niágara: Nueva-York. 
. . 21 Ticatan: Veracruz y escalas. 
.» 2t Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 24 L a Colombie: Havre v escalas. 
. . 24 City oí vVaahington: Voracrnz y escalas. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
29 M. L , Vülaverde: Puerto-Rico y escalas, 
. . 29 Hungaria: Veracruz y Tampico, 
Mzo. 5 City of Alexandria: Nueva-York, 
5 Lafayette: Veracruz, 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS, 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 21 José García: en Batabanó, procedente de 
L a s Tonas, Trinidad y Cienfuegos, 
. 23 Manuel L . Villaverde: de Santiago do Cuba 
y escafas, 
. 21 Joseflta, en Batabanó: de Cuba, Aía'amn-
Uo, Snnta C r u j , Júcaro, Tunaa, Trinidad 
v Clon fuegos. 
Mzo. 4 Manuela, de Santiago de Cuba y scalas, 
S A L D R Á N . 
Fbro, 20 Ramón de Herrera: pora Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 21 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago ó'e Cuba. 
. . 21 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad 
„ 25 San Juan, para Naevitas, Gibara, Sr<íua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 28 Joscfita: de Batabanó para CieLfiiegoa, T r i -
nidad, Tunas. Júcaro, Sinta CIUÍ, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 29 Manuel L . Villaverde: para Santiago do 
Cuba y esoalau. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
De L i Plata, berg, esp, F , G , cap. Guardiola, tripu-
lación 15, tone, 548, con tasajo, 4 Pagés y Cp, 
Nueva-Yolk, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alemany, tiip, 68, tona, 1,366, con carga, á M. 
Calvo y Comp, 
Barcelona y escalas, boa. esp. Perla de Sitges, 
cap. Piñeiro, trip. 20, tons. 1,368, con carga, 4 la 
orden. 
Barcelona, berg. e-"p. Amalia, capitán Ciluaga, 
trip. 12, tons. 430, con carga, 4 Jané, Pascual y 
Comp. 
Día 19: 
(OPA última hora quedaba 4 la vista del Morro una 
goleta americana 
S A L I D A S . 
Día 19: 
tSPHasta las once no hubo. 
J U n t r a d » » de c a b o t a j e . 
Ufa 39; 
De Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 1400 
sacos azúcar y 100 tercios' tabaco. 
-Mantua, vapor Guanlguanico, cap. Marín: con 
106 tercios tabaco y efectos. 
-Cuba, vapor San Juan, cap. Ginesta: con 2100 
sacos azúcar y 203 tercios tabaco. 
Congojas, gta. Joven Luisa, pat. Vidal: con 1000 
sacos carbón. 
-Berraoos, gta. Rosario, pat. García: con 400 va-
ras maderas 
Morón, gta, América, pat. Hernández: con 150 
palos cedro y efectos. 
Sierra Morena, gta. Tres Heraianas, pat. Ponro-
dona: con KüO sacos carbón. 
Teja, gta. Isabel I I , pat. Pujol: con 600 sacos 
carbón. 
Sierra Morena, gta Emilia, pat. Jafre: con 400 
sacos azúcar. 
Dft<«i*Rch.ado» de c a b o t a j e . 
Oía 19 
Para BaLU Honda, gta. Naría Josefa, pat. Alemafiy: 
con efectos. 
Mulata, gta, Dolores, pat. Planas: con efectos, 
Oárdenas, gta, M? del Carmen, pat, Valent: con 
efoctop, 
Cauabí, gta. Sabas, pat Colomar: con efectos. 
B n p . n ® » c o n . ir«íri«t3roi a b i o s t e 
Para Flladelfla, gol. amer. Charles E . Morrison, oa-
V>iián Smith, por H. B . Htiuel. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Ynmuií, capitán 
Ilamien, por Hidalgo y Comp. 
Bircelou», vía Matanzas, boa esp. Montornés, 
cap. Riera, por J . Balcells y Comp, 
Delawaro. .(B. W ). gol. amer, Jonh R . Bergen, 
cap. Squlres, por Hidalgo y Comp, 
Veracrnz y esoa'as, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deechamps. por M. Calvo y Comp. 
Delawaro, (B, W ) gol. amer. Sullivjn Sarrin, 
cap. Andersou, por Francke, h'jo y Comp. 
Coriiü^ y Santander, vapor-correo esp KeinR. 
María Cristina, cap. Gorordo, por M Calvo y C? 
Nueva-York, v»por-correo esp. Méjico, capitln 
Alemany, por M Calvo y í'omp. 
Santo Domingo, Ponce, Mayagliez. Agaaiil lay 
Pnerío-Rxo, vap, esp, Ramón do Herrera, ca-
pitán Ventura, por Sobrinos de Herrera, 
Veracruz y escalas, vapor amer City of Was-
hington, cap. Hf-ÍFinaiin, por Hidalgo y Camp. 
Halifex, vía Matanzas, vapor ing'és Beta, capi-
tán Smith, por R Truffln y Comn 
Delawíie (B. W.) bca. amer, Havan», capitán 
Rice, por LBH V, Placé. 
Caual de la Mancha, á órdenes, burcn infiera 
Selona, cap. Boch, por Deulofea, hijo y Cp. 
B-aqnoa at ie u@ b a r . d d n p a o h & O ^ 
Para Cárdenos, gol. ing. Princoport, cap. Slocomb, 
por B . P. Santa María: on lastre. 
Panzacola, gol. mner. Sadiu C. Soramor, capitán 
Saammer, por R P. Santa María: en lastro. 
Delatare, (B W.) v»p«r Ini/óc- Cl»fejí»ion Prin-
oe, cap. Posrn, por Luis V Placé: con 300,000 
kilos miel de pnrgi 
Delaware, (B W.) bca, amor, Antonia Sala, ca-
pitín Dinsmor.i, por L . V, Placé: con 4,701 sacos 
azúsar, 
Bruns-svlck, bca, ital. Modestlno, cap. Ccfflero, 
por A. Jiménez: en lastro, 
Mobi'a, gnl amer, Richard B. Chute, cap, G r i -
ílio, por R. P, Santa Maria; en lastre. 
Veracrnz y escalas, vsp amer. Yumuií, capitán 
Hauacn, po;1 Hidalgo y Ccmp,: de tránsito. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. iStapies, por Galbán. Río y Comp.: con 49 
tercio* tabaco; 73,000 tabníos torcidos; 10 pipas 
aguardiente y efecto», 
Nneva-York, vop, amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh por Hidalgo y Comp.: con 1,595 tordos ta-
baco; 521,200 tabacos; 7,500 cajetillas cigarros; 
1,134 kilos picadura y efectos. 
a y e r . 
Para Nueva Nueva Yor, vapor amer, Niágara, capí 
ijn ünrloT, por Hidalgo y Cp, 
Oírdiz y Barcelona, vapor esp, Montevideo, ca-
pilán Izaguúre. por M, Ct.lvo y Cp, 
Delawure (B W.) bca. amer. Doria Eckhoff, 
cap. Todd, por R. V. Placé. 
Cayo-Huntio y Tampa, vap. amer. Oli/ette, c t -
pitán M.; K >v, nar Lawton y Hnoe. 
Dolai7r.re. (B. W ) gol. omcr, Collins W . WR-
the, cap. Burton, por Francke, hijo y Comp, 
Péj i f ta .» c o í r l d a » «1 d í a 1 8 
do f e b r e r o . 





Tabacos t cro ldon . . . , . , . . . . 
Cajetillas o'crarros.... . . . . . . 
Picadura, kilos 






Idem, i p ipas . . . . . . . 

















S E ^ x a c t o d a l a casrga d a b t i q e e s 
d e a ^ a c b a d e s . 
Asúcar, nacos • 
Tabaco, tercios 
Tabaooo torc idos . . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros. 
Picadura, kilos , 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el a ío 19 de febrero. 
Bvcnaventura : 
100 csj«B bacalao Nicolay $10 caja. 
Gracia: 
300 sacos arroz semilla corriente 8 rs. »r. 
Montevideo: 
50 sacos garbanzas mornnos 10} rs. ar. 
40 pipas vino tinto Bonet $45.i pipa. 
20(2 id. Id. Id. id $454 pipa. 
JEJrnesto: 
600 sacos garbanzos medianos 19i rs. ar, 
200 cajas latas de ?3 libs. aceite oliva, Rdo, 
102(4 pipas vino navarro, Flor de Na-
varra $76 pipa. 
A l m a c é n : 
100 cajas bacalao Escocia $9J caja. 
Bises á le cari 
CO R B E T A E S P A Ñ O L A " E S M E R A L D A , " C A -pltán Gardón.—Para Barcelona directamente 
saldrá á primeros del entrante marzo y admite nn res-
to de carga á liste. Informarán sus consignatarios F a -
bra y Cp., Obrapía número 7. 
1897 10-18 
18 M i l , 
.VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de febrero 
á las cinco de la tarde, llevando 'a correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Laa pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-19 E 
LINEA DE NEW-yORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loe v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r o s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 v 3 0 y do l de N e w - T o r k : , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
M E X I C O , 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para NueTa York el 20 de febrero & laa cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que se ofroce el buen 
trato que esta antigua Compafiia tiene acreditado en 
su» diferenUít: líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamb&rgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan, Havre y Amberes, 
ooa «onocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a correspondencia solo so recibo en la AdmlnU-
lra«ión de Correo», 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bijo la cual pueden ategararse todos los efectos 
que so embarquen en «us vapores, 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bsgo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en aus vapores, 
M, Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I D A . 
S A L a D A . L L E G A D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes, 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
Santiago de Cuba. 5 
Penco 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
A Nu a vitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto Rico 10 
S A L I D A , 
Do Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagliez 16 
Ponce 37 
Puerto Principe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Maypgüez el 15 
. . Ponce 16 
Puerto Principe— 19 
. . Santingo de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
EP EU viaje do ida rífiibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la <'a.";;a y pasajeros que páralos 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
condnzoft el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En «.u viaje de regreso, entregará al correo que 
sale de Paarto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertus del mar Caribe y 
eu s1 Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la ópona de cuarentena ó sea desde el 1° de ma-
yo al 3) de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelon a, Santander y Coruña, poro pasajeros solo 
para los úittmos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON, 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compaaía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacifico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiia no reeponde del retraso ó extravio 
qu .̂ sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toib. claridad el destino y maress de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bailar., por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 
Tapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa 'Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 29 de febre-
o el vapor-correo alemán 
G A R I A 
c a p i t á n "Woerpel . 
Aímite c.irga á flete y piisajoros de proa y unos 
autoe pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s do p a s a j e . 
iftí 1? c á m a r a . U n proa. 
Par» VBRA..--{DJS . . $ 55 oro. $ 12 oro. 
M 3". „ „ 1 7 „ 
L a carga ee recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo 60 recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
HA1TY, SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de marzo ol nuevo vapor-correo 
alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientcs directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa conslgnntaiia. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos eu /onda no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite pasajeros de proayunos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVSETENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó~;má3 puertos de la costa Noric y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La '¡arga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de orreoc. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 64 Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . P A L K Y C P . 
Ci i -rf i l6 156-lOX 
NIW-ÍOBÍl & CUBA, 
E ü 
H A B A N A T N E W - T O E K . 
í m bermosog vapores de esta Compsftfc 
saldrftn como signe: 
S e H u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s a l a s 
t r e n de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
O I T Y O F A L E X A N D R I A Febrero 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 6 
i r i A G A B A . . . . ^ 10 
V C M C S I . . 13 
BARATO OA - 17 
y ü C A T A N . „ , „ 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A - 24 
O B I Z A B Í « 27 
D e l a H a b a n a l o s j u e r e s y l o s 
s á b a d o s á l a » 4 de l a t a r d e . 
Y O M U R í Febrero 4 
8 A E A T O G A „ 6 
t füGATAN „ 11 
CíTY O F A L E X A N D R I A . , „ 13 
0 S I Z A 3 A . , . . . . „ 18 
fiflÁGAEA .„ 20 
O I T Y O F W A S H I N G T O N „ 25 
S A R A T O G A . „ 27 
Estos hermosas vaporei tan blon conocíaos por le 
¡rapidez y seguridad de snc viajes, tienen excolentes eo-
mcdiáaaos para pasajeros en sus espaciosa* cámarai. 
También se llevan á bordo excalentes ooclneroi on-
pailoios y francsBO». 
L a carga se recibo on el muelle da Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberee; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directos. 
L a corrospondenúla ce admitirá úalcamento en la 
AteünlBtraoión General do Cerreos. 
3(5 d a » b o l e t a s de v i a j e p e r l o a r a -
£o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á r iverpool , L o n d r e s , S o n ^ h a m t o c , 
H a v r e , P a r í a , o n c o n e x i ó n c o n l a a 
l i n e a s C t m a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e » r e d o n d o s y c o m b i n a d o » 
G»¡¿ l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r o y l a 
H a b a n a y I v T e w - T o r k y e l H a v r e . 
L í n e n e n t r e N u e v a "STork y C i e n f a e -
g o » , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n » 
t ia^o de C u b a i d a y v u e l t a . 
s a r L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
c i E x r F ' D ' s a p s 
capitán C O L T O N 
^s¿en en la forma (siguiente: 
L I N E A ' D E L S U R . 
D e N e w - ' Y ' o r k , 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Febrero 11 
S A N T I A G O 25 
D e Cien:t7.egoa. 
S A N T I A G O Febrero 10 
C I E N F U E G O S 24 
D e Santiagro de C u b a . 
?. í .NTIAGO Febrero 13 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . 27 
g^Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25, 
De más pormenores impondrán s u oonslttnatarlos. 
Obtapía 28, H I D A L G O y C P . 
O B . 861 m - í l 
L I N E A 
DB 
V A P O R E S 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A R O L I N A , 
c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
Este rápido y areditado vapor saldrá di-
rectamente para 
S A N T A N D E K , sobre ol dia 24 del co-
rriente. Admite nn rosto de carga á líete 
y pasajeros de 1' y 3% á qnienes se les dará 
nn esmerado trato. 
Para más pormenores dirigirse á sus 
agentes, Denlofon, hijo y Cp., San Pedro 
n ú m e r o 28, plaza de L u z . 
C2fi6 15d-7 15a 8 
PLANT S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o z k e n 7 0 h o r a s . 
Los ránidos vapores correos nmcricanos 
láSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles'y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde s«< toman Irs 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvil'í, Sivanab. Char-
leston, Rlcbmond, Wasblnarton, FQt.dtlfla y Baltlmo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans, S t Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineas de Vapores que salen de Nuera York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vaporno se descachan pesajes 
después de las once de la mañana. 
Pdra más porninnorea, dirigirle á sns consignata-
rios, L A W T O M H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D. HashaRan, 261 líroadway, Nueva Y o r k . — C , 
E , Fusté, Asunte de Fasajoros. 
J . W, Fitzgorald, Superintendente.—Puerto T a m -
pa. (Ja. 14 156-1B 
TAPORES COSTEROS. 
m t 
D S VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
I)E SOBRINOS D E I I E K R E K A . 
V A P O R 
Ramón de Herrera, 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto ol día Ü0 do febre-
ro á las cinco de ia tarde para los de 
N u o v i t a a . 
G- ibara . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e . 
M a y a g ü e z . 
A g u a d i l l a y 
P u o r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo eo admi-
ten hasta el dia anterior de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodiiguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Üp, 
Ponce: Sres, Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sr.'s, Sclrulz» y Cp, 
Agnadillft: Sres, Valle, Koppísoh y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Lmlwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
23, plaza de Luz. L 37 312-El 
Vapor S A Ñ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G- inesta . 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 23 de febre-
ro á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltaa: Sres. Vicente Rodrigue! y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D , Juan Gran, 
Baracoa: STÍ», Monés y Cp. 
. Guantánamo. Jros. J . Buero y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus A R M A D O R E S , S in Pedro 26, 
Pla«a do Las . 137 S f í - B l 
VAP01 "JULIA, 
Este vapor, á contar desde el dia 13 dol mes actúa1 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todes 
loa miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 33, plaza de Luz. 
C 37 S12-E1 
VAPOR "ADELA. 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llega-
da del tren depaaaioros y t ioando eu Sagua el mismo 
dia. llegará á la Habana los viernes de 8 á 0 de la 
mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el trae-
porte de ganad e. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cbin-
cbllla, cnbrando 28 centavos por ol caballo do carga, 
además del flete del vapor, 
C o n s i g n a t a x i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D, Florencio Gorordo. 
Se deepacba por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR ALAVA, 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . ' 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
atarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los 
nevos y á C A I B A R I E N los viernes, 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N tocando eu Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mofiana. 
T a z i f a de f le tes e n oro. 
A SAGUA: 
Viveros y ferretería $0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N , 
Víveres y ferretería con lanchaje,.. $ 0-40 
Mercancías idem Idem 0-65 
NOTA,—Estando en combinación con el ferroca-
rril de Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines, 
Se despachan á bordo, é Informes Cuba número 1, 
I n. 202 2 F 
B M DE LETRAS. 
L . R T J I Z & C • 
8, O ' R E I L I J Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i i a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tarín, Roma, Véncela, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, iyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, Se. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Fonerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maganzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad, Ulenfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Principe, 
Nuevitas, etc, C 40 1B8-1E 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á certa y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadolphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiuda-
des'importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. Cu 41 1B6-1E 
Y A 
1 0 8 , A G - U I A R , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A E L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é l i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puertn-Rico, Londres, París, B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hauburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Tolonsa, Véncela, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mealna, Si., así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
c 255 we-ií1 
Situación del Banco Espafíol de la Isla de Cuba 
E N I-A T A U U B I;Kí, BAHADO 13 DB rKl lUl i l lO DM 1892, 
ACTIVO. 
Caja: 
O r o . . . . . . |$6.a64.1í)'J| (Ki 
Plata 1.293.027 23 
Cobre I U.'¿0S\ 89 
Cartera: 
Hasta 3 meses 1$ 3.011.9371 03 i i 
A más tiempo I 793.016| 05 | 1 
Créditos con garantías 
Obllglaciones del Ayuntamiento do la Habana, l ? hipoteca 
Sucursales • 
Comisionados 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de laHabaua 
Cuentas varias 
Efectos timbrados i 
Delegados cuenta, efectos timbrados.... . 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones... 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 
Gastos do todas clases: 
lustalacióu 1$ 6.508| 10 1$ 682i 35 


















B I L L E T E S . 












$ 42.915.578 88 
86 
PASIVO. 
Capital . . . 
Billetes on c i r c u l a c i ó n . . . . . . 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés • 
Dirección General deHacieuta, ci. depósito, en plata. . . 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
déla Hacienda 
'>ividendos 
Cuentas varias • 
Corresponsales 
Amortización é Intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana • > 
Expendición de efectos timbrados 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem iuem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento dé la Habana 
Intereses por cobrar 























Habana, 13 de febrero do 1892,—El Contador. J . B . ü a r v a l h o . — \ ' i a . Bno 
C n , 42 
B I L L E T E S . 










E l Sub-Gobernador E a r o . 
15fl-B 
Contaduría de la Compañía del Ferrocarril do Sagua la Grande. 
Situación do esta CompftfiU| ol (lia 81 do diciombro do 1891. 
A C T I V O . 
EFECTIVO: 
Banco Espatiol de la Isla de Cuba. 
AdminiElraclóu do la Empresa 
Oro. 
CAKTEIIA: 
Vales por cobrar 
CRÉDITOS VARIOS: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem do Cartagena, id as» 
The Oolonlal Company llmlted de Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas do combu. 
Ferracarriles Cuidos Ue Habana, Idem idem 
Otros créditos más 
PiioriKUAmcs: 
Construcción general de línea 
Adquisición de material rodante 
Construcción del tramo do la Encrucüuda á Camajuaní y 
ramal de Calabazar 
Cuentas amortlzables 
Cuenta de materiales sobrantes. 
GANACIAS Y TÉRDIDAS: 
Los gustos de Explotación.—Dirección. 
Idem do Explotación,—Administración. 






































P A S I V O . 
CAPITAL BOOIAL. 
Capibl realizado 
Idem luveitible, procedente de la Amortitización del Emprés-
tito inglés 
Fondo de reserva 
OBI.IOACIONES Á LA VISTA: 
Dividendos activos desde el n. 1 al 39 
FerroearrII de Cirdeuas y Júcare, cuotas du combinación. 
Irnpaestos del 3 y 10 por ciento para bi Real Hacienda 
Varias cuentas 
OBLIGACIONES k PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés. 
GANANCIAS Y FÉRDIDAB: 
Productos por cobrar 
Productos uobraules del afio ecmómloo an lMlor 












Habana y febrero 11 de 1891.—El Contador, E , A . Mánlici,—W\,o. Bno. E l Presidente. L . Carvajal. 
C 315 4-18 
J . U B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E S C A D E B E S . 
HACEfí PAÍJOS POK E L CABLE. 
. F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y largra vinta. 
S O B R K N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N I T B V A - O R L K A N S , V E R A -
(-RÜZ, MftJICO, S A N J Ü A N D E P Ü E R T O -
R I C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A -
RIS , B Ü H D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R Ü S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O í E S T A D O S - U N I D O S Y C Ü A L -
(¿UIERA O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U U L I -
(;08. (í a36 lfifl-1 F 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIBAN LETBA.8 
A CORTA Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva York, y demás 
Ílazas importantes do Francia. Alemania y Estados luidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chloosy grandes de EipaHa, Islai 
Baleares y Canarias. 
Cn(U5 819-1A bl 
J . BáLGELLS Y 0' 
GIRO DE LETRAS. 
OUBA NCTM. 43, 
E N T R E O B I S P O 7 O B R A R I A . 
C 48 166-1 B 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición del Sr Presidenie de esta Empres» 
ae pono en oonoolmionto de los seiloreH acolonlntaa de 
la misma quo de conformidad ecu lo quo proscribe el 
artículo 29 del ReKlamento, desdo esta fj' na y duran-
te ol mes actual ticnun íí su dlspnuiclón los libros do 
contabillda'i de la Compafiia para su examen en el 
despacho del Sr Ad-niniotrador, calle de la Amarga-
ra n- 31 Habana, febrero 19 do 1893.—El Sícretarlo, 
iT. M. Carbonflll y Huiz. 1456 16-9 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
MERCANTILES. 
E M F H E S A 
FOMENTO Y NAVEGACION D E L SUR 
A V I S O -
Para el mejor aervlcio doi púb' ico, la 
carga quo so remita para los destinos de 
Pnnta de Cartas, Bailón y Cortés, Bolo se 
reciblrA loe lunes y martes, admítióadoso 
para su despacho los conocimientos en esto 
escritorio, Oficios 28, hasta el miércoles á la 
una de la tarde, pueo de no hacerlo así, ee 
lea demorará la carga on Batabanó, por no 
llegar á tiempo los documentos con que re 
cibírla, ni poder reclamar en su oportunidad 
si hubiese extravío. 
Así mismo EO suplica á los eeñoros remi-
tentes expresen con claridad en los envases 
las marcas y destinos, para evitar demoras 
ocaeionadas por la confusión en sus direc 
clones. 
Habana, febrero 15 de 1892.—El Admi 
nlstrador. C 317 15-1Í1F 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de l o s f e r r o c a r r i l e s 
Habiendo de subastarse el suministro do leña para 
el consumo de un año, se pono eu conocimiento do las 
personas que quieran tomar parte en lo subasta. 
E l pliego de condiciones puede verso en la Secreta-
ría de esta Administración, altos de la Estación de la 
Habana | Vlllanuuva) todos los días hábiles, de 12 á 2 
do la tarde. 
Se admiten proposiciones en pliegos cerrados hasta 
las tres de la tardo del día 26 del corriente, á cuya 
hora tendrá efecto la subasta eu la citada Adminktra-
oión. 
Habana, 12 de febrero do 1892.—El Administrador 
General 6 ingeniero Jefe, Pamicla,, mn n̂ 
C 801 10-16 
ANTIGUA ALMONEDA PUnLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juslis, entre la» de Bara t i l lo 
y Han Pedro, a l lado del café L a M a r i n a 
— E l martes 23 del actúa', á las dor'c, se rematarán 
on osta Venduta 1,172 libras pólvora inijlesa (DSMfc 
"Tros Efes." en latas do una y de A media libra; TOO 
id. marca "Faisán Dor.wlo," americana, y 100 un cu-
Qetas de á ! y do A ', do arroba, toda do caz v y en 
perfecto estado, la cual so ha'la depositada en los al-
macenos do Artillería do o?ta l'laza; las muestras se 
osbiblrán en el ac*.o dol remato. 
Habana. 17 de febrero do 1892—Sierra y flómor. 
190(5 5-18 
— B l murtón 2H, A la una, so romatínln con inter-
vención del Sr. Agsnto do la Oomp^Dít Selvetl». t i 
piezas warandol «líjodón con H07|77 Tardas; VH idom 
lienzo a godóu para calzoncillos non 15K3I77Í 2fc5 Idv m 
cutró blanco coi í*50ü y 19 idom gro-faya «oda nrgr* 
con 1123|3J. 
llabaiiu, 1S de febrero do 1882.—Sierra y Oómcz. 
1959 4-19 
— E l martes 23 del actual, & la una. se rematarán 
68 decenss camisetas franoeia» de olán, blancas. 
Habana. 19 do febrero de 1892.—Sierra y Gónicr. 
2000 3-20 
— E l martes 23, á la una, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente de la Compafiia Helvotin, £5 
plfzas lienzo de algodón con 2,166 yardas y 6 idem 
idom con rr,l¡'..'> yardas. 
Habana, 18 de febrero de 1892.—Sierra y Gómez. 
19f!ü 4-19 
— K l martes 23, d la una, sn rematarán con Ittor-
vonoión del Sr. Agente déla Coaipallía llolvctia, 100 
piezas lienzo algouón con ' - ' i y a r d a * . 
Habana, 18 de febrero de 1892.—Sierra y Gómez. 
1961 4-19 
— E l martes 23 se rematarán igualmente T9Í pUz-s 
listado de 40 yordas; 86 docenas mantas negras, '16 
docenas Idem cuadros do casimir; 125 docenas cami -
sas mallorquínas y 92 piezas dril francós do 35|40 me-
tros. 
Habana, 18 do febrero do 18P2.—Sierra y Gómez. 
1962 4 19 
H o s p i t a l G - o n o r t a N t r a . S e ñ o r a d e 
l a s M o r c e d o a . 
J u n t a de P a t r o n o s . 
BEORBTAKfÁ. 
Dispuesto por la Junta de Patronos quo mientras 
no se hagan las subastas para los suministros esto 
hospital on el presento ejercicio económico, se cu-
bran p or medio do contratas mensuales, se avisa por 
esto medio á los que quieran hacer proposlcioní.i A loa 
servicios para ol mes próximo, de víveres, efectos d» 
lavado y botica; medicinas y efectos quirúrgicos, po-
llos y huevos, loche de vaca, pan y panetela, carne y 
choqneiuela, plumbrado y combustible; proviniendo 
ue el acto tendrá efecto el día 26 dol corriente mes, 
, las 8 de la mpOnna en la morada del Sr. Presiden-
te, Prado 61, cn cuya morada encontrarán los llclta-
dores desdo la fecha las notas de Iss efectos que cons-
tituyen el servicio del mes y las bases & quo deben: 
snieUno.—Habana, 19 de febrero do 1892.—Antonio 
S. de nostamante. 1983 5-20 
S E V E N D E 
un balandro orza, acabado de construir, de 30 piós da 
eslora, 10 de manga y 6 de puntal. Paula 18 
1954 4-19 
AVISO. 
Se hace presente A los señores cargadores y un non 
do buques de todas clases, así como A sus capitanes, 
patrones y al público en general; quo en los a l i c c o -
ues y muelles do la F e y Guadiana situados cn «l 
tórmino municipal de Guanos, (costa del Norte) 
provincia do Pinar dol Rio, se admiten todos los b u -
ques quo A cargar ó descargar lleguen & tilos despa-
chados legalmente, pagando por muelle y depósito las 
cuotas establecidas quo son: treinta centavos en \% 
F e y veinte y cinco eu Guadiana por cada carga do 
efectos 6 Igualmente por cada tercio do tabaco. Esl*» 
cuotas serün saMsíachas por los capitanes ó patrones 
que conduzcan dichos buques ó por loa sobrocarges. 
Los se&ores cargadores, oualqalera que sea la clase 
de carga que remitan desde los indicados'almacenes A 
esta capital, manifestarán por escrito A sus respectivos 
encargados, por qué buque quieren hacer sus embar-
ques; de no dar este aviso, so entenderá que debe h a -
cerse por el primer buque de vapor quo salga. 
Habana, febrero 14 do 1892.—El representante da 
loa Almncenes, JTlorentía Mantilla. 
\ 1713 S-l* 
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La circular de 10 de diciembre. 
E n númeroa antoriorea, y dando cuenta 
en reBumeu da lo m á s importante qne en-
contrábamoo en laa deliberaoionos y en los 
acuerdos de la Comiaión reorganizadora 
del partido de Un ión Constitucional, que 
acaba de terminar las sesionea que ha cele-
brado en u n i ó n da los representantes de las 
provinolaa, decíamos que l a notacaracto 
ríatica de dicha importante reunión h a b í a 
sido ós ta : s e ñ a l a r la q ro podríamos l lamar 
continuidad de l a historia doi partido, que 
ha quedado nuevamente cousagrada, deade 
«1 momento en que loo principios consigna-
dos en el programa de la agrupación y en 
los diotinton doeumeníoa emanados de la 
Presidencia, fueron en aquellas memorables 
aesicnea ratificados como dogma do la 
U n i ó n CoDBtituoional. Y agregábamos lo 
que sigue: claro es que, al eacribir ésto, nos 
reforimoa en especial, ya por ser la más re-
ciente, ya por la importancia de loa proble-
mas que entrañaba, á la circular de 10 de 
diciembre último, publicada por el Sr. Con-
de do Galarza, dignís imo Jefe de nuestro 
partido. 
Dicho documento condensaba aspiracio-
nes generales de eatoa momontoa, aquellaa 
que corresponden al aentido progresivo de 
que no puede deapojaree el partido de Unión 
Conatitucional; el aceptarlas y proclamarlaa 
era un deber para todos. 
Parece, pues, indicado por las exigenoiaa 
mismas de la lógica, que noa ocupemos de 
aquellaa importantea declaraciones que el 
referido documento contenía, no obatante 
haber ya aido, en anterior ocaoión, objeto 
preferente de nuestro eatudio. Tuvieron en-
tonces, emitidas por la respetabilísima per-
sonalidad del Sr. Conde de Galarza, toda 
la autoridad que ella lea daba; tienen hoy 
la confirmación del parecer no controverti-
do de aquellos á quienes las circunatancias 
La inda triü agucarera. 
S e g ú n noticlp.otalrtgráficas, recibidas ayer 
on eeta capital, el Efcñor Mlnietro de Ultra-
mar persiste en ©1 proyecto de gravar la 
industria azucarera en dos y medio ó trea 
millonea de pesos. 
Esto, ccmo no podía menea de suceder, 
ha producido gran alarma en nuestros ha-
cendados y seguramente causará hondo dis-
gusto en el país entero, pues á nadie se le 
oculta lo difícil, si no imposible, que ha de 
aer para nuestra principal Industria el so-
portar una carga tan enorme. 
A fin de evitar en lo posible el mal gra-
vísimo que loa referidos telegramas noa a-
nuncian, parécsnos oportuno y hasta nece-
sario recordar al señor Ministro de Ultra-
mar lo que ya en 6 de. noviembre del año 
próximo pasado le decía, en razonada ex-
poaiolón, el Círculo de Hacendados: 
"Lógico era prever, expresaba el Círculo en 
la referida expoBioión, que el Concierto co-
mercial con loa Estadoa Unidos, había de 
acarrear faertea bajas en las rentas de A -
duanas—sección de los mayores Ingresos de 
^ c ü c i a B c o t i i e r c i a t a g . 
r o r l a Secretaria del Circulo de HRC^B-
•Isdoí» ss nc? comunica él á g u l o n t e ceiegra-
.'na, dsi ie rvic lo particular del mismo: 
Nueva Yok, 19 de febrero. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrifugas polarización 96 á 3.7[16 cts., 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
A s ú c a r remolacha 88 análisis , á 1426. 
El templo monumental de Covadonga 
E l Musel de GHjón publica en su número 
del 22 de enero, lo aignlente: 
"Nuestro paisano el Vioe-Presldente de 
la Diputación Provincial de la Habana, ha 
aido designado para promover en Cuba la 
suscripción con el objeto de reunir fondea 
para las obras del templo monumental de 
Covadonga,,. 
Con efecto, nuestro respetable amlge el 
Sr. Valle ha reoíbido do lv í r tnoeo Obispo de 
Oviedo, Praaidente de la referida comisión, 
el encargo á que oe refiero el per iódico g i -
jonóa, y con objeto de dar cumplimiento a l 
mismo, reunió á las cobo de la noche de 
ayer, viernes, en eu caaa-morada, Galiano, 
102, á algunos de sus amigos, entusiastas 
los acíualQfi preaupueatos—y que ellas ha- Wjoa de Asturias, con objeto de acordar el 
bían de aumentar las que ya m estaban 
produciendo bajo la acción de la llamada 
ley de relaoionoa mercantiles, cuya inter-
pretación, ámpl iay benefioioaa, para los pro-
ductos de la Madre Patria importados en 
estas provineiaa, es á la vez restrictiva y 
perjudicial para laa mercancías cubanas 
que entran en la Península, y por eao ea 
que todas nuestras clases productoras, para 
contrabalancear talea resultados, pidieron 
también la reducción de loa gastos públicoa 
haata encerrarlos en loa límítea de las faer-
zaa contributivaa del país, y la derogación 
de la ley de julio de 1882. 
Y no podían loa fabricantes de azúcar 
pensar de otra manera, porque ai es cierto 
que la indnatria quedaba salvada del inmi-
nente peligro que corría al cerráraele el 
máa importante mercado de au producción, 
también lo ea que ésta habla de aeguir con-
curriendo á él en Iguales condiciones que 
la de los otros países que aceptaran la reci-
procidad, con un gran inconveniente en el 
porvenir para la nuestra, y es, que la nación 
que consume casi todo el azúcar que pro-
ducen los ingenios de Cuba, ee apresta á 
deaarrollar la industria azucarera conce-
diéndole todo género de est ímulos, de aner • 
te que el problema que antes se imponía al 
hacendado de Cuba como neceaario para 
soatener la lucha en la competencia univer-
eal, se le impone hoy como ineludible, es 
decir, que ai el productor cubano ae veia 
compelido á desplegar grandes energías 
con objeto de aminorar hasta el últ imo lí-
mite el costo de una arroba de azúcar pro-
ducida, tiene hoy que redoblar eaas ener-
gías, único medio do luchar con loa anti-
h a n í m p u e a t o el deber de reorganizar la | guoa adversarios y con el que perfectamen-
te armado aparece ahora en la lid y contra agrupación política. 
Abrigamos la persuasión máa firme de 
que eon aceptadas por todos, sin dietinción 
ninguna. 
Pero como no puede aer obra de un aólo 
día el examen de tan interesantes materias 
como laa que la circular de 10 de diciembre 
desenvuelve, deaempeñaremoa cae que jnz-
gamoa nuestro deber de expoaiolón de un 
documento que puede aor calificado como 
verdadero dogma y regla que la agrupación 
política acepta como tales, en varios artícu-
los, de los que el presente no viene á aer 
m á s quo como preámbulo 6 introducción á 
un estudio detenido que prometemos con-
eagrarle, y que se impone como una necesi-
dad, puesto que ae trata de la úl t ima decla-
ración de la Jefatura de la agrupación po-
lítica á que pertenecemos, en cuya comu-
nidad vivimos. 
Y no nos hemos trazado próviamonte un 
plan especial para el deaenvolvimiento de 
nuestras apreciaciones, respecto de la cir-
cular de 10 de diciembre, apreciacionea 
que, dada nuestra absoluta conformidad 
con ese documento, ya exproeada repetidas 
veoea, tienden no á defenderla, porque no 
necesita defensa lo que por sí mismo aa de-
fiende, sino más bien & amplificar concep-
tos que, en documentos do esa índole, tie-
nen que condonoarse, y reducirse á breves, 
lacónicas palabras, pero sobre los cualea 
conviene inaiotir un día y otro día. 
Y en el presente, imposlbilitadoa de de 
dicar más extenso espacio á nuestras obser 
vaciones, no pretendemos otra cosa que ha-
cer un como á manera de juicio genérico 
del espíritu que dictaba aquel memorable 
documento. 
Dijimos en un artículo recientemente pu-
blicado en esta mismo lugar, que no existía, 
que no podía exlatir eolución do continui-
dad en lo fundamental y esencial de nues-
tro partido. Desde el Sr. Conde de Casa-
Moré hasta el Sr. Conde de Galarza, cabe 
proclamar que así en las situaolonea defini-
tivas como en laa tranaitorias, esa conti-
nuidad no ha desaparecido nunca. 
L o cual en manera algana puede aigni-
fioar tampoco que la agrupación política 
permanezca ni deba permanecer eataoiona-
tía, sino quo, representante de aspiraciones 
generoaas, nobles y progresivas, conaerva 
como ha conservado siempre ana l íneas e-
senciales, las que podríamos decir sus ras-
gos característicos é indestructibles. 
Pero dentro da esaa condicionea esencia-
lea de vida para la agrupación política, 
alendo así que esta índole 'de asociacionea 
no han de vivir en la abítracción, sino en 
la realidad, efe claro y evidente que tampo • 
co pueden permanecer en la inacción, ni 
encerrarse en criterioa estrechos. Amplloa, 
nobilísimos, generoaos, aon los que oonsig 
na como ideales la circular del Sr. Conde 
do Galarza; talea como correaponden á un 
partido que no aguarda á quo lleguen los 
acontecimientoa, para lamentarloa; que loa 
afronta; que presenta á la opinión ana eolu-
clones, en el convencimiento de . que la opi-
nión habrá do aplaudirlas, y de quo podrá 
reaiatir valeroaamente & toda contradic-
ción. 
Noaotros penaamos que la aceptación por 
la Comiaión reorganizadora, mejor dicho, 
la ratificación y aanción de la circular de 10 
de diciembre, entraña capital importancia, 
porque demuestra que aquella continuidad 
aubsiste, y que laa levantadas aspiraciones 
del Jefe del partido alientan y ae mantle 
nen en estos momentos. 
Por ello, y por estar convencidos de que 
esa es la opinión general, noaotroa hemos 
de extendernos en detenidas consideracio-
nes respecto del documento importantíai 
mo que recibió nueva aceptación on las úl-
tlmaa reuniones de laComhlón reorganiza-
dora. 
Hoy aólo decimoa que tal documento, 
doblemente autorizado, viene á aer como 
natural aplicación de nuestro programa á 
las neoeoidades actuales do la agrupación 
política y del país. 
medio de dar cima á eso patriótico ene ar 
go. E l templo monumental de Covadonga 
puede decirse que no es una obra aaturiana, 
sino eminentemente nacional, porque en la 
gloria de la reconquista de la Patria, ini-
ciada en Covadonga, todaa laa regionea de 
España tienen au lote y á todas alcanza la 
Batisfacción de haberla logrado, tras siete 
siglos de lucha. 
— a» i » . 
Fiestas de VolnntarioSi 
E l Sr. D . Gumersindo García Cuervo, co-
ronel del batallón do Voluntarioa de San-
tiago de las Vegaa, ha tenido la ga lanter ía 
de invitarnos para las fiestaa que se efec-
tuarán en dicha ciudad el próx imo domingo 
21, con motivo de la bendición de la ban-
dera de ese cuerpo y del nuevo cuartel do 
Voluntarios. 
Asimismo la oficialidad do la Compañía 
do Cazadores del Quinto batal lón Volunta-
rlos de la Habana nos invitan al refresco 
coa' que, por ascenso de tres oficia-
les, obaequlan á sas subordinados, el do-
mingo á las aleta de la mañana, en el par-
que da Isabel la Católica. 
Igualmente recibimos atenta i n v i t a c i ó n 
para el paseo militar, tiro al blanco y a l -
muerzo que aa efectuará el domingo, á las 
diez de la mañana , con todos loa volunta 
rioa que componen la compañía de Tirado-
res del 7? batallón do Voluntarios do esta 
plaza, en el salón Arana (Chorrera.) 
A todos damos laa máa expresivas gra-
cias por su invitación. 
el cual podría mantenerao á la defensiva, 
si durante el tiempo que empleen los Es ta -
dos Unidos (y ese tiempo no ha de ser muy 
largo, dado loa grandea rocuraos con que 
cuenta eaa vasta nación) ae le permite ae-
gnlr desarrollando libre y deaembaraaada 
mente la Indnatria azucarera, sin quo nin-
gún obstáculo de orden económico, que ha 
de contribuir á aumentar los gaatoa de pro-
ducción, anule laa ventajas naturales In-
herentea á las tlerraa y clima de Cuba, In-
terrumpa el «fomento de loa ingenios y des-
truya la tendencia que exiate á transfor-
mar loa centrales en emprésaa por socleda-
dea anónimas qua aporten del exterior los 
capitales de que tanto neceeitan aquellos. 
Confiaban loa hacendados que el Go-
bierno, comprendiendo que ellos hablan 
presentado un conjunto armónico do aolu-
clones, éataa vendrían conjuntamente á la 
práctica, único medio da establecer una 
equitativa compensación á las bajas pro-
duoldas en las rentas de Aduanas, porque 
ea indudable que de otra manera los bienea 
que pudieran resultar del Convenio Hispa-
no Norteamericano quedan destruidos por 
los malea que acarrea el olvido de laa otraa 
Bolucionea, dándoae el caao de que ae evite 
la mina Inmediata de la indnatria azucare-
ra, impidiendo á la vez su fomento y com-
prometiendo, por lo tanto, au porvenir. 
Para enjugar el déficit producido por di-
cho Convenio—ai es qua ha do oonsolidarflo 
la producción azucarera, fuente principal de 
la riqueza da Cuba —no queda otro medio 
que llevar al preaupuesta de gaatoa las ma-
yores economías, aimpllfioando la admiaio-
traclón pública y loa importantes servicios 
da gnorra y marina, sin que resulto perju-
dicada la primera y resguardando como es 
debido loa interaaes nacionales y la seguri 
dad individual en estas provineiaa, y doro 
gando la L e y de Relaciones Comerciales de 
julio de 1882, Imponiendo derechos á los 
artículoa peninsuiarea que so importan en 
la Isla, que no sean almllares & los ameri-
canos que gocen da completa franquicia, ea 
decir, contribuyendo aiempro á que resul-
ten más favorecidos loa primero». 
Acometidas esaa reformas con entereza y 
firme convicción, podría colmaras el déficit 
producido en loa ingresos del preaupuesto; 
pero si desgraciadamente no aucediora así, 
al ante los positivos eafaerzos hechos por el 
Gobierno y on los cualea le ayudarían loal-
mente laa clases productoras del país , re-
sultare todavía un deaequilibrio entre loa 
Ingresos y egreaoa, no dejarían por cierto 
loa hacen dadoa oubanoa, de preatarso á 
destralrio en la parte proporcional qua lea 
cupiera, porque ea indudable que el C o n -
cierto comorcial celebrado con los Estadoa 
Unidos, al asegurar el mercado á loa azú-
narea de Cuba, no banefioia tan aólo al que 
los produce, sino á todaa las clases aocialea, 
las cuales por lo tanto deben todaa contri-
buir á colmar laa bajas que aquél produz-
ca." 
Como habrán viato nuestros lectorea, y 
como podrá notar también el Sr. Ministro 
de Ultramar, loa hacendados de eata l8*la 
no sa niegan á contribuir, en la paitD pro-
porcional que les corresponda, al aosteni-
míento de las cargaa públ icas y á enjugar 
el déficit que resulta después de hechas to -
das laa economías y reformas necesarias; 
poro de esto á que pueda pagar la Industria 
azucarera, en laa circunstancias difíoilea 
que hoy atraviesa, dos y medio 6 trea mi-
llonea de pesoa, hay una diferencia inmen-
sa, y por eso creemos cumplir con nuestro 
deber llamando la atención del Sr. Miniatro 
do Ultramar respecto á los razonamientos 
expuentos por loa hacendados de Cuba 
cuando ea indicó el recargo que hoy parece 
amenazarlos de nuevo. 
Listas eleetoraíes. 
Por la Secretaria de nueatro Ayunta-
miento ae noa participa que dicha corpo-
ración, en 12 del actual, teniendo en cuen-
ta que no se han presentado reclama-
ción ca contra la lleta de Sres. Concejaloa y 
mayores contribuyentes que han de efectuar 
la elección da compromisariOB, para que óa-
too á BU vez verifiquen con la Diputac ión 
Provincial la de Sanadores y que ae publ icó 
en el Boletín OJiaial de 5 da enero ú l t imo , 
acordó declararla ultimada y vigente du-
rante ©1 corriente año, en cumplimiento de 
lo dispueato en la L e y . 
Junta Superior de Instrucción 
Pública. 
En la sesión celebrada el miérco les por 
dicha Junta, en el despacho del Sr. Director 
general da AdminíaSración, so tomaron, en-
tre otros, loa acuerdos da proponer á loa ae-
ñorea L i r á a , Eftfipó y Gónova para las 
plazüa de Secretarios de laa Juntas Prov in-
oiiilea del ramo en la Habana, Santa Clara 
y Santiago de Cuba, reapectivamante, y al 
Doctor Cañizaraa para el Decanato do la 
Facultad de Ciencias en eata Universidad, 
vacante por fallecimiento del D r . Caro. 
E l Sr. Andreini. 
Hemos tenido el guato da recibir la visi-
ta del Sr. D . J . M. Andreini, de la acredi-
tada caaa de Lauronce Turnare & Compa-
ny, de Nueva York, continuadora do los 
negocios de la extinguida razón social de 
MoyaesTaylor y Comp. Él Sr. Andreini, 
nuestro distinguido compatriota, permane-
cerá algunos dias en esta capital, donde 
cuanta muchoa y buenos amigos. 
Modificación de l a Ley de ascensos 
E l Sr, Marqués de Balboa. 
Tenemos eumo gusto en comunicar 
nuestros lectorua que ao encuentra algo a!i 
viado da BUS conatantoa dolencias, el reape 
tablo Sr. Marquéa da Balboa, dignísimo 
primer Vioepresidento del Partido do Unión 
Constitucional, cuya Presidencia acciden 
tal ha desempeñado con general aplauso 
E l D i A-RIO DE LA MARINA hace voto» 
por que el Sr. Marqués de Balboa recupere 
por completo su Balud, quebrantada hace 
a lgún tiempo. 
BeBnneias. 
Dice E l Correo do Matanzas que loa cinco 
tenientea do alcaldes del A y u n í a m i o n t o de 
dicha ciudad han elevado instancias al Go-
bierno Gtinerfil, ronunciando loa referldoa | ^ ¿ t e g 
E l proyecto de ley presentado on la alta 
Cámara por el señor miniatro de Marica 
justifíoaBe por la imposibilidad en que, á 
á canea da la falta do buques, ae encuen-
tran los tenientes de navio de primeva d a -
se do cumplir embarcadoo el plaao de tres 
años que fija la ley de ascensos de 30 de j u -
lio de 1878, 
Ha aquí el texto da dicho proyeoto de ley: 
•'Artículo único. L a ley de aaconfioa do 
la armada da 30 de junio de 1878 BO modi-
ficará coa el siguiente artículo adicional: 
Primero. E l tiempo de embarco necesa-
rio para el aaoenso en la escala activa de los 
tenientea de navio do primera claoo á capi-
tanes de fragata, será transitoriamonte de 
dos años. 
Segundo. E l ministro, de acuerdo con el 
parecer del Coaaejo Superior do la Marina, 
podrá dispensar el tiompo de embarco exi-
gido en la ley para el aacenco do loa jaíea y 
oficiales, abonando como tal la parte que 
sea necesaria del tiempo que hayan eido 
profeaorea de la Secuela do Ampliación 6 
alumnos do la mlama, ai resultan aprobados 
en los estudios de dicha ampliación y por 




D I A 19. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s Gar-
d a Corujedo, 
So leyó la eentencla del Consejo de E s t a ' 
do que revoca la del Conspjo de Adminis-
tración de esta ciudad y confirma la reso-
lución del Gobierno General, por la cual aa 
ratificó el acuerdo del Ayuntamiento que 
condenó á D . Manual G i l y Marcos á abo-
nar Boparadamente por las industrias de 
cafó cantina y casa do baños, situadas en 
Belaecoain n? 2. 
Se leyó otra sontenoia del Concejo de A d -
ministración, resolviendo contra lo acorda-
do por ol Gobierno Civi l y declarando que 
ea válida la concesión hecha á D . Isidro 
Abarca da un permiso para eetablecer he-
rradurla en Monte número 278. 
Se acordó pedir á la Hacienda una par -
cela da terreno que figura en el plano apro-
bado para la construcción de un Cuartel 
Municipal da Bomberos. 
Que por la Inspección da Obraa Munici-
pales y la Comiaión reapactiva so vigila la 
obra de instalación do cañerías para el a 
basto da agua; y qua la Dirección del Canal 
no autorice el avalúo sin que al Director 
facultativo del Municipio haya recibido la 
obra. 
Se acordó denegar la Bolicitud presentada 
por ol Dr . Cárdenas, cobro rebaja del alqui • 
lar do la caailla número 14 del mercado do 
Cristina, arrendado por los herederos de 
Garviso; y que s á p i d a al Gobierno daclara-
tor la de excepción reapecto de la casilla 
números 8 y 9 del mercado, para dar la de-
bida solnción al asunto que á la mlama 
comprende. 
Consejo de Guerra» 
Hoy, s á b a d o , se celebrará Consejo de 
G n a r r » en la Sala de Juaticia del Cuartal 
de la Fuersa, bajo la Preaidencla del aeñor 
Coronel Tanionte Coronel de infantería don 
T o m á s Pavis , para ver y fallar la causa 
instruida contra los soldados Mariano E n -
cavo del Va l y Agaat in B . Pnig , por el de 
l i to de abandono sa Gervio io y de arman, 
faltas graves y negiigonota en la custodia 
de prseoa. 
N O T I C I A S ' E E S O Ñ A L E S . 
A n d a l u c í a . 
E l Ayuntamiento de Córdoba ha acorda-
do erigir un monumento en aquella ciudad 
al duque de Privas, autor del Don, Alvaro. 
—Dicen de Baeza: 
" L a s obraa de los magníflcoa puentes qne 
ae conatruyon sobro loa rioa de Guadalqui-
vir y Guadalminar, en la l ínea férrea de 
Linares á. Almería , se ejecutan con ex 
traordínaria actividad." 
— L a empresa ooncasionaria del ferroca -
rri l do Sierra-Alhamilla á Almería tlane el 
propósito de que la l ínea quede abierta á 
la explotación el próximo mes de j ua io . 
— U n periódico de Sevilla dica que ol no-
table poeta y distinguido escritor D . Beni-
to Mao y Prat ha aufrido u n nuovo r e t ro -
ceso an au antigua enfermedad, siendo no-
cesarlo trasladarle a l Manicomio de M i r a 
fiores. 
—Los perlódloaa do Málaga hablan de una 
ampreaa e s p a ñ o l a qua aa e s t á ccapando de 
ios eatndios de un ferrocarril directo de Se 
v i l l a á M á l a g a y qne no ofrece diflcultedea 
deade Morón á Sevilla. 
Eata l ínea, s e g ú n ol proyecto, p a s a r á por 
A lca l á de G u á d a i r a . 
— E l Sr. Obispo de M á l a g a ha escrito una 
carfcaá los curas pár rocou do au dióces is , con 
el fin d e que tomen la inic' .atlva en BUS res 
peo t ivoB pueblos para propagar l a conve-
niencia de que, all í donde aea poaibla, BO 
establezcan aeiloa para aacianos desvali -
dos, con el concurso de las familiaa pu-
cargoa. Loa reaunoiantea eon: 
D . Angel Portilla, teniente de alcalde 
primero. 
D. Valentín Pérez, teniente do alcalde 
secundo. 
D. Restituto Fernández , teniente do a l -
da tercero. 
D. Bautista Cañizo, teniente do alcalde 
cuarto, y 
D. Juan Hernández Cejuela, teniente al-
calde quinto. 
L a determinación tomada por loa cinco 
tenientea de alcalde del Ayuntamiento d© 
Matanzas roviato, sin duda alguna, bastan-
te gravedad y por eao confiamos on que 
ol Excmo. aeñor Gobernador General fija-
rá en ella su atención y hallará, con au 
buen criterio y reconocida xwndencla, loa 
medica máa adecuadoa para hacer cesar 
fíate confiieto, que ai siempre aoría de de-
plorar, por fuerza ha de serlo mucho más 
hoy que nuestro partido está en vias de} 
teorganización y de paz. 
L a s alamedas r i b e r e ñ * » aufrierou mu-
cho. 
—Dice un periódico da Savilla: 
" L a a notiblaa quo ea reciben de todos los 
pueblos de la provincia sobre el estado de 
los campos no puedan ser mejores. 
Todo hace concebir liaongoras eaperanzas 
á loa agricultores, quienes sa muestran sa-
tisfechos de la marcha qne sigue el año." 
A r a g ó n . 
Dicen de Zaragoza, que á pesar de creer-
so segura la demolición de la Torro Nueva 
de aquella capital, el vecindario se encuen-
tra alarmadíeimo, tamiendo quedar sepul-
tado entro los escombros, al con tiempo no 
se procede al derribo da la misma. 
De la inspección girada por la comiaión 
de la Academia, paraco que está demoatra 
da la falta da oimantsaión. Importando laa 
obraa, oaeo do quo se laa quiera conservar, 
m á s de ochenta ó cien mil pesos. 
—Dice un periódico da Zaragoza quo, 
por efooto del temporal, ol rio Ebro ha au-
mentado cuatro metros aobro el nivel ordi-
nario estos últ imos diaa. 
— E n Huasca ae han dado do baja on laa 
matríeulaa do sus explotaciones industria-
lea, todoa loa comerolaníea franceses y ea-
pañoles dedicados á comprar vinos para 
el comercio de exportación. 
—Loe diputados do la provincia de T e -
ruel han acordado gestionar la caducidad 
do la coaceaión del ferrocarril de Sagunto á 
Calatayud, porque la empresa concesionaria 
no ejecuta obra alguna. 
Sogúu dice un periódico de Gijón, dentro 
de breves días empezará á preatar servicio 
entre aquel puerto y el de Bilbao, una nue-
va flota de vaporeo de cabotaje dedicados 
á la exportación de carbonee de una Impor-
tante sociedad minera da Miores. 
— E l 27 da enero se efectuó en Oviedo una 
manifestución obrera pidiendo trabajo. 
Loa obreros han recorrido varias callos, 
han visitado á las autoridades y ea han d i -
suelto en medio del mayor ordea. 
L a falta de trabajo on la Fábrica Nacio-
nal de Armas y la paralización completa 
de toda clase de obras públloas, ocasiona 
un estado difícil para eetos honradíalmoa 
obreros. 
—De la estadíst ica minera y meta lúrg ica 
resulta quo las nueve fábricas asturianaa 
de bemifiolo da mlnoralea, princiDalmante 
de hierro y zinc, produjeron on 1890, eobre 
84,967 toneladaa do aquellos metalas quo 
importaron 15,383,026 peaetaa. 
L a s nuevo fábricas» tantán ocho máquinas 
hidráulicaa de 330 caballos de fuerza, 125 
máquinas da vapor de 3,466 caballoa y em-
pleaban 3,927 obreros. 
— H a fallecido en Oviedo el iluatre joven 
D . Leopoldo Palacio Valdós, hermano del 
diaíinguido noveiiata D . Armando. 
— L a nievo que eatoa últimoa días cayó 
en ol puorto de Pajaree alcanzó un eapeaor 
de metro y medio á dos. 
— L a escuela de primera enseñanza agre-
gada al Instituto de Jovollauoa, cuenta en 
la actualidad con 124 alumnoa, 49 de sois á 
nueve años y 75 do nuove en adelante. 
E l Ayuntamiento de Oviedo acordó nom 
brar una comiaión qua vaya á Madrid para 
geaticnar carca del Gobierno la fabricación 
en la Fábrica de la Vaga, del fuail nuevo 
modelo. 
C a s t i l l a l a I T u s v a . 
E n Ciudad E e a l , de pocos dlaa á eeta 
parte, han ocurrido varios caaoa do locuni. 
Están enfermos un ingenl-. ró , a a *»<jer 
dote, un procurador y algunas otraa ••.erao-
nas, entre laa que sa encuentra, aegún la 
prensa de aquella capital, un individuo a-
pellidado Bordallo, cobrador de abitrios ao • 
bre puestea públicos, que so ha vuelto loco 
da una manera tan rápida como extraña. 
Acostóse el citado individuo á la hora de 
coatumbro, ain quo au" familia notase on él 
nada do extraño, cuando, próximamente á 
media noche, empezó á dar gritca, arrojan-
do á su oapoaa dal lecho y tirando cama y 
colchones. 
Aauatada la mujer, por no aospechar do 
lo que sa trataba, rompió á llorar al verse 
tratada do tan brutal manera, en tanto que 
ol Infeliz Bordallo gritaba: " ¡ E i salchichón 
me ha vuelto loco! ¡Sácalo del boleillo!" 
Efectivamente, en un boloillo de la ame-
ricana tenía un pedazo de salchichón, que 
para su análiaia químico ha eido recogido 
por la autoridad eompatente. 
E l Dr . Esquordo ha aido llamado desdo 
la capital menoionada. 
— E l negocio de vinos ha sido bueno en 
algunas bodegas da la Mancha, notándose 
mayor movimiento del que suele haber en 
otros añoü por eata ópooa. 
—Escriben á un periódico desda Toledo 
dloiécdole que sa piensa en aquella capital 
en dirigir á S. M. la Reina y al Gobiern$>, 
peticiones colectivas para que ocupo la Silla 
metropolitana, vacsnta por la muerto do! 
oardecal Payá, «i virtuoso y aablo prelado 
cardonal MonsBollio, crzobiapo da Valanoía. 
E l cardonal MoneacUlo ea muy quarido 
en la imperial ciudad, donde desda mu7 Jo-
ven aa dió á conocer pracileauáo el Evan-
— A consecuencia de loa temporalea y 
fuerte creciente del r io Geni l , loa vecinos 
del pueblo da Beneme j í ( C ó r d o b a ) , e s t á n 
muy alarmados, porque las casaa p r ó x i m a a 
a l rio ao han agrietado y ae no ta .gran dea 
nivel an ol suelo. 
Estna grietas ae fueron ensanchando de 
t a l manera, quo el 15 do enero tuv ie ron sus 
dueños que abandonar veinte oasaa. 
Loa q ú o las habitaban se salvaron mer 
cod á las acortadaa diaposicicnos de l a a l 
ca ld ía ; pero aetualmonto e s t á n ain hogar y 
reducidos á l a mayor miaeria. 
Sa advisrta qne laa g d e t a á de otras casas 
son mayorea onda dia, y que al suelo sigue 
desn ive lándose m á s cada vez, lo cual hace 
temer nuevos hundimientoa. 
E n algunos altioa el desnivel es de cien 
metros aproximadamente. 
E l cauce del rio ha variado mucho. 
Se ha viato que hay an él piadraa do g ran 
m.--r- i íud , de cuya exiatoncia no ao t e n í a 
noticia. 
C a s t i l l a l a V i e j a . 
Dicen de Haro quo se ha recibido con 
gran entualaarao ia noticia de haborea con-
cedido el establecimiento da una Estación 
etnológica en aquel importanta pueblo, cen-
tro da la contratación vinícola de Rloja. 
-Participan desde Salamanca que en el 
pueblo de Peleas de Abajo t;o cometió díaa 
paaiídos un robo, cuya pjoouclón demuestra 
bien á laa claras el oin1¡?mo do los malhe-
chores y el poco ó ningún miado qua aquo-
Uoa tienen á la autoridad qua los peraiguo. 
E n la casa que habita uno da los veoiooa 
mejor acomodados da dicho pueblo, y cuya 
eapoBíj aa hija del conocido poeta y escritor 
don Juan Martínez Víllorgaa, ae cometió el 
robo do que hablamos, de la manera si-
guiente: 
Por laa tapias del corral salió uno de los 
ladronea provisto do una palanqueta, con la 
cual forzó la reja de una de las ventanaa 
dal piso bajo do la casa y se internó dentro 
da la mlama, dirigiéndose á la puaría prin-
cipal, quo abrió para dar entrada á otroa 
cinco malhechoras que lo esperaban así pa-
ra dirigirse todos j un too á laa habitaciones 
quo ocupaban los dueños y loa criados de la 
finca, cosa quo efectuaron, no sin que loa 
primeros ao apercibieran, cogiendo el eapo-
BO un revólver que tenía en la mesilla y a-
marfcillándole hasta cinco vecea, ein conae-
gulr hacer un diaparo. 
Los ladronea sujetaron al matrimonio y 
á dos orlados que tenían á au eervloio, amo-
naaándolos de mueríé si proferían un sólo 
grito. Después exigieron á loa dueños todo 
el dinero quo tuvieaen en au poder, reco -
giendo adomáa cubiertoa do plata, efootoa y 
alhajas de algún valor qua había en loa oa-
jomis de los muebles da todaa las habita-
ciones, laa cuales recorrieron con dicho fin. 
Bajaron á la cuadra, aparejaron las mu 
laa y colocando sobra ellaa loa efectoa roba 
doa, emprendieron la fng», ain qua haata la 
facha, aegúa nuestraa notioiaa, hayan sido 
capturadoa. 
Tanto loa dueñoa robados, como los cria 
doe á au servicio, desoonoeieron á los crimi 
naleo. 
- S e g ú n el avanoe eatadísMco de l a ú l t i 
ma cosecha de vinos, obtenida en España, 
reuniendo laa noticiaa sumlnistradaa por loa 
lagenieros Agrónomoa, laa da muchoa oo 
misarlos provincialea de Agricultura, Sln-
dieacoa vlníoolaa y varioa particuiares, re-
sulta quo la reglón de Castilla isi Vieja ha 
obtenido 3.140,372 hoctól lfroa, alendo la 
cuarta en p roducc ión , de laa 14 en que eatá 
dividida la P e n í n s u l a y aua ialaa aventaján-
dola íolamentt* la reg ión catalana, la valen-
ciana y la Cñsic l laaa nueva. 
—Han l l egaáo á Soria los ingonieroa fran-
oesea r e c o m e n d ó la l ínea f é r rea en proyecto 
da Almazán . 
Parece que ae e s t á var í f ioando el replan-
teo da d loüa lina:!- de Vali-^doild ó Ariza, 
C a t a l u ñ a . 
Adelanta con bastante rapidez en Barce-
lona la oomitrnoción da los cuartalas que EO 
ea t án levantado en Hostafrans. 
LOÍ? edificios qua han de donominaraa 
cuartílea do Alfonso X I I I y M a r í a Criatina 
c o n s t a r á n ambo» da espaciosoa patios, que, 
a d e m á s de proporcionar a l edificio la vent i -
lación conveniente, s e r v i r á n para laa maulo 
brao y ejercicios diarios que auolon verificar-
se en los euartnlas. 
En el primero de ellos ao conatruye un 
magníf ico picadero, dotado de todoa loa a-
doiantos introdneidoa por el moderno arte 
de la equ i t ac ión , y entre las d e m á s depen-
danciaa ariejaa figuran aaimiamo eeccion de 
gimnasia, cuadras para hospitales da on-
farmedados infecciosas y comunes; y aala de 
b a ñ o , 
Laa obras están presupuestadas en 
3.911,000 paeatas. 
—Entre los diatlntoa íeetejoa eon quo pro-
yecta cslobrar el Ayuntamiento de Barcelo-
na, el cuarto centenario del descubrimiento 
de América, figura un cortáman da los poe-
tas catalanes para premiar el mejor himno 
trinfar quo luego s e r á puesto en música—; 
ra lo cual ao organizará otro cortáman—y 
ejecutado por grandea maaaa corales. 
A d e m á s ae verificará una gran procealón 
| cívica para ir á colocar al pié dal monumon 
' no dala plaza de la Paz una artística corona 
y se celebrará una fiasta marít ima cu el 
puerto. 
T á m b l é S aa ha acordado que en la expo-
aicióu do Arcoa Decoratlvaa é Induatrialea 
cu y a upar cura coincidirá eon la focha do la 
* ooamemoración del centenario, 8" 
una sección da arte rttroapectira en la que 
figurarán cuantoa objetos puedan reunirae 
del siglo quince. 
Bdaolviósa aaimiamo que en rocuerdo do 
l a personalidad del deaoubridor, sa estampe 
en e l eolio móvil que so fija en todaa laa ins-
tan oiaa que so presentan al Municipio, en 
vez del sello do l a ciudad la silueta del mo-
numento á Colón. 
— E l maestro Bretón ha convenido con 
la empresa del taatro del Liceo da Barce-
lona (juque el estreno de su anunciada ópor a 
JPray Oarín se verifique on dicho coliseo 
en la semana próxima. 
L a obra s e r á presentada eon verdadero 
lujo y sa pintarán para ella tres daeoracio -
nea, una de laa cuales figurará loa altioa quo 
frocuenró e l protagonista en l a montaña do 
Montserrat. 
— Y a están fundidos en Barcelona—se-
g ú n dice un perlodloo do aquella d u d a d -
la estatua osouostra del general Prim y los 
bajo r e l i e v e s qua han da decorar el monu-
mento que, dedlcüdo á aa memoria, sa eatá 
oonstruyaudo on Raus, ciudad de au naci-
miento. 
—Dicen de Martorell que han comenza-
do á tanderao laa ralla del ferrocarril entre 
aquella población é Igualada. 
—Una comiaión municipal proyecta re-
construir el histórico pondón de Santa E u -
lalia, cuyos roa toa so hallan en el archivo 
municipal. 
— L a compañía de ferrocarriles de T a -
rragona á Barcelona y Francia , h a inaugu-
rado ol trayecto do Mora l a Nueva á F a y ó n , 
en la l ínea do Zaragoza á Rana. 
—Leemoa en el Diario Mercantil de Bar-
celona: 
"Cada día adquiera mayor desarrollo en 
nuestro país la industria del calzado, gra-
cias a l nao do la maquinaria quo on esta 
capital conatruye el intoligonto D . Pedro 
Planaa, quien no cesado trabajar en el me-
joramiento do la miama. consiguiendo eeña-
ladoa triunfos, como lo acreditan los pro -
míos obtenidos en varias exposiciones uui-
voraales y el Impulso creciente de ana talle-
ras. 
E a la visita que á ellos hicimos el martes 
últ imo, noa l lamó la atención una precloaa 
máquina do coser e l calzado llamado escar-
pín primera, quo ae ha conatroido an E s p a -
ñ a , y muy auperior & las extranjeras, me-
diante laa acertadas modlficaolonea que en 
los modeloa haafca ahora conocidos h a lo-
grado introducir el infatigable Sr. Planap. 
Eata nueva máquina ha de producir una 
bonoficiosa revolución en l a industria del 
calzado, porque con ella un hombre solo 
puede coser treinta docenas do pares da za-
patos diariamente, sin fatiga n i esfuerzo y 
con una porfacoión que el máa hábil oficial 
da labor á mano env id i a r í a . L a máquina 
va destinada á la fábrica da los aeñoreB 
Pona y Salom da Mahóa. 
E u los tallares del señor Planaa vimos u-
na gran varieiad*de máquinaa, propias p v 
ra todas laa operaciones da la fabricación 
del calzado, y el excelente resaltado que 
loa fabrioantaa obtienen, explica los contl-
nuoa pedidos que reciba e l señor Planas, no 
aólo de España, sino do América, Italia y 
beata da París. 
E u E s p a ñ a no estamos acoatumbrados á 
estos éx i tos de nuestra fabricación, y debo 
moa felicitarnos de quo & un catalán ss da-
ba ol florecimiento da una industria que 
pusde dar plugüaa banefioloa al país ." 
G r a Ü o i a . 
Es asperado en Orense el ingeniero señor 
Orfcaneda, con oblato de hacer loa estudios 
doflnitivoa de l a linea férrea de aquella c a -
pital á Verin. 
Aseguran de asta villa que se cuenta con 
la cantidad necesaria para pagar los tra-
bajos. 
—Apona verdaderamente loor el relato do 
las daadichaa qua pesan sobra al antea tan 
rico valla de Valdaorraa y hoy aniquilado 
por l a terrible plaga filoxera. 
Los tórrenos eatórilss, la flor do la juven-
tud emigrando al Brasil , loa ancianoa, este-
nuadoa por el hambre, pidiendo limosna de 
pueblo aa pueblo; laa mujeres domaeradaa 
y oaai deanudag, loa nlñoa abandonados y 
sufriendo los rigores dal hambre y del frío; 
al recaudador llamando á las puortaa do las 
chozas para róclamar el pai|o do loa tribu-
toa, y encontrándolas deahabltadaa unas, y 
otras punto manos, pues no so encienda el 
hogar paca linear la comida, n i sa añonan 
tra un grsmo do maiz an loa arcones, n i hay 
qulon tenga una poseía . 
Ha aquí la pintura que do aquel país ha-
ce el oorresponeal allí do un periódico oren 
sano. 
—Varios oomercianteB de Redondeia han 
elevado u n a expoeición a l miniatro de H a 
clenda pidiendo que se habilite aquel punto 
para el deaambaroo da loa géneros e x t r a n -
jeroa y colouialea que deade Vigo sean con-
duoidoa por mar. 
—Hü fallacldo on Orenae al Sr. D . Cárloa 
Vaamoado y Paga, docior en Derecho c i v i l 
y canónico, ex diputado provincial y jefa 
da F o m a n í o jubilado. 
Su yeneVabla ancianidad, au profundo sa-
ber y auo virtadea cívicas, hablan rodeado 
aa nombre da una aureola de respeto y 
prestigio indieontlblea. 
Aunqua au arudleión abarcaba mucho, 
mayor ora su modestia: Jamáa hizo osten-
tación da nada. 
Funcionario público, l legó á conquiatar 
una irreprochable reputación on laa Seccio-
nes do Fomento de laa provineiaa de Oren-
ae y Lugo, donde praacó dilatadoa y rele-
vanías aorvicioa. 
L a provincia de Orense débalo en parto 
la restauración de au riqueza vinícola, 
arruinada por el oidmm. 
Las oiroularea, diapoaicionea y órdenes 
d ic íadaa para implantar on el país el pro-
cedimiento del azufrado de laa viñas, como 
único medio de conseguir l a extinción de 
i a devastadora plaga, han sido concebidas 
y redactadas por el Sr. Vaamonde y Puga 
con una paciencia, una conatanola, un aon-
tldo práctico y tan perfecto y cabal conoci-
miento del asunto, del carácter, de laa coa-
tumbres y del espíritu rutinario de nuuatros 
labradores, que sólo por estos méritos, ya 
que no por sus tandoncíaa patrióticas, loa 
reforldoa trabajos son acreedorea á la grati-
tud da loa puebloa. 
—Pronto será repartido ol primer cua-
derno do la Historia de Betansos, escrita 
por i ) . Manuel Martínez Santíao. 
E l editor do la obra ea el Sr. Bual. 
L a Historia de Betanzos eatá dedicada 
a l ex director de L a Libertad D . Roque 
Ponto Peña. 
M u r c i a . 
Gracias á la iniciativa y con los reouraoa 
do nuestro compañero on la prensa D . C a -
milo Pérez Lurbo, aa ha fundado en Carta-
gana un Museo Comercial, qua aa el primero 
conocido en España. 
—Da loa datoa oflolalea ao deapronde qua 
el número exacto do oasaa deatruldas por la 
Inundación on ol puabio qua cruza el Amar 
guillo, h a sido de 373, y que hay en eetado 
dei reparación 250. 
Terminada la mitad de las obraa necoaa 
r ías para la odifioaolón de loa barrios do l a 
Caridad y la Mleoricordla, que oonetrayau 
ea Almería por cuanta do la prenaa aaocia 
da, au comifllónejocutlva ha girado en dicha 
capital, para pigo á los contratistas, en 9 
de u ñ e r o ú l ü t m a , 9.166 poaetaa, y en 26 - del 
corriente 11,974, ó eaa un total de 21,140 
peaasaB. 
Igual auma habrá da girarao á l a cora 
pleta terminación do laa obraa. 
P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
E n L ú a eiitda paralizados los trabajos de 
m n u h í i S obras en construcción, enere elloa 
paroti da los fuertes do laa inuiediacionea de 
d i a n a ".ida, donde mucha gente trabajadora 
ganaba 10 m^a a e o e B S i n o para al auatoata 
—Ha q u e d a d o roto felizmente el túnel de 
950 m a t r o a , a 15 kilómetros de Eaplnoaa do 
loa Montaroa, en el ferrocarril nmiero do la 
Jáoblte á ^almaeeda. Estt» ora la ú n i c n obra 
do e m p e ñ o de la linaa, y eata Compañía , 
como i.odaa laa qua tienoa medios propor-
c i o n a d o s á laa obras qne h a n de ejooutar, la 
a t a c ó á tiempo para qua no fuera causa de 
dotención o n llegar á explotar la linoa. 
L a máa pronta explotación do todo ol tra 
yacto interesa aobremanera a laa iuduatriaa 
do Vizcaya. 
—Ha o c u r r i d o un incendio an el casorio 
d e n o m i n a d o Guicordoeta, Juriadlcoióa de 
Gímnz, qued f tDdo a l poco tiempo reducido 
por completo a conizas. 
Laa pé rd ida» materialep, aon de bastante 
consideración, aunque uo ha habido que 
lamentar, por fortuna, desgracia algana 
personal. 
V a l e n c i a . 
Conl inúan laa obraa de ferrocarril de 
G a n d í a á Alcoy. 
—Ha ocurrido un incendio da considera-
ción en la fabrica da bordadoo do D . José 
íietclor, inataiada en el camino d e B u r j a -
BOt. 
a© calculan en 16,000 pesos las pórdid;!? 
ocamonadaa por el í cego , qua aa cebó sólo 
en geherds do ia fábrica. 
— E n el moa de marzo próximo aa abrirá 
proDablemaute á la explotación ia aección 
del ferrocarril comprendida entre Valencia 
y Picasant, que forma parte de l trayecto 
quo ha do conatruir la sociedad ferroviaria 
üal Qrc&o á Valónela y Túria. 
—Eficriben da Alicante que loa extravioa 
do pipas llenas de vinca eon inoalculabloa y 
que reina verdadera confusión, oalculándo 
so en 2,000 las extraviadas. Con eata motivo 
ae piopazan grao número do demandas con-
tra ia oompañta del ferrocarril aobro in-
demnización de por juicios. 
—Según dice un periódico de Alicante, 
pasan de dea mil loa jornalerca q a * atll ban 
acudido para ocuparse an loa trabajos de 
carga en ol puerto. 
I s l a s B a l e a r a s . v 
H a fallecido en Mahón ol eminente natu-
ralista y virtuoso aacerdota D . Francisco 
Cardona y Orilla. 
C a n a r i a s . 
Según dice un telegrama de Santa Cruz 
de Tenerifa, el vice almirante Loymour, 
comandante do la eccuodra inglesa del Ca-
nal ha aubido, acompañado de un sólo guía, 
al elevado pico da aquella isla, venciendo 
loa paligroaos obstáculos que lo ofrecían las 
níovoa y loa hlalos quo en masas enormes 
defienden la cúspide. 
Los trepadores tuvieron que irse abrien-
do camino por medio de picoa, hacho tas y 
otras herramiontaa. L a temperatura en el 
pico ora de 18 gradea bajo coro. 
—Eacribe un oorrosponaal doada Santa 
Cruz de la Palma: 
"Mis recientes viajes á Las Palmas y San-
ta Cruz de Tenerife, mo han hecho conocer 
aún más aquellaa doa poblaciones, las pri-
meras y más suntuosos de eata Archipiélago. 
Dejo de ocuparme por hoy, da la hlatórloa 
ciudad de loa adelantados San Cristóbal de 
la Laguna, de la antigua Arautápala, hoy 
villa de la Orotava, del Puerto da la Cruz, 
Icod y Garachlco, en Tanerlfe, aeí como de 
la rica Arucas, de la agrícola Telde, Agaa-
te y Terol, no menoa importantes, y Gal-
dar, pintoresca villa qua en otro tiempo fué 
corte de los primitivos reyes do la Gran 
Canaria. Santa Cruz de Santiago, plaza 
fuerte y capital de la provincia, eltuada en 
la lala de Tenerifa á 28° 28' 30" latitud 
Norte, y O. h. 40 m. 10', longitud O. da San 
Fernando, ea una población comercial de 
primer orden. Reaidenoia de laa primeras 
autoridadea, hay alempre en ella una coló 
nía penlnaular muy Ilustrada, importante y 
numerosa, que da vida, movimiento y ani-
mación á aquella hormoaa ciudad, una de 
laa más ricas y comercialas do loa que exis-
ten en eata mar Atlántico. Paro donde hay 
que admirar, deudo se puede ver el eafuer-
EO de un pueblo, la conatanola y el amor 
patrio de una ooleotividad, ea al visitar la 
L a orquesta nutrid» con profasorea do las 
de Albisu, Tacón y Payret, y perfectamen-
t,pi distribuida y colocada por el maestro 
Sr D . Carlos Anckermann, acompañó de 
una manera Indecible. E a verdad qua todoa 
aquelloa músicos inteligentes y hábilaa, es-
taban en aua pueatoa, llanca de aatiafacoión 
por el éxito que de antemano ae promet ían 
en la noble y piadosa obra que iban á rea-
lizar. 
L a miaa do Eequiem del ilustre Ealava ha 
alcanzado en la mañana de ayer un triunfo 
completo. No voy ahora á llenar cuartillas 
y más cuartilias con elogios inútiioa; basto 
decir que al Director, loa cantantes y los 
Inetrumentos han cumplido porfoctamonte 
bien. 
E l Sr. Albortlnl tocó un balliaimo prelu-
dio do Saint Saone; la Meditación do violín 
y órgano quo VUlate le dedicó , bajo la do-
lorooa impraaión de la muerto de au madre, 
y á la terminación de las honras el noctur-
no en mi bemol do Chopía que Corvantea le 
acompañó al órgano. También al Sr. Cer-
vantes ejecutó despuóa del Sanctus la mar-
cha fána'ore do Beathoven: A la muerte de 
un héroe. 
L a Meditación, de Villate, quo haata hoy 
no había oído, es un canto largo y sonclllo, 
pero aumamente inspirado y patét ico, y 
puado decir quo en manoa de nuestro gran 
violinista Rafael, y on el momento solomne 
que lo ejocataba, ao hizo doblemente her-
moso y melancólico. E l preludio de Salnt-
Saona, francamente ma pareció muy román-
tico, en aquel Instante. Yo he oído á Albor-
tlnl deade quo comenzó á oatudiar; lo he 
oído ya violinista innumerablea ocasiones; 
ha tenido el gusto de acompañarle mil ve-
oea, y francamente, nunca mo ha parecido 
ni tan correcto ni tan inspirado. Tocó co-
mo un ángel . 
Corvantea, el miamo do alempre; ea deolr, 
á la altura de sa gran talento. 
Entre la concurrencia tuve el guato de 
ver al lado de la familia del Sr. Villate, al 
Sr. Presidente de la Sociedad Económica 
de Amigoa del Paía, acompañado do loa 
Sres. Marqués do Esteban y D . Wancealao 
Sotolongo, repreaentando á la iluatre Cor-
poración. No dejaría de recordar ol Sr. Jo 
patrio ao una ooieotiviaaa, os ai v i s i t ar ía „~ D„"7„ i „ . ñ^^ñi - r .* 
suntuosa ciudad del Real do laa Palmas, al- r , í " ' T : l * ^ ™ ^ ? ? ™ ^ 0 ! ™ 
tuada á 28° 7' O." longitud N. y Oh. 36m, 
52' 8 longitud O. del meridiano de San F e r -
nando; roaidencia da la Audiencia territo-
rial, Silla episcopal y demáa autoridadea da 
la lala. Mas quo al visitar eata población 
admira el viajero al llegar, el Puerto de la 
L u z , aituado oaai al N . de L a s Palmaa y 
puerto da refugio en ol qua haoen escala y 
van á proveoraa de carbón y viveros laa más 
importantes lineas do vapores que hacen la 
carrera de Africa y Almería. 
A l arribar el puorto de la Luz , la aetivi 
dad, el tráfico comercial, el continuo mo 
vimiento que an la naoienta población dal 
Puerto se observa, al pito del tranvía que 
conduce los viajeros á L a s Palmas, el sin-
número de carros y tartanas cargados da 
mercancías, los múlt iples vapores que en 
tran y salan en laa tranquilas aguas del 
hermoao puerto, hacen creer á uno, y os la 
ilusión completa, do quo ao encuentra en 
una de laa poblaciones marít imas do pri -
mar orden del viejo ó nuevo continente. L a 
actividad comercial do Laa Palmas ea muy 
grande. 
Los artículoa de exportación son los fru -
toa del paía, bananas, cebollaa, tomates, 
azúcar, tabaco, vino, etc. eto., y loa art ícu-
los de importación todoa IOB de Europa y 
América qua aon conducidos por magníf icos 
vñpores y veloroa quo arbolan laa banderas 
do laa principalea nac'onea del mundo. 
Concretándome á da? algunas noticias 
comorcialea da eata plaza, do Santa Cruz 
do la Palma, puesto quo inconscieatemento 
mo he ido extendiendOj y roservándomo, 
no obstante ocuparme en otra con máa da-
tallea do L a a Palmas y Santa Cruz, diré 
que nuestro comercio es hoy más activo y 
más emprandodor. Ultimamente, la llegada 
á nuestro puorto da varios buques do alto 
porte, proeedantea de la América, condu-
ciendo frutos de aquella reglón y gran nú • 
mero da indianos, que es como aquí llama-
mos á ias que regresan dal Nuevo Mundo, 
ha hecho que adquiera nuestro puerto una 
vida quo le da movimiento no frecuento ni 
normal para esta plaza. También contribu-
ye á él la entrada de los vapores de loa ae-
ñores Sobrinos de Herrera, de la Habana, 
y los IngiGses quo con géneros para esto co 
mercio penetran en eata rada, una de las 
más tranquilaa y máa hermoaa do eata A r -
chipiélago Canario; loa vapores inter-inau-
larea y loa pequeños pailebots contribuyen 
á eato movimiento y esta animación." 
ro á que aspiran ambos jugadores es llegar 
á 9 antee que el contrario ¿quiéa lo lograiftT 
E S T A D O D B L M A T C H . 
Juegos ganados por el Sr. Tohlgorin.. . 8 
„ „ „ » Steinlt2 S 
„ tablas * 
Total 
A p e r t u r a de Z u k e r t o r t . 
20a partida jugada en el Centro Asturia-
no el dia 18 do febrero de 1892. 
N X G E A S 
JS .̂ M. Tchigorin. 
BLANCAS 
Sr . W. Steinitz. 
quo ao aplaudía la Z ü i a del maestro cuba 
no, fué pereonalmento á ofrecerle una rica 
batutta, de marfil y oro, que Villate tuvo 
aiampre en grandísima eatlmación. Aaimia-
mo se hallaban los Sros. Bernid, Blanck, 
Modesto Julián, Fneutea, Solá, March, Pon-
ce, Rodríguez, Martín Solar, José Rodrí-
guez Acoata, Diaz Albortini (padre), L-iBa, 
Juan Miguel Ferror, y la Habana entera 
quo había acudido prosuroaa á pagar ese 
últ imo tributo á uno da nueatroa distingui-
dos músicoe. 
Serían las diez y media cuando todo ha-
bía terminado. 
Do Villata sólo nos quedan ana doepojoa, 
sus iníoreflantae obras y un grato recuerdo, 
sobra todo, para loa quo tavlmoa el guato 
de tratarla on la intimidad. 
L a ooncurrancia quo era inmenaa, so re-
tiró altamente satisfacha. 
Por mi parte confiofio quo al abandonar 
la augusta caaa del Señor, asaltó á mi man 
te este panaamlento sublime, esta verdad 
eterna da uno do loa hombrea que con más 
amor ha hablado á nueatro corazón, Bar 
naidino do Saint-Píerre: 
"Nada más que la muerte puedo perpe 
taar laa roputaoiones: nada máa quo la re-
íigión puede consagrarlas." 
SHKAFÍN RAMÍREZ. 
1— C R . 3 A 1—P- 4 D 
2— P. 4 D 2—CR. 3 A 
3— P . 3 R 3--P. 3 R 
4— P. 4 A 4 - A . 2 R 
5— 0 .3 A 5 - C D . 2 D 
6— P. 5 A 6 - P . 3 A 
7— P. 4 C D 7 - 0 O 
8 - A . 2 C 8 - D . 2 A 
9—A. 2 R 9—C. 1 R 
1 0 - O O 10—P. 4 A 
1 1 - D . 2 A 11—CR. 3 A 
1 2 - P. 4 T D 1 2 - C . 5 R 
1 3 ~ P . 5 0" 13 - T . 3 A 
1 4 - P. 5 T 1 4 - C X C 
1 5 - A X O 15 ~ P . 3 T D 
1 G - P X P T l O - P x P 
17— T R - 1 C 17—T. 1 A l1! h» 
18— T . 2 C 1 8 - A . 2 G 
19 - T D . 1 C 19—TR. 1 C 
20— C . 1 R 20--A. 1 A D 
21— C. 3 D l ' h o r a 2 1 — T X T 
22— T X T 22—A. 3 A 
23— D . 4 T 23—R. 2 A 
24— D . 3 T 24—A. 1 D 
25— A . I D 2 5 - T . 1 C 
26— T . 6 C 2 6 — C X T 
27— P A X C 2 7 - D . 2 C 
28— C . 5 R + 28—R. 1 C 
29— A. 4 T 2 9 ~ D . 2 R 
30— A. 4 C 30--D. 3 A 
3 1 ~ D . 3 A 3 1 - P . 3 T 2» 
3 2 - A. 6 D 3 2 — T X P 
3 3 - P X T 3 3 — A X P 
3 4 - D X P 3 4 - D . I D 
3 5 - A. 5 A 35—A. 2 A 
3 6 - C. 6 C 36—R. 2 T 
3 7 - A . 7 R 3 7 - A . 2 D 
3 8 - A X D 3 8 - A X D 
3 9 - A R X A 3 9 — A X A 
40 ~ C . 8 A + 4 0 - R . 1 C 
41 —C X P 41—Abandonan 
1 hora 50' 2 horaa 26' 
SUCESOS DEL DIA. 
Aduana de la Habana. 
EEOAUDAOIÓH. 
Peaoa, Cía. 
Día 19 do febrero de 1892,. 32.800 41 
Ha aido nombrado cirujano deníloia de 
la Sociedad do Saoorroa Mútuoa " L a Expo 
rienda" y del muy Benéfico Cuerpo do Or 
den Pdbllco, el Doctor D. Podro Piñán. 
—Flestaa rollglosita dal domingo: 
E n la iglertia do San Follpa celebra la Har 
mandad Teraalana Universal su fiesta do 
todoa loa moaes; on la de la Merced, la co 
fradía do la Esclavitud de Nueotra Suñora 
de ia Merced, BUS oultoa monauales, y en la 
Catedral, la Archioofradía dal Santíaimo 
Sacramento, la solomne festividad del do 
mingo tercero, con sermón por ol Sr. Canó-
nigo Magietral. 
— H a fallecido en eata capital el Dr. don 
J . Miguel de Hoyos y Huguat, y su entlorro 
aa efectuó á laa cuatro de la tarde da ayer. 
Da&canaa en paz. 
- - L a Empresa de Fomento y Navegac ión 
del Sur anuncia al público, para el mejor 
Bervicló del mismo, qua la carga qua ao re-
nita para loa deatluoa do Punta do Cartaa, 
Bailón y Cortóa, aólo so recibirá loalunea y 
martas, admitiéadoao para au despacho loa 
oonocímlontoa en la callo do los Ofloloa, nú 
moro 28, haata el miórcoloa á la una do la 
tarde, pnea do no hacerlo auí, ae loa damo 
rará la carga en Batabanó, por no llegar & 
tiempo loa documantoa con quo recibirla, ni 
poder reclamar on au oportunidad el hublo 
ae extravio. 
Aeimiemo auplioa á los romltentoa quo 
expreaon con claridad en loa envasoa iaa 
marcaa y deatlnoa, para evitar domoraa o-
caslonadaa por la confusión en ana dlreo-
cibnes. 
— E n la tarde del miércolea puso fin á sne 
día», on la ciudad de Cárdanaa, dleparán • 
doaa un tiro de revólver en al corazón, D* 
Micaela Herrera y González, eapcaa da don 
Ambroaio García. L a suicida contaba uólo 
22 añoa de edad, y deja tres hijos an la or 
fandad. 
—Ha fallecido en Pawrto Príncipe ol Co 
mandante retirado D . Manual Montosa y 
Vorgara. 
—Dleuelta la aooladad de Foruández y 
Atzpuris de Placeta», sa ha encargado do 
todos aua créditoa y continuará au loa mis 
rnois negocios, bajo aa sólo nombro, el Sr. D . 
B , Fernández Puente. 
—Según nuestrae noticias el Excmo. Sr. 
Gobernador Civi l ha pasado una atenta co 
munioación al Sr. Primer Jofo de la Coman 
daiiclade la Guardia Civil da esta Provinclit, 
para qua en au nombra se den laa gracias al 
capitán de ia primera compañía D . Emilio 
Rula do Alojob Gallego y á l a foarza del 
pueato da Cojlmar, por los eervicloa presta 
doa al capitán y tripulantes del vapor ame 
ricano Hutchinson para ol ealvamanto da la 
carga y enatírea da dicho buque, que, como 
aaban nuestros laetorea, embarrancó en la 
playa dal "Chivo". 
H O M E Ñ A J E T Y I L L A T E » 
SSolemnesj bemras. 
E n la mañana do ayer, vit>rnea, poco dea 
puéa de laó ocha, tuvíaron ofbcto on ol san 
tuoao templo do la Merad , con pompa í u u 
dtada, laa oxequlaa quo en honor doi dia 
tlnguldo maestro y compoaitor cubano Sr. 
D, Gaapar Villate, muerto ea Paría reden 
temeata, acordaron celebrar varioa miera 
broa de au familia y algunos artiatus y pro-
fesores múaicoa, amigoa ínt imos del finado 
Anta t o d o , ea uu dabar conaiguar aquí 
que los Reverendos Padres Paules, oncarg?..-
dos del d e c o r a d o da la iglesia, se han com-
portado, como hacen siempre, con verd« 
daro deaprondlmiento, deoplegando en me-
dio do la B o v e r i d a d que revifiton esoa actos 
m o d e a t i a y á la vez exquisito guoto, contri' 
buyendo muy mucho al realce de tan impe-
nante ceremonia. 
L a parte de canto que, como ya ae había 
dicho, estaba encomendada á loa Sres. Jor-
dá, artlata muy celebrado de nueatro públi 
co, al düet taute Sr. Rlgal y á los profeísorea 
GÓnsález, Navarro, Burea, Baró, Gran, P a 
co, Bovor y otros cuyos nombrea no conoz-
co, ha sido deaompeñada, y me complazco 
en decirlo, magiatralmente, realzando la 
sublime creación de Eslava, y llenando loe 
ámbitos del templo con maravilloaos eonee, 
Can gratos al oído como ímponentaa y con-
movedorea. E l Sr. Jordá, aobro todo, en el 
Tuba mirum de la Sequmtia, en donde tie-
ne un hermosísimo solo, estuvo muy inapira-
do y hínbría eido on otro lugar motivo de 
las fdiieicaclonoD de todos. NI un solo tro-
piezo vino á interrumpir en aquellos instan-
tas snpromoa el recogimiento á quo invita-
ban tan graudioaaa honras, unidas al re-
oaordo uistíflimo dal inspirado oompoaitor, 
del amigo querido por cuyo doacauso ee ce-
lebraban. I 
Correspondencia de la Isla. 
Alfonso X I I , 19 de febrero de 1892, 
Desdo la muerto do los bandidos A n d r é s 
Santana y Tomás Cruz, muerto el primero 
por el teniente D . Jerónimo Coubertorot 
y el aegundo por el del mismo grado D. A n -
tonio Guerrero, la rica jurisdicción do A l -
fonso X I I , antas decaída y oaai deaolada 
por la tíu-rlblo plaga del bandolerismo, ha 
experimentado un cambio radical notabi-
L a confianza reina ahora en eaa comar-
ca, gradas á las acortadas dlspoaicionoe 
de la Autoridad, hábilmente secundadas 
por el Gabinete particular. Tuvo éste ade-
más la feliz idea do nombrar á loa oficial ea 
referidoa para la extinción dol bandoleris-
mo, qne antes campaba por ana roapotos en 
eata jurisdicción, y ana gestionea han dado 
el reaultado más feliz qua pudieron eapa 
rar loa vecinos. No olvidarán éstos nunca 
loa buenos sor vi doa prestados por esos ofl 
cialea, con tanto acierto dirigidoa por el 
Coronel Aldave y Comandante Schmitd, 
Jofo y Secretario del Gabinete, respectiva 
mente. L a partida de Santana ha dosapa-
rocido do la comarca y los vecinos aa pro 
maten todos oponer la mayor reBis tenc ia 
poaible á una nueva Invaflióndel bandidaje, 
que tan fanostos rscuerdos ha dejado entre 
noaotros. 
Están Jiovánuoce á cabo grandes deo-
montoe, principalmente purol Central ^'Fo 
lióla", antea oo&ocido por Valladares ó Han 
Agustín, propiedad da D . Angel Arcos, 
quien ha tlraflo más de doce ki lómetros de 
via férrea, abarcando un radio do más de 
se i íduntas caballctíaa, terreno virgen quo 
da oxcolente resultados. 
L a zona da Alfonso X I I cuenta c o n cua 
tro cautrales de primer orden, que actual-
mente elaboran una zafra de máa de 200 
mli sacos do.azúcar, y dadas laa condicio 
nea do sus propiotarloa, deaooeoa de aumen-
tar la producción, ea mucho á lo que pueden 
llegar. E l central "Falloia", situado á dos 
kilómetros da Alfonso X I I , y que poaoo una 
gran extensión de magníficos terrenos, qua 
cultiva con éxito feliz, y del que puedo de-
cirse que ea e l mejor campo do l a zona, rea-
l izará eata año, por iniciativa da au actual 
propietario el Sr. Arcos, grandea reformaa 
en su casa do ealdoraa, que lo permitirán 
hacer el año venidero máa do 40,001) aacoa 
do azúcar, con aftlo caña de BU finca, zafra 
quo Irá aumentando progrealvamente, por-
que tanto él como loa colonos qua trabajan 
©n terrenos dol ingenio, ae proponen no dea-
mayar en su empeño do obtener la mayor 
producción poaible. 
E l gran coatral "Conchita", do la viuda 
del Excmo. Sr. D . Juan de Pedro, desde 
qua empezó la molienda trabaja con regn-
laridad y rendirá una zafra de máa de 80 
mil sacos. 
E l Ingenio " L a s Cañas", hoy propiedad 
da Adolfo Muñoz, que por muchos añoa fué 
modelo de progreso induatrial en época del 
inolvidable D. Juan Poey, ha hecho refor-
maa de importancia quo lo permitirán hacer 
quizá tanta zafra como au veeiuo el "Con 
chita". 
E l "Valiente" «a un Ingenio que antea pa-
saba inadvertido por an asoaaa producción. 
Hoy, con la actividad y energía de ana pro 
piei.aríoe, Srea. G a r d a y Bango, hará n a c a 
30,000 aacoa, 
Sin más por hoy, y prometiendo tener á 
V. al corriente do lo aquí ocurra de mayor 
importancia, se deapide de V . S. S. Q. B . 
S. M . — X . 
Remedios, Jébrero 10 de 1892. 
T a on eata jurisdicción touemoa eu mo-
vimiento a toaoa loa Ingenios, poro ao tro-
pieza con la aícaeez de genio, para aeguir 
una marcha regular en laa tareas. E u añoa 
anteriores, como contábamoa coa ua buon 
númaro de rebajados y el cultivo del ta 
bauo no ocupaba tanto» bracaroa como año-
ra, laa operaciones da la molienda ae hadan 
con facilidad. 
Hoy ol hacendado tleue que pagar craci-
doe jornales; y ai baja el precio dol azúcar 
y loa derachOB no guardan armonía, muchoa 
do olios sa verana an la neconidad do parar 
la m blenda. • 
E l día 11, por la noche cayó un chubasco 
da corta duración eu beneficio d d tabaco y 
aitieroe: ya hoy, ni huoila'i do él ee vo. 
Ayer ai mediodía ee declaró un violento 
moeudio on el campo do caña del ingenio 
"S. Joaquín", propitdad del Sr. D . Manuel 
Martínez, qutmaadoao 15000 arrobas de 
c^ña parada quo componían aeia cañavera-
lea, Eato se supone caanal; pero no tenemoa 
que lamontar aeagraoiao peraonaios. 
Respecto á ealud pública, en esta ciudad 
como en ol campo, la grippe eacá á la or-
dea d d día. L a tranquilidad es buena y la 
vjgiiauda so desplaya coa toda actividad 
por los campaa, por parta do la Guardia 
Civil y otraa fuerzas armada». 
E l Correponsol. 
CENTEO ASTURIANO. 
SESIONES DU AJEDREZ. 
M a t s h S t e i m t z * T c i i l g o i r i n . 
L a 20f partida doi match fué un Zuker-
tort y toda ella, según opinión del gran pro-
blemisía Mr. Gilbcrt, que la presenció, fué 
magnífica, mucho mejor quo iaa dos inme-
diatao antoriorea. 
Tcbigoria oomotió dos errores, uno co-
menzar un ataque con la Torre dol Roy, 
que tuvo que volver á casa de Alfil, 
eon pérdida do tiempo; y luego aceptar el 
regalo del cambio quo le ofreció Steinitz 
con una profunda combinación quo él no 
víó. E l resaltado de todo ello fué la pérdi-
da de la partida algunas jugadas antes de 
ia 41* en que so rindió. Reñido ea el com-
bate, vuelvan á oatar iguales, pero el fin ee 
aproxima: tenemos la evidencia de qua ol 
próximo domingo la concurrencia á los aa 
icnea del Centro Asturiano ha de ser mu-
cho mayor que en los anteriores. L o primo-
T o a t a t i v a d© su ic id io -
Poco antes do laa seía do la mañauade 
ayer, tuvo aviso el celador dol barrio de Sa 
Nicolás, de que en nn cuarto da Ja casa n*. 
110 de la calle del Rayo, se anooníreba he-
rida una señora. 
A l conetituiree allí dicho fanclonario, en-
contró aoatada on un catre á D» Jaana Gar-
cía Zarlt», la que habia tratado da eulci-
daase. ínfirlécdoae una herida incisa como 
do aeia centímetros de extenelón on la re-
gión carocidea derecha y cuya lesión fué ca-
lificada de p rouÓBt lco levo por d mélico de 
la casa do socorro del torcer d i s t r i t o , pro-
aentando además dicha aeñora fenómeaos 
de perturbación mental. 
E l cuarto au aua trat6 do Buloldaroe la 
Sra. García, ea el mlama on quo ol día 27 de 
díclembro del año próximo pasado, se BUI-
oiaó el joven D. Juan da ia CruzValdés. 
17a. d e m e n t o . 
A laa diez de la ñocha del día 17 penetró 
ua individuo blanco ea el café, callo do In-
quialdor número 25, arrojaudo sobre lae me-
«as algunas monedas de oro y plata, encen-
diendo después variaa volas quo puoo en el 
euolo, dando vocea que alarmaron á los ve-
olnoa. 
Avisado ol celador del barrio, so couatl-
tuyó allí ó hizo que dicho Individuo, que EB 
nombra D . Joaó Borillas Pérez, recogiese el 
dinero, haciéndolo conducir á cu morada, 
callo do loa Oñoioa número 78, retirándose 
ontonoea el colador. 
No había pasado una hora de esto he-
cha, cuando loa inquilinos do la caaa, calle 
de loa Oflcioa, fueron aorprendldoi oou las 
alarmantes vocea de ¡auxilio, fuego! y acu-
diendo á la habitación de Borillaa, lo en-
contraron arrojando agua con un cubo á 
laa paradoa y gritando "¡fuego!" Entonces 
el calador do San Frandaco, lo hizo conda-
d r á la Eataoión Sanitaria de los bomberos 
munidpalea, certificando el médico que pre-
aantaba aintoma do enagonacíón mental 
con acoefltiB da furia da gran intensidad y 
tandeadas á la agroaión. 
Dicho individuo fué trasladado al Cuartel 
Municipal y el Sr. Juez de Guardia ae cons-
tituyó a las trea de la madrugada, en la ca-
aa de la calle dé lo s Ohcloa y selló laa puor-
taa de la habitación da Borillas, por tener 
noticiaa de que allí tenía guardado dinero 
y prendas de algún valor. 
P o r j u g a r a l p r o h i b i d o . 
E l Sr. Juaz da guardia, «compasado ^ 
Sogundo Jofo de Policía y do otros agentes 
de ia antoridad, ae o o c B t f t a y ó ea In caww-tó 
8 do la callo do la Maloj», por haber reci-
bido avlao de catarse jugando allí al prohi-
bido dal monte. 
A l llegar ia policía á dicha caaa, un indi-
viduo quo estaba en la calla corrió para el 
Intarior, cerrando la puerta do la calle, ain-
tléndoae on aquellos momontoa el ruido de 
varías pereonaa quo corrían. 
A l poco rato abrieron la puerta y enton-
ces el Sr. Juez do guardia dispuso la detan-
olón de aeia Indi viduog, máa nao, quo SD ha-
llaba oculto en un cuarto, entre doa baulea. 
Loa naipes do que hadan uso fueron arro-
Jadoa á la letrina. 
Los detenidos fueron conduddoa al Juz-
gado de Guardia para procodorae á lo que 
hubiese lugar. 
D e t e n i d o . 
A las nuove do la noche del jueves, el 
colador dol Angol detuvo on ol cafó Europa 
á un dopondionte del mlsmr» y lo romlcio al 
Vivac, á n d a s e do incomunicado, ü dlepoai-
clón dol Sr. Juez da luatruoolón del diatríto 
do la Audiencia. 
fL'M U. y robo. 
E n el barrio do la Punta fueron dotenidoB 
doa individuos blancos, por nllanamiento do 
morada y por estafa de un flue de casimir. 
—Durante la auaenda do D. Franclflco 
Pérez Panel, le robarou do su habitación, 
calle do la Maloja n? 109, 42 centenes, nn 
peso en plata y cinco pesetas dol mltmo 
metal, ain quo pueda preciaar quión 6 
quiénes aoan loa autoren del hurto. 
C i r c u l a d o s . 
Loa celadores de los barrica de San Lá-
zaro, Tompleto y Guadalupe, dotuvlaron á 
tres individuoB qua so hallaban elrouladoa. 
I n c e n d i o e a e l C a l a b a z a r . 
Según noticias recibidaa eu esta ciudad, 
en la nocho del juaveaaa declaró uu violen-
to incendio en una casa do la callo de San-
ta Rosa, en et Calabazar, comunicándosa el 
fuego con gran rapidez á loa odiüciüa oolla-
dantes, en ios quo habitaban D. Domingo 
Gouzálaa y la «oñora viudii oo Caballua. 
Díceae quo fuego tuvo por causa la ex-
plosión do uua lámpara de petróleo. 
FuarzaB da la Guardia Civi l , bomberos 
y autoridades dal Calabazar .y Arroya Na-
ranjo, trabajaron hasta la complota oxiin-
ción del incendio. 
Las pérdidas ee calculan ea uaos qal-
liiantoa pesoa on oro. 
L a Empreaa del Ferrocarril dol Cesto tu-
vo preparado un tren para conducir, eu ca-
so neceaario, A los bomboroa da 1» Habana. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
—XófraccioneB denunciadas ayer por la 
Policía Municipal. 
Por faltas al Reglamento de Carruajes. 6 
Alus Ordenanzas de c o n a t r a e d ó u . . . . 2 
Por arrojar aguas s u c l a a . . . „ — . . — — . 1 
Total — — 9; 
Ebrioa ingreeados 5 
—Relación do loe individaoa que en el 
dia de ayer tuvieron ingreso on d Cuartel 
Municipal para extinguir arreato en deíocto 
da puyo de multas: Hombrea, 2 -Muje-
res, 1. 
Q A C S T I k i L A S . 
TEATROS —Dia de macho fué para el 
póbaeo ol del jueves, Toloa loa teatros tu-
vieron un llamativo para el público, que 
favoreció á unos y volvió á otros la espalda. 
Pasamos revista somera á sua fuuclonea. 
• E l do Tacón, por enfermedad de la señora 
Nalbert, tuvo que anatltulr la oporota üam-
panone por laa zarzuelas Marina y Mi Lu-
cero del Alba. E n la primera reapareció la 
tiple andaluza Franciaca Carmona ó hizo 
BU primera aparición el joven bajo Sr. Var-
gas, hermano del barítono de esto nombre. 
Por la Carmona no pasan años, y, siempre 
guupa, su voa conserva el mismo timbre 
simpático, y su grada andaluza ee revela, 
¿Obi o todo, en la protagonista del Lucero 
del Alba. E l bajo, Sr. Vargas, no tenía pa-
pel para lucirao en ol Pascual de Marina, 
Tlane buana voz y gallarda preaencla. 
E l público, sin embargo, respecto de Ta- ' 
c6n, imitó ó Cachupín, quedándose en c&aa. 
A l revóa sucedió en Payret. Allí todas las 
localidadoa estaban ocupadas. E l imán qne 
atrajo al público fué la comolia de Vital 
Aza, E l Sr. Cura. Loa chistea en que abun-
da esa obra, laa «Ituacionoa cómicas de qne 
se halla salpicada, la fidelidad con que su 
autor ha fotografiado multitud de tipos, 
conatítnyon un incentivo para nueatro pú-
blico, que se ha pronunciado por aquello 
que le hace reír y regocija, y lo acepta has-
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el atractivo de nna comparsa de elagantosy 
distinguidas señori tas guanabacoenses, las 
qne os ten ta rán trajes may capriohosos. 
También OH .'de citar la magnifloa or 
quosta que se ba encargado del baile, pnes 
os por domAs sabido la fama que alcanza el 
popular Fél ix Cruz entre los amantes do 
la danza. A l Liceo, pues, los j ó v e n e s . 
PBODTTCXOS DEL CARKOUSELL.—La Se-
cretar ía de las sociedades "Be l l a U n i ó n " y 
"Divioa Oaridad", nos remite lo «igaientn: 
" L a Comiplón organizadora del Carrousell 
celebrado el 21 de enero, á beneficio de las 
escuelas gratuitas que sostienen las Socie-
dades "Bel la U n i ó n " y " D i v i n a Caridad", 
se dirigen á V d . , por oate medio, para darle 
las m á s sinceras gracias por 61 interóa que 
se t omó en anunciar la ñ e a t a de referencia, 
al propio tiempo que le suplica haga cono-
cer su particular agradeoimionto á todos 
loa protectores, madrinas, presidentas, te-
soreros y d e m á s personas que contribuye-
ron al mayor roalco de la fiesta, y lo mismo 
que el resultado de ella, ha sido el siguien-
te: 
Entradas . . $22(5 30 oro $1,819 60 B iB . 
Salidas $22(5 30 ,, 823-89 „ 
ta cnaudo lo cómico se l l eva á la exagera 
clón y loa tipos rieibles se convierten en ca 
ricaturas, como ocurre en esa obra, merced 
á las genialidades del Sr. Roig. 
Una segunda represen tac ión y un estreno 
const i tu ían la novedad de la noche en A l 
bisu. L a segunda r ep re sen t ac ión faé la de 
Apuntes áel Natural. E s una revista de ti 
pos, que tiona gracia on algunos pasajes, 
pero que no tiene mayormente in te rés . Un 
italiano que quiera p intar un cuadro de t i 
poe españoles , y unto é l pasan on procesión 
una mu l t i t ud do és tos . E l cuadro final, la 
recopi lación do las esoenua y costumbres 
españo las , en su mayoila del género fla 
meneo, se ha encargado de pintarlo el señor 
Arias, y aunque no es esa de las obras qne 
más favorezcan & su autor, nos parece que 
vale más que la zarzuela de Ferrin y Pala 
cioo. 
L o mejor que tiene E l Diablo en ei Molino, 
y seguramente lo que lo hará v iv i r máa 
tiempo eu el cartel, es ia gallarda figura de 
la Srita- Rosquolla en el papel de Lamber-
to, el palmito de la Sra. Peralta y la i n t e r -
pretación que oaaa artletae. Bachiller y loe 
hermanos Arou, dan á sus respectivoo pa-
peles. Hay algo do Infantil y mucho de 
Inverosímil en el plan do esa obra, que sus 
In térpre tes han estudiado con car iño , por • 
añadidos de que A au inteligencia y á los 
esfuoraroa de la orqueata, bien llevada por 
el maestro Julián, tenia que deber BU sal-
vación la obra. 
£ 1 públ ico acud ió en número considera-
ble á preaenoiar su desempeño y el del Mo-
naguillo, con que t e rminó el espeotácnlo y 
p r o b ó una vez máa su graeia la s impá t i ca 
chata, Amal ia Rodr íguez . 
A t a u s u . — E l programa combinado para 
«ata ñocha en el coliseo de Azcuo, so com-
pono del cuadro cómico lírico Apuntes del 
Natural, de la opereta E l Diabloenel Mo-
lino y del Juguete L a MascarVa. E n la p r i -
mera y torcera toma parto Amal ia Rodri • 
guez y en la segunda Fernanda Rusquella. 
Coa m á s c a r a s , apuntes 
Y con diabluras. 
T e n d r á Albisu una entrada 
Morrocotuda. 
LOS BAILES DEL CASINO.—NOB OOUBta 
que la activa y entusiasta Sección de Re-
oreo y Adorno del Casino E s p a ñ o l , hace los 
preparativos necesarios para que Ion bailes 
do máBoaraii que se han do celebrar oate 
año, en loa amplios y bien doooradoa salo-
nea do dicho luatlUito, queden con mayor 
esplendor, ni cabe, que los efectuados en a-
ños anterioroa. 
A. Juzgar por la an imación que so nota en-
tre la juventud bailadora, aerá tan numero-
sa como selecta la concurrencia que l l e n a r á 
ol local dorante el próximo reinado do Mo 
mo. Allí, entro oomparaas de alegree mas 
caritaa, oyendo ebiatea de buena ley, ein-
tiendo el r i tmo de múnloa voluptuosa, aa-
plrando ol olor de floreB y porfumee, tm pa -
sarán unao horas de gra t íe imo eolaK, ya en 
amena con versación, ya rindiendo homena-
jo á la zarandeada Terpaicore. 
Como es de rl(íor, el o r d e n será per fec to 
en loa dlotiutoa departamentofl del Üasino, 
pues banra comlftloues para e v i t a r que no 
tomen parto on lau fiastas, va l téadose do un 
disfraz y una careta, personas que uo per 
tenuzeau A dicha sociedad; para vigilar ol 
buen Borvlolo do todos loa o m p l o a d o a y pa 
ra procurar que ¡m damas dkounrau cómo-
damente por loa salones y paelliua deatlna-
don al bailo. 
Por último, ee nos informa que osto a ñ o 
ao han suprimido las invitaoionea que eo fa 
cllitaban antes para si Baile Infant i l , sien -
do esta fiesta exclusiva para loa hijos do los 
eoñoree nocioa y los n iños que á estos acom-
pañen. Asi ee ev i t a r á la aglomeración do 
gente batita el extremo do Impedir que uo 
rran & aua anchas y se diviertan & BU an-
tojo osas criaturas, como sucedió el año 
1891. 
E s preoloo no perder ni uno solo do los 
bailen do m á B o e r d a de la corlo que tiene en 
proyecto el "Caelno Eapañoi" . 
LAUDABLEPROI'ÓSITO.—-Lo es, sin dis-
p u t a , ei que a n i m a A Um playera de los Clubs 
do Baaao Ba l l "Habana" y "Almendaree", 
que han roapondldo á la exo l t ao lónde la L i -
ga para celebrar un match el dia .19 do marzo 
p róx imo , dedicando su producto & los gan-
tes de ins ta lación de nna eatufa do doaln-
feooión, gran modulo do los Sres. Gonoate, 
Heracher y Ctt, do Pa r í a , en el Houpital 
"Nuestra Señora de las Mercedes", aparato 
de neonsidad rooouooida eu dicho astablo-
olmlento, para que esté & la altura de los 
primeros do BU olaae. 
No dudamos qne atendido el fin generoso 
que encierra ta l fiesta, oae día se ve iáu com 
plecamente llenoa los turrenoa do Carlos 
I I I , dando tentimonio el público do la Ha-
bana, una voz más, do sus filantrópicos 
Benütnlontou. 
R E A L SOCIEDAD E o o N Ó N i c ^ — V j i o a n a . 
—So administra ¿ ra t la t o d o H Jo<i doailngoa 
en al loooi do Ja Corporación, Drugouea 62, 
de l á 2 do la tordo, y en la Süflrotarla, A n -
cha del Norto número 93, di) 11 á 1 do la 
tarde. 
VELAD A/LITE RABIA Y MUSIÓ AL . —La que 
ha do offjcr.uavae el próximo domingo on la 
"Ap.aolaoión do Dop'jndientts del Comer-
cio", su ha combinado on esta forma: 
Primem parte —1? Confeirenola por el 
Catudrt'.Uoü do Darocho Moroantll D . J o e é 
A. dol Cneto. 
2? Vala "P /Ha" , cantado por la Srta. 
Lulaa Glll dul Real, a c o m p a ñ a d a al plano 
por el Sr. González - A r d l t i . 
3? "Ecene do Ballet", p o r el violinista 
Sr. D . Juan Torroolla—Ch. de Beriot. 
4" Romanza de ia zarzuela "Las Hijas 
de Eva", por ol ba r í tono 8r. J . G -Gaz tam-
bldo. 
Segunda par te.—Io " T i vorrel rapire", 
romanza d o tenor, por el Sr. D . Segundo 
Rlgal—S. Gas t a ldón . 
2? Cavatina de la zarzuela " E l Estreno 
de un Ar t is ta" , por la Srta. Lu la» G i l del 
Real, a c o m p a ñ a d a al piano por el Sr. Gon-
z á l e z . 
3? Polonesa en "la bemol", ejecutada á 
plano, por el Sr. D . Modoato Nater—Cho-
p ín .—A las ocho do la noche". 
Damos lan máa expresivas gracias á la 
galante Comisión quo noa ha visitado, con 
el objeto de invi tar al Sr. Dlrocíor y redac-
tores del DIABIO para la mencionada fiesta. 
P A Y B E T . — L a compañía d r a m á t i c a qne 
dirige el Sr. Burén ha tenido el buen gusto 
do anunciar para h o y la festiva ó ingeniosa 
comedia do Vital Aza, que lleva el t í tu lo de 
E l Señor Cura. 
Laa personas quo no conozcan ooa pro-
ducción de uno de los Ingenios m á s pere 
grtnos do la Corte, deben acudir & Payret á 
deamorocerse de risa. 
Sabemos que la citada compañía tiene en 
estudio ol arreglo de Ensebio Hi vico Cabe-
aa de Chorlito. 
PARA KSTA NOCBE.—La velada que el 
colegio "Sao Ramón", sito en la calle Sép-
t ima n" 100, en el Vedado, debió efoctaaree 
el dia 18, ee ha traneforido pars hoy, eába-
dol—Consta de las piezas Cerno el Pee en el 
Agua; Armas, Letras y Faldas y Me Gon 
viene esta Mtijer.—Dará comienzo a las o 
oho en punto. 
BODAS DE UN ARTISTA.—Hemos aido 
invitadus, atención que agrademos, al ma 
trlmoniu de lu beliiaima ecño r i tH . Maria lea-
bel Machado con el eminente v i o l i D Í a t a so-
ñor D. Rafael Diaz A l b o r t i n i . L a ceremo-
nia nupcial se verificará en la casa de los 
padrea do la novia, callo de la Salud, 
hoy, sábado, á lae nuevo de la noche. 
RECBEO PAEA LOS NIÑOS.—A petición do 
mochas familias, la Empresa del teatro de 
Payret ba dispuesto celebrar el p r ó x i m o 
domingo, á laa doe de la tardo, una función 
dedicada á la niñez habanera y en la cual 
ejeotuaián las mejoras suertes de su reper-
torio, la encantadora adivina Mía» Emma 
Lynden y el prestidigitador Mr. Baiabrega. 
Esta fieata s e r á única on su claso, es decir, 
no podrá repetirse. 
Nots: pa r» no asustar á loa bebés, se pres-
cindirá de tires y de escenaa Bangrientaa. 
OBJETO PERDIDO.—El conduetor del co-
che número 299, D. Lorenzo Garc í a Prieto, 
nos manilieaca que retiene en su poder u n 
abrigo qu» ae (lojaron olvidado on au ve-
hionlo e'. 1(5 de l actual. Garda vivo en San 
Miguel 175, eequiai!. á M a r q u é s González, 
donde , p i t i v l i t B l a s Bbñaa, e n t r e g a r á la pren 
da á tu dueño. 
GABINETE DENTAL.—Numerosas son las 
famiiian quo visitan diariamente el bien 
montado gabinete del Dr . D . Benilo Vista , 
ol cual, de regreso da su vi?,je á Madr id , 
donde obtuvo ventajosa ganancia, ha t r a ído 
á su pata natal Ion instrumentos m o d o r n o o 
más perfeccionados eu su delicada profo-
filón. 
A LOS I'ADBESDE FAMILIA Recomen 
damos la lectura del anuncio qne su publica 
en otro lugar del DIARIO , aoorca del mag-
nífico Colegio Nuestra Sonora de las Merco 
des, estableoido en Ja calle de San Miguel 
n ú m e r o 120 Su director, D . Francisco Güol 
y Velázqooz, tleno abierto on el mismo l u 
gar u n a ú t i l í s ima Academia Mercant i l , 3 
cuenta con 20 años de p rác t i ca en el ma-
gisterio. 
En ©i referido Colegio hay profesores pe-
r i t í s imoe, estando la elaao do T a q u i g r a f í a á 
Cargo do D . Enr ique L . Oreliana. Per lo E l próximo domiuRo 21, tendrá ofocto en este Ins 
tauto, recomendamos ese plantel de enSC- titnto un 6ai7c de wásearos pora el que so admiten 
ñanza á los padres de familia . coa amgl0 á la8 Prescr|Pcione8 regiamenu-
LlOBO DE REGLA.—Anuncia esta SOCie - Lo que por acuerdo de la Junta Directiya, ee hace 
dad su tercer baile d o disfraces para la no- público para general conacimiento 
Che de hoy, s á b a d o 20 I Habana, l» do febrero de 1892.—El Secretario, 
Slamuf.» rosuium t-epléndidos lee bai le I JoaéK1í̂ 8 A"iba, 
ea diebo centro, pero el de esta noche tiens [ 
Líqu ido á r e p a r t i r $ 995 71 „ 
Todo lo quo en cumplimionto do lo acor-
dado y en espara de su asentimiento, tengo 
el honor de comunicarlo. 
Dios guarde á V d . muchos años . Habana, 
17 de febrero de 1892,—P. O., Enrique Cos, 
Socretario." 
SÍNTOMAS DE CAKNAVAL.—El conocido 
músico Raimundo Valenznola ha compuesto 
to dos nuevos danzones titulados L a Sonri 
sayNo te Vayas sin Verme.—Ambos piezas, 
arregladas para piano, so hallan á la venta 
en ol a l m a c é n do mús ica de D . Anselmo 
López , O b r a p í a 23. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.-Esta socie-
dad ce lebra rá Beslón públ ica ordinaria hoy, 
sobado 20, & las siete de la noche, en el lo 
cal do su Sec re t a r í a , calle de los Corrales 
n ú m e r o 1. 
"Orden del d ía : 
1? L a sacarina, por el Dr . Pooy. 
2? Ohatáculos del sueño h ipnót ico por 
parte del operado, por ol Dr . Rojas. 
3? Soelón da Gobierno. 
TACÓN.—Esta noche se canta en el "de-
cano" de nuestros coliseos, la magnifica 
ó p e r a do Gounod denominada Fausto, d i -
v idida en 4 aotoa, por laa etñor&B Othon y 
Spero y los señorea Rawner, Saramarco y 
Cromborg. Este ú l t imo tlam> á BU cargo el 
papel de "Mefistófilea". Esta es una de las 
"parti turaa" quo no euvejocou y que loa 
mejores crít icos mualcalee de Europa coló 
can cu primer t é rmiuo . , 
"SANT.I RITA".—En este acreditado co 
legio du primera y Begunda enseñanza , para 
señor i tas , que dirige l a s e ü o r a D " Francie-
oa Varona do Cortina, y es tá situado en la 
calle del Campanario n ú m e r o 126, han 0 0 
menzado loa exámenea y c o n t i n u a r á n los 
dlaa 21, 22 23, 24, 25 y 26 del oorriente mes, 
á l a » selu y media du la tarde En otra ocu-
elón nos oeuparomoB de la velada muelcal 
y l i teraria que sa efectuara á la conclusión 
do dichos e x á m e n e s . 
NOTA CÓMICA .-Ún hombro político quo 
habla tenido fábr ica de papel, logró eor 
ministro por intrigas. 
Y cuando lu preguntaban cómo habla 
podido llegar á tales alturas, r e spond ía : 
—Pues haciendo toda claso do papeles. 
CANTARES.— 
Nos contaron una historia 
do nna mujer que olvidó, 
y df) un hombre que llevaba 
la muerto on el corazón. 
L a esouchamos en sllenolo, 
muy eu alienólo los dos, 
¡pero al final t ú re ías! 
¡y al final lloraba yol 
Warctso D í a s de Escovar. 
TRADUCCIÓN DEL LATÍN. —En un hospi-
ta l mi l i ta r preguntaba un quinto aragonée , 
enfermo, á otro soldado vtajo granadino 
que ocupaba la cama contigua: 
—Chiquio, isabos t ú lo que senifica Te 
D ium laudamusl 
—Puez, hombro—respond ió el Interpola-
do—ezo oz muy cenclyo: que tedenláudano. 
¿So lo b a b r á z olo ar tizicof 
¿DÓNDE ACABA LA CARIDAD?—So habla-
ba do la caridad en un salón. 
— L a Caridad—dice Quin tánez empieza 
por uno mismo y genera lmente . . . . allí 
acaba. 
ENFERMEDADESd»EST0MA60 
E L S E B I i T T Z C H . C H A N T E A U » , 
os el purgativo más efieae contra la C o n s t i p a -
c i ó n , J a q u e c a , M a l e s de e s t ó m a g o , 
G o t a , E f S u m a t l s m o s , ote. Sn reputación en-
tre loa mtíJicos es universal. Para evitar laa falsllica-
ciones, excuso un envoltorio umarillo y la marca 
C H ! . C H A N T J S A X T D solo preparador de los 
modioaraantos dosimétrloos del Dr . Burggraeve. 
LA E V I D E N C I A . - C u a n d o se han visto, siquiera unfi Hola vez, la acción mará 
villosa de la Crema Simón, sobro las grio 
tas, «acoriaclone», granitos, etc., se com 
prendo que no hayaCold Cream m á s eficaz 
paru i»i coneervaclón del cutis en buen o» 
tado. Los Polvos de Arree y el Jabón Simón 
completan cutos folleos efectos. 
Evítense las f a lB i l l cac ionos extranjeras, 
exigiendo en dichoa product'is ia firma S I 
MON, Eue de Piovence, 36, P a r í s . 
Farmacias, perfumerías, bazares y sede-
rías. 
Secis i W s m m i 
3 
1 M 
M U E B L E S 
Bernaza núm. 8. 
Se compran todus los que 
propongan, eu grande» y pe-
queñas partidas, pagándolos al 
más alto precio. 
Lo mismo que prendas de oro 
plata y brillantes, y toda clase 
de ob> tos de valor. 
m i p s i s 
Ü1S.OKÍOA BELIGHOSA. 
OIA '¿O D E P E D R E R O . 
£1 Circular está en Santo Domingo. 
San Sadot, obispo y mártir, y san León, san Elou-
terlo, obispos. 
E l tránsito da san Hadot, obispo, y de otros ciento 
veinte y octio, euPersia, loa cuales, porque rehusaron 
adorar al sol, con muerte cruel, alcanzaron la corona 
del martirio en tiomao de Sapur, rey de Persla. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
StiHxa KiLMjmiiiH. —Un <& uauvuiU la ae Turotr, á 
08 8, / 0.1 bvi 4eiu&« Igleílfl» las á« costumbre. 
UOBTM í>t! UAUIA..—IXaSO il« febrero -OorTiapo"-
<i« •l»lt«r á Ntra. Señora de Guadalupe en su igle-
sia. 
PKOOESIÓN.—La del Sacramento á las cinco y me-
dia de Utarde. dajpuó-i do Un preces de costum bre, 
y pasará el Circular á S inti Torosa. 
P a r r o q u i a do J e s ú s d e l M o n t o . 
Los cultos que celebra la cofradía del Carmen los 
terceros domingos de mee, se transfieren esta vez pa-
ra c.l miércoles '¿4. 
E l domingo 21, á las tres de la tarde, tendrá lugar 
la solemne «.'onsugración do nitios al Sagrado Corazón 
de Jesús, y se ruega á las madres de lamilla envíen 
sas hijos á estos actna. 
Jcarta dol Monte, febrero 20 do 1892. 
1P80 3-30 
X G i i n g o próximo celebrará la Hermandad Tereslana 
Unlvei¿al ;-.u fiesta mensual. L a comunión terá á las 
siete y media y por la noche los ejercicios de costum-
bre con sermón 1945 8-19 
M . 1 A K C H I C O F R A D I A 
del Simo. Sacramento de la Santa Iglesia 
Catedral. 
Esta M I . Archicofrudíu, en cumplimiento de sus 
Estatutos, celebra ol dia 21 del corriente mes, á las 
ocho y media de t.n mañana, la solemne featiTidKd de 
domingo 3?, con sermón por ei Sr. Magistral. 
Lo qu j se anuncia par» conocimiento do los señores 
ofrades; rogándoles su aehttsncia. 
Ilabaua y febrero 19 da 1892,—Ei Mayordomo, A . 
I'Wnándut. 1958 3-19 
Iglesia, do Ntra Sra de la Merced. 
li 1 domingo próximo celebra la ilustre cofradía de 
la esclavitud tío Muestra Suñora de la Merced ñus 
caitos mensuales. A las 7 habrá comunión general 
sieiulo armonizitda con cánticos nlnsivos aU'.uto. A 
las 8 miaa solemne (•xpuecta S. D M conclujeudo 
con la bendicióa del Smo. 
Por la tarde, á las 7 menos cuarto, tendrá lugar el 
eleroiclo, acto continué el sermón, y tiuulmentc la 
nrocosióu con la nueva imagen de Ñtr*. Sra. de la 
Merced, y el nuevo estandarte do tan Ilautre cofra-
día. Todos los cofrades que asistan á la procesión, 
ganan indulgencia plonaria. So suplica la asistencia 
á todoa los derotos de la reina do los cielos. 
1931 lal8 3 d-19 
SOClEDilD DE i m C M Y R E C R I O 
DEL P 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , K e c z e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
BEOBETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
prescripciones rcglamontarias, la segunda Junta Ge-
neral ordinaria correspondiente al año actual, tendrá 
efecto en los salones de la Sociedad el domingo 28 de 
los corrientes, á las doce en panto del día. 
E n dicha junta, constituida que sea según lo pre-
ceptuado en el artículo 28 de los Estatutos y una vez 
aprobada el acta de la anterior, se elegirán los susti-
tutos de los que hubieren renunciado—si algoo estu-
viese en esto caso—dándose posesión iucontlnonti á 
la nueva Junta Directiva, hoóho lo cual sedlsoatirá 
intorme de la Comisión do glosa y las mociones 
pendientes de la primera Junt;, las cuales se hallan 
en esta Secreta ía á disposición de los señores socios 
para BU examen y estudio. 
Los conDurrentos acreditarán BUS derechos y per-
sonalidad non la exhibición del recibo correspondien-
te al mea dé la fecha. 
Habana, 19 de febrero de 1892—El Secretario, JB«-
món Armada. Teijeiro. C325 8-20 
S O C I E B A X ) 
do Instrucción y Recreo <le Artesanos do 
JCSUH del Monte. 
Esta Sociedad celebrará el tercor baile de diafr aees 
ol próximo sábado 20, tocando la primera de Mar laño 
Méndez. 
«e admitirán socios hasta última hora conforme al 
Reglamento. 
Jesús del Monte, febrero 16 de 1892.—El Secretario, 
A . Lombard. 1926 Sa-lS 2d-19 
Asociación de Dependientes del Co-
mercia de la Habana, 
S E C C I O N D E I N S T E U C C I O N . 
SECUETAEÍA. 
Esta Sección de acuerdo con las de Recreo y Ador-
no, Filarmonía y Literatura de la Sociedad, ha orr 
ganizado una volada Literária-Mutical qúo tendrá 
lugar en los salones del Centro do la misma, á las 8 
de la noche del domingo 21 del mes actual. 
A los señores asociados les servirá de billete de en-
trada el recibo de la cuota dol mes en curso. 
Habana 18 da febrero de 1892.—El Secretario, Í I . 
Paniagua. 1937 3-a-18 3-d-ia 
A I U D ' A M i l T E R R A . 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
CARNAVAL DE 1892. 
Debiendo tener efecto el próximo domingo 21, 
del actual, el ser/undo baile de disfraces, se recuer-
da á los •eñorea coucurrentes quo so observarán las 
prescripuiones publicad -.s para el celebrado el día 14, 
las cuales regitáu en .os sucesivos. 
Habana, febrero 18 de 1892,—El Secretario, J ó s t 
Prado. C8í!t 2a-19 2d 20 
UDIES1 IBFOLIWÁIST8. 
OTRA. N O V E D A D . 
— H a recibido ol B A -
Z A R INGLÉS, Aguiar 
1)6, uu gran surtido do 
ologantfs camisas ex 
teriorea con cintnr»; 
amoiicanaa, para se-
ñoras y señoritafi, 
pmula faehionable y 
negdgó, muy adecua-
da paia ol Lato» 
Teunis, quo pronto se 
aclimatará entre nues-
tras elegante?, como 
ya está g-nerallzadii 
en Nueva T< rlc. 
L a variedad de co-
lores y dibujos es pro 
cicaa, sobreeárlieado 
las negrafl á óvalos blaneoa Asimismo, so 
ha recibido una coleuclóa do «aminas de 
seda para caballero, sorprendente por su 
elegancia y sus bellos colorea. 
Sigue el B A Z A R INGLÉS realizando to-
das sus morcancías durante el proseóte mes 
con grandes rebajas de precios, y aunque 
en la actualidad recibo algunas facturas do 
novedades, son estas p3qufcñoa deatelloa ó 
manifeotacicnos do las grandes remeaas 
que SÍ esperan A tines del mes de marzo, 
en cuya fecha el B A Z A R INGLÉS, ofrece-
rá un surtido tao n o t a b l o , que seguramente 
agradará al iut llgente y bondadoso público 
quo tanto favor dispensa á eata casa, única 
en la isla de Cuba. 
C320 la-19 ld-20 
S E C R E T A E I A . 
CARNAVAL DE 1892. 
Los bailei de disfraces con que enta Sociedad obse-
quia á sus abonados, se celebrarán los días que & con-
tinuación se expresan: 
1? Sábado a7 de febrero. (2-? funciór. de mas.) 
2'.' Lunes 59 de id. (Correspondiente á marzo.) 
3V Sábado 5 de marzo. 
I'.' Sábado 12 do id. 
f>V Sobado 19 de id. 
6? Domingo 13de id. Matinóe Infantil, con rega-
lo á loe niíios. 
A fia de que Ion bailes queden con ol mar or orden 
y lucimiento posibles, la Junta Directiva ha ücordado 
las regias que sigaen, á las que habrán de Hometerse 
cuantas personan concurran á ellos. 
l í Sólo tienen dereeho, y de consiguiente podrán 
asistir, los socios y las familias de los que lo sean fa • 
millares. Se entiendo por familiares dol socio, á esto 
efecto, la esposa, mudro, hijas, hermanas y parientas, 
ací como les niños Insta la edad do ocho afios, que 
dependan de aquel y vivan en su morada. 
L 0 3 tioolos cuya familia se compongan do más de 
cinco personas. Incluso la que haga cabeza, deberán 
satufacer doble cuota mensual ordinaria. (Articulo 16 
del Reglamento.) 
E n ningún caso se admitirán socios t rameantes. 
(Art. 69) 
2'} Para la entrada es indispensable la presenta-
ción del recibo del mes corriente, del cual separará 
el portero el talón que corresponda. No podrá entrar 
ninguna persona con recibo ni talón ágenos. E l socio 
que diere su recibo y talón á extraQo será separado 
ue U Sociedad (artículos 82, 86 y 87.) 
No se admitirán socios sino en la Secretaría, Pasa -
je número 9, hasta las cinco de la tarde. A esta hora 
se cerrará el regiatro de entrada, en absoluto, sin dis-
tinción de personas. 
3? Todos los que asistan á los bailes con disfraces, 
sin ninguna excepción, cerán reconocidos á la entra-
da por una comisión que nombrará la Directiva, qui-
tándose al efecto, por completo, el antifaz ó carota. 
Loa que se negasen á ello serán rechazados en el acto. 
Las máscarai que una vez en el salón salieeeu á ia 
Ciillo, serán reconocidas nuevamente á lu entrada en 
la misma forma qne lo fueron antei. 
•i'.' Las comparsas que deseen concurrir deberán 
participarlo en la Secretaria con 24 horas de antici-
pación, por lo menos, coa expresión del número, 
nombre y apellido de las personas que las compongan 
y familias á qne pertenezcan; sin que por « lio queden 
exceptuadas del reconocimiento en la f'jrma prevé • 
uida. 
D'.1 Nadie podrá asistir en trajes impropios, ri-
díonloo ni de sexo contrario al qne pertenezca la per-
BOIUI disfrazada. 
6? L a Directiva se reserva el derecho do expul-
sar del local á toda persona que no guarde el orden y 
compostura de&idus, sin que éstas puedan hacer re-
clamaciones de ninguna clase; y acordará su baja do 
socio con arreglo al art. 89 
Los bailes se efectuarán en el gran teatro de Pa i -
ret, donde no se darán otros que los del Círculo Ha-
banero. Tampoco se dirán bailes en el salón alto 
de dicho teatro la misma noche en qne se verifiquen 
los del Círculo, segúu convenio eclelirado con el se-
ñor Saaverio. 
Para mayor comodidad de las familias, y á peti-
ción de ollas, se pondrán á la venta los palcos á los 
socios, las noches de baile f\ las qne primero lo pidan, 
al preoio de $1 pUta—Habana, febrero 18 de 1892. 
—¡ni Secretario, D r . Antonio <?. Pérez. 
C323 la 19 Ud-SOT 
m 
como de 25 k i ates limpios, Iguales como 
no hay otros en esta Isla, se venden en la 
casa do préstamos L A A N T I G U A AMÉ-
R I G A , Neptuno números 39 y 41, con 15 
años do establecida. 
Gran surtido de alhajas finas. 
Andrés Barallobre, S. en C. 
1864 6 18 
2-20 
Gran taller para niquelar, dorar, 
platear y armería en general de 
M. Martín Cuesta. 
5 4 , V i l l e g a s , 5 4 . 
Sa doran, platean y niquelan camas, lámparas, 
instrumentos de cirojía, carabinas, revólver» y toda 
clase de metales á precios económicos, garantizando 
los trabajos; se componen y empavonan toda clase de 
armas. 
V i l l e g a a 5 4 , e n t r e O b i s p o y O b r a e l a 
1693 10-13 
Antigno de Quintana, 
SAH DIEGO DE LOS BASOS. 
Esto acreditado establecimiento, refor-
mado con exqnipito gusto, ofrece & sus 
olientes y al púb ico en general, las mejo-
ras introducidas por ene dueños D. Ven-
tura Balda .y la Sra. D1} María Lui sa Palau 
conocidos por BUS favorecedores por ou es-
mero, equidad y fino trato 
Kelerenmas: D . R. Otamondi, Teniente 
Key n. 3; D . M. Itarraldi, Amistad y Reina 
Habana. 485 ale 33 14E 
N. A P R O X I M A C I O N . 
p r e 1 „ a - | 2 0 o o < 
A P R O X I M A C I O N , 
premia-
do en 
Vendidos enteros aquí 
PELETERIA "EL PASEO", 
Obispo e s q . á, Aguiar. 
C 298 M - U 8-a-lS 
P R E P A R A D O POR E L 
Contiene 25 por 100 do sn peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamento pa-
ra oate objeto, de un sabor exquisito 
y do una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
Qlsmo los olomentos nocesarios para 
reponer sus pórdidae. 
Indispensable á todos loa que nec«-
citen nutrirse. 
Recomendamos so pruebo una vea 
siquiera para poder apreciar sua espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jofen^on, 
Obispo 5$i 
7 en todas laa boticas. 
C n. 195 1-F 
DB. M. G. L A E R A S A G A , C I R U J A N O - D B N -tista; verifica las extraccioees dentarias sin dolor, 
mediante la aplicación do la cocaína y el aparato 
anestésico; orifioacioneo, empastaduras y dientes nos-
ticos, por los procedimleoton mis modernos ¿o la 
ciencia. Consultas de $ & i . Obr»pfa núm. S6. entre 
Compostela y Aguacate. 7 4 20 
P E D R O PJl>TÍ i .N . 
Cirujano dentista. Especiaiidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios múdlcos. Consultas 
de 8 á 6. Orátis par¿ los pobres de S á Fi. A gaita 121, 
entre San Rafael y San Josó. C «18 26-19 P 
Gabinete Quirúrgico Dental 
do M . G-utiérrez. 
Montado con las últimas mejoras de eata profesión 
de lo que puede haberse convencido el público que 
desde hace algunos años nos favorece. 
U l t m M GáLIáNO N. 88. 
pieaon!e circular ti í i ie por objeto hacer saber 
& las personas que por sus ocupaciones durante el día 
no tienen tiempo de quo disponer para la composi-
ción do sus dientes que bemo-. establecido una clínica 
durante la noche, deado lis 7 basta iae 10, como to 
V'ene usando va liaoe a'gún tiempo en IOJ Estados 
Unidos, para lo cual contamos con tos aparatos o-
léiitricos más perfccoi iaados cuyos focos líe uz son 
tan pyrfeotcs ([UÍÍ nos permiten lluvar á cabo los tra-
büjoH m-ís difíciles con la m'suia perfección y facili-
dad que eo l'jft días mis claros 
Así ejecutamos eu esas horas de la noche, limpie-
zas, empastadurao, oriñoaciones, dentaduras posti-
zas, &3 . y las extvi'.ccionoii sin dolor por medio dé la 
Dursonu?. quo tan buenosrosultadoo nos viene dando. 
Los pr^oioa serán los mismos quo durante el día.— 
Gaüano 88 entre San Rafael y San José, 
1879 26-18F 
Consulta médica.—S. I g n a c i o , 5 0 , a l t o s , 
Afecciones en genera!, todos ios días de 9 á 11 de 
ta mañana. Enfermedadeo de los ojos únicamente, 
'unos, miéicoloa y viernes de 3 á 5 de la tarde 
17S9 2^-11 IT 
ftaüano 124-, aiíos, esqui^aáDragones 
Especialista ertfenaedade* venéreo-sitílítios* 7 
ifecciones de la piel. 
Cemmltas de ^ á 4. 
T E L E F O N O Ni» 1:815. 
C u . 201 ' 1-F 
' m m ai 
R E G A L O S G / 3 
A 
s u inmenso surtido 
eieg 
baratos : ' 
e s p e c i a l 
ancíis y buen gusto 
á A C H A C A T E 
( y ) 
ilMlMUIUlMJMliiStlJH WMIWWIliTntBMIWMnMmMMWrBWWOTlfM üaMÜÍKin/r.iruitrici-üji 
4-0 F 
Impotencia. Pérdidas semicaior.. Beterilidad. Ve-
nlroo v KfíillB. 9 41.0, J í. 4 y 8 í fl r>-I?.oi¡ly m 
C 225 2i- 2 F 
Y a o r a general ol d í f e o quo exisúepo tia e i j t a b l e c i m í o n t ü c a m o el que so anuncia y en el cual ae hiciese el lavado con brevedad 
e x t r a o r d i n a r i a , con perfección fiin emplear ninguna o t r a eüsCKnc ia qda el jabón y aiu que d i r r u y e s e la ropa. Moneada oeta industria 
coa todoa los a p a r a t o s do ana naeva invención, visuo A aat iaf i icor una vordadora neooddad p ú b ioa. No quoremon hacor una doacrip -
olóa do la di^aisiclad de los aparatna que f a n o l o n a n , ba^ t i das i r quo ooa en «uoii) grado tat í ingeniosos comn oenoillos. 
Deseamos, fií, qne el p ú b l i c o viñlte el eiiialilecimionto, puea teu i i rá la sat isfacción do admirar loo medios numóricos que se em 
plean para, ei ¡avado y la p u r í o c MOn del í rüb ' i jo . Loa du íñoa d<" tranca de lavado pueden contar que se o a t r e g a r á ¡a ropa blon lava-
da, añ i lada y p r e p a ^ l a para almidonarla Lo i dueños de bótelos y reataurants, tengan la Heguridad de que todoi í los trabajoa ae ha-
cen a m p r o n t i t a d y quo a d e m á s del lavado de la ropa que s» conde íi la casa lej sea eatragada planchada con perfección por oilin-
dioa que la dejan con un humoeo br i l lo . C 324 i?lt 6 20 F 
ANUNCIOS IJK LOS ESTADOS» IT WHM)S. 
€ O I M S E J I O A L A S i ^ A D R E a , 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A 
Dobo Tisarso siompro para la donti^Vm ocr 
:.OH niiíos. Alilniiila InsOIICIÍIH, alivia los «tolo' 
ña) . alma al nlfío, «Mira <d cóllÓO voutoooyítt 
vi iTixjJor iwmoíüíí ajara laa dlürroíuj 
I W A U M E N T A 
Yictoriano E Ayo. 
M I Í D I C O - r i R U J A N O . 
De regr$í<o á Mta capital, purtieba á ñus amigos y 
ar:f gaa clientela, haber estab'ecido BU Gabinete de 
OonMiltas en Muralla n. 6% frente al DIABIO DE LA. 
MAIUNA. 
Horap: mañana, de 11 á 1. y de 7 á 8 de la noche. 
C 3i9 30-19 F 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIBOS. 
• I U B H m ^i-tV 
ÍF»OR L A 
C O N 
Porque es t an agradable o l palo.ctar como la leche y l a apetecen y sus const i tuciones 
í e c l a m a n las propi ín lac los n u t r i t i v a s y fortalecientes de esta medicina, 
Éétá preparada de t a l modo que, aun cuando no puedan d i j e r i r e l a l imente 
í r d m a r i p , d i j e r i r á n y as i imi larán f á c i l m e n t e l a E m u í s i i c i r í ¿3© Scott. y £W 
b r t a l e c e r á n y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a comlnnacion de emulsionar e l Acei te de H i g a d o de Bacalao con Hipofotr. 
fitos, ha dado por resul tado u n agente de gran potencia reconst i tuyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en loa n i ñ o s , maras' 
mo, r aqu i t i smo &c., &c. 
LUB M é d i c o s de l m u n d o entero reconocen que 1» 
es l a mejor medic ina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para cu ra i 
la E m a c i a c i ó n , A n e n r r J a y C o n s L í n c i o f í © n l o s A d u l t o s . Para log 
Catarros, t o s c r ó m e a ó c u a S q u i o r a f e c c i ó n d © © s a n a t u r a l e z a , es 
remedio in fa l ib l e y en cor to t i empo r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema con t ra k 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Mi l e s de manifestaciones h a n l legado á nuestrof 
manos, do todas ^partes de l mundo , haciendo constar los buenos resul tados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a E m u l s i ó n tí© S c o l t , en l a cura ña 
la T i 8 5 3 y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A EN T O D A S 1 A S O H O G U E H i A S Y F A R M A C I A S . 
« ¡ C O T T .«t B O W Í ^ e ' . ' G u á m í c o s » , • M U E V A V & W 
Colegio San Miguel Arcáage! de 1- f 3' EeseaaDza 
Este es el Coleg'o de m i i a el oimi1..) .lo ye;!t» 13 (jae -.-mixit. enUa e'lai M raooiftjaiivloa los a-
lumnoa la ida á él y vaelta & sui catai, «a-juleai-i 7 7!^ii i \, o U pi,r?i IOJ lateraoa, gimnasio y duchas, 
así com-) piaeos pira todos ellos; ni.iidis progrn^os eu l i i -neñiasa. p i r i lo oaal caenta con once profesurei 
de verdad y agreda'idó !l oat-j un o:loa 7 cel > i art^idírab'-es, ea por lo t into may fairoracidí) y m'iy Eoli(!Íta 
Pídanse reglamontoa. 295 8a-13 7 - l i 
m 
Coi» pateuste de invención 
d© los Estados-Unidos 
é Inglaterra. 
E s el U N I C O producto de esta clase 
quo fxiñtt>, y ol que «n M E N O R VO 
L U M E N encierra T O D O S los princi-
pios C U R A T I V O S B A L S A M I C O S do 
la B R E A D E PINO, purificada por la 
D I A L I S I S de los prlnciplou impuros y 
dañinos quo contiene la brea cruda, 
cuyo ioKrediente es la base do los Ha 
mados licores de brea, da por sí inefi-
caces y en un todo infeiioreaá l a B R E A 
D I A L I Z A D A ; la fluperiorldad de ésta 
cu bien manifiesta dada la cantidad de 
prinnipioa baleámicoa puros que la 
constituyen, de ahí la razonable pro 
ferencia quo ha merecido del C U E R P O 
M E D I C O , no tan solo por BU científica 
preparación, sino por los brillantes 
resultados curativos obtenidos con el 
uso de tan precioso remedio. 
E l público no debe C O N F U N D I R 
este especial producto con loo licores 
de brea citados, de los cuales difiere 
por las razones expuestas anterior 
mente 
U N F R A S C O de B R E A D I A L I Z A -
D A equivale & S E I S de cualquiera de 
loa otros preparados do brea, por la 
cantidad do P R I N C I P I O S M E D I C I 
N A L E S que tiene. 
El Extracto de Fluido de 
Brea Dialisada 
bis 
1CÜESTA M m REALIZARSE. 
Múltiples certificados de notables enraciones radicales de quebradoras. 
Para los raro» casos en qne no nca posible, se constrnyen bajo direc-
ción mídlca, bragueros qne eyitan la estrangulación y otros peligros de la 
quebradura. Ü'REILLY 106. €308 12 16 F 
^ U REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa;, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
VENTA ANUAL: 2 0 83CÍLLONEB D E B O T E L L A S . 
áte vende p o r sus impor tadores 
A x a L - X " J T M A %!%¿s J i - i MÍA 
SAN IGNACIO OTM. 38.—HABANA. 
O B7S—579 68-2 F 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
de la fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
i IMP6RTAB0R DI FERRETERIA, 
O B H A P I A H X J M . 2 0 , 
Juan M. XJresandL 
3t 22-E C 137 
cura í o d a clase de catarros: de ios 
P U L M O N E S , B R O N Q U I O S , G A R 
G A N T A , V I A S U R I N A R I A S ó I N 
T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O 
D E L A V E G I G A , F L U J O S C R O N I 
C O S , B L E N O R R A G I A , G R I P P E , T O S 
A G U D A 6 C R O N I C A , esto en cuanto 
& cu acción balsámica. 
Respecto á sus propiedades antiisép 
ticaa, cura toda clase do A F E C C I O N 
H E R P E T I C A D E L A P I E L , á la cual 
contribuye la saludable acción D E -
P U R A T I V A qne ejerce sobre la S A N -
G R E y los H U M O R E S . 
Precio en la Habana: 65 cts. plata 
el frasco.—Se vendo en las Droguerías 
y on ei D E P O S I T O : Botica San Cítr 
los, San Miguel 103, Habana 
iilt Í3 -2F 
P R E P A R A D O P O R 
TJLKICI (químico ) 
E l vig.inziufe máa poderoBO y el reconstitu-
yente t̂ áa iá;ikio. 
líi xaétítf) di; esto excelente remedio dependo 
da la f ;l¡z coüibinacióa de STIB Ingredientes, así, 
siendo ento» csnoc.idos como igualmente eu ac-
ción modiciui.!, ficil os comprender el valor 
curativo de esta preporaeión, de ahí nue pueda 
ser u-ado con toda confiasza por el paciento y 
estar seguro de obtener la salud perd'da, bas-
tando tornar nn frasco para sentir mejoria y 
alentando es e resultado & continuar usdndolo 
hasta la cunición final. 
Las cdtnpb^íeiitefl do este remedio son: 
1 ;Í--K£BKINA y A C I D O F O S F O G L I C E -
R I C O sustanciss fuefóricas naturales extraidaa 
da la masa cerebral y médula espioal de vaca, 
que poseen nn poder alimouticio ' omploto so-
bre el cerebro y alfltcina nervioso humano, á los 
cu i es devuelvo la parte fosforada que se pierde 
lentamsute por las enfermedades, comunicando 
enérgica vitalidad al organismo, regenerando 
visibhmeuti) al enfermo en pocos dius y com-
plriando la nutrición cuando es tanlía ó lenta. 
K O L A , nuez africana, rica en Cafeína y Teo-
brumina, roune las propiedades nervinas dí l 
C¿fé á las alimenticias del Cacao, recomenda-
da» por los médicos máa eminentes como tóni-
ca, aesarrolla el airetito y restaura los órganos 
digestivos, nutre los músculos y evita ol deoal-
miento, se le atribuye el ser uu específico para 
combatir la embiiagaez y el Mbito por los uco-
ree. 
C O C A D E L P E R U , vegetal de gran valor 
como estimulante norvioio, imprime fuerza íísi • 
ca y mental, hnoiendo desaparecer ia fatiga dol 
cerebro y del cnwpo; produce especial vigor y 
dsvuelve el sueño á los quo padecen de insom-
nio por debilidad norvionti. 
J U G O D S C A R N E P E P T O N I Z A D O , onns -
tituyo uu poderoso alimento rico en peptonas 
asimilables, contiene m forma soluble todos li.s 
principios nutritivos de la^ carne fresca, de ahí 
un poder olimeüticio sobré inválidos, dispépticos 
y convalecientes.-
A L B Ü M I N A T O D E H I E R R O y MANGA 
Nl iS J , se abisorbe coaooletataento sin producir 
irr.tación intestinal y devuelve al líquido san-
guíneo eu poder regenerador de la vida 
D A M I A N A : platta indígena de México que 
lia al'.'auz&do g n u boga por BUS efectos tónicos 
gouerales. 
La ennión, pues, da ¡os ingredientes dosorip-
tos bajo la forma de un vino iigradable, consti-
tuyo el r-medio en cuestión, á la vez el más po-
deroso iónico vitv.|iz:idor del onnrpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en 
totas sus manifestaciones: melancolía, tristeza, 
depresión física y mental, pérdida do memoria, 
decaimiento, incapacidad para estudios y nego-
cies, pérdida de la energía y. del vigor sexual, 
pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blan-
cas), parálisis, vahídos, asma nerviosa, palpita-
ción del corazón, neuralgias, falta de sangro y 
trastornos en la mensti-nación por debilidad ge-
neral, 
E< muy útil y benéfico au efecto en la tisis, 
bronquitis crónica, eüüaquocimieate por falta do 
nutrición, vértigos, desmares, estados dispépti-
cos eró/lióos, diarreas crónicoa y siempre quo 
esté indicado hacer uso do un reconstituyente 
rápido é inofonsivo en eus efectos. 
Precio en la Habana, 90 centavos plata el 
frasco.—De venta en las Droguerías y en el 
D E P O S I T O : 
B o b i c a B . C a r l o s , 3 . M i g u e l 1 0 3 
H A B A N A . 
c 
XJOS C O L I C O S u t e r i n o s ó d o l o r e s d<» h i j ^ r , L O S R E T R A S O S d é l a s 
reglas, L A S X J S P E N S I QlST, L A M 2 3 M ' S T . E t T J A C I O N t a r d í » ó d e s a r r o l l o 
retardado, ae c u r a n por c o m p l e t o c o n o l 
E L I X I R R E O T I t A D O R del Dr. Arturo C. Bosque. 
Esto proparado uo es 6omo otros una panacea universal qtie sirve pora todo, sino que tieao sus indicacio-
nes precisas y exactas para las onfarmedados de un grupo determinado. Responde perfectamente al objeto 
que se destina, que consiste en aliviar en pocas horas y curar por su uso continuado lo que hemos dicho amos. 
Innumerables curaciones acreditan la bondad do este preparado. Todas las sefioras y señorita» deben tenor 
siempre un frasco. 
Farmacia LA CAMIDAD, Tejadilío n, 38, esquina á Compostela 
19C0 • aU 18-18 F 
AVISO á LAS SEÑORAS. 
Desde el día 15 del actual se ha hecho cargo del taller 
de CORSETS "LA ESTRELLA," San Rafael esquina á 
Amistad, doña Rosa Carballo, corsetera de Mme. Bonnet por 
espacio de 15 años, la que se propone servir á sus favorece-
doras con el mayor esmero, prontitud y economía, pues 
cuenta para ello con los más modernos modelos y especial 
gusto en su confección. Tamhién se toman medidas á do-
micilio, m m m 1.440. C 29fi sil. 4a-13 4d-14 
N U i S r C ^ . V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' R E I L L Y " I O S . 
P L A N A S 
C 2 2 7 a l t 
P R E C I O S 
1 2 - 2 F 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
Especialista eu enfermedades dol pecho, sifilíticas, 
do la piel y asma 
HA T R A S L A D A D O 
su gabinete de Muralla a'! 66, á Neptuno esquina á 
Belascoaín.—Consultas gratis de l l i H del día. 
DOIUICIIÍIO: C O M P O S T E L A 203. 
1916 4-18 
ÜIIORATOMO HISTO-OljiMICO 
D E L 
D E . V I L D O S O L A . 
Calle do la Habana número 91.—Despacho de 8 á 
5 de la tarde—Análisis de o ina—Reconocimiento 
do la ssuvre.—Diagnóstico histológico de los tumo-
res.—Análisis bacteriológicos, etc. 
1069 26-28B 
R. CALIXTO VALDES. 
D E N T I S T A . 
Amistad número 92, esquina á San José. 
1865 10-17 
A C O S T A número 19. Horas do consulta, de once 
í una. Especialidad; Matrid, vías urinurta», laringe y 
slSlítioas. C n. 200 1 F 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
l ' B E F E B O B D E MEDICINA Y CIROJÍA. 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de 
l o s n i ñ o s 7 a f e c c i o n a s a s m á t i c a s . 
Consultas de 11 & 1. Aguiar 38. 
m e 5-28 E 
Juan Ü L . Murga, 
A B O G t A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U . 
V. n 198 1-F 
DR. L I S MONfAM 
DB LAB F A C U L T A D E S D E l'ARÍS Y BAKCBLÓNA. 
O b i s p o 5 6 , e n t r e s u e l o s . 
CONSULTA» I H A U I A S U E 1 A 3. 
Enfermedadús do los oidos, nariz y laringe. Lunes, 
Miércoles y viernes 1683 28-11P 
DR. DIEGO TAMAYO. 
Da consultas diarias en su cana —Empedrado 31, 
de 12 & 2 y en ol establecimiento hldroterápico do 
Belot, Prado 67, do 3 & 6. C 277 26-10F 
D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Couiiuitas de 2 á Concordia 88. Especiales ú 
señoras lo i jueves. Grátis de una á tres. Lealtad 
esquina á Animas. Eopecialldad: Vías urinarias, par-
tos, onfírmedades do BofioraB. 1110 26-30E 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase- do oporacioiiefl en la bo-
ca per loe máfl modernos procedlmlentOB. 
Constrnye dentaduras postizas de todos 
.os materiales y sistemas. 
Llama la atención sobre sns P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á t o d a s l a s claous. 
De ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
Instituto de Yacnnación Animal de 
la Habana. 
C a l l e de l a H a b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por los Dres. D . Antonio Diaz Albortini 
y D. Enrique M. Porto. 
So vacuna todos los días de doce d dos do la tardo 
y se expendo vacuna d todas horas 
TÓNICO 
9 O R I E N T A L 
H 
H 
C u r a l a Caspa , I m p i d o 
l a c a í d a do l 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
2? 
TRACTIVO »IN PEECPBTO 
DISTRIBUCION ñ MAS DS DN MILLOR. 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos de 
Edncaolón y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parle do la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
ue ctilebrau seml-anualmonto. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los dles moses restantes del alio, tienen lu-
gar on público, eu la Academia de Música, en WUOTT» 
Orloans. 
T E S T I M O N I O . 
Cerlifieamos los abajo firmantes, que bajo nuct-
tra supervisión y dirección se hacen lodos losprc-
paraiveos para los sorteos mensuales y semv-wmalet 
de la Lotería del Estado de Lousiana^ que enperso~ 
na presenciamos Ut celebración de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honrade*, equidad y bue-
na fe, y auiorir.amos a la Empresa que haga uso dt 
este certificado con n u M Í r a » /Irmas m facsimil», 
en lodos sus anuncios. 
COMI MARI OM, 
Los que tuseriben, Banqueros de Ifueva-OrleanB 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
K. «I. WAl.IUSIJEY, P R K 8 . L O U 8 I A N A NA-
T I ON Ai. HANK. 
P I B K B B L A N A C X I'UKH. HTATK NAT.LTANK. 
A. «AL.O W I N , P K E H . N B W O K L K A N H , NAT. 
" C / Í R L K O H N P R K H . UNIÓN N A T L . B A N K . 
Gran sorte© mensual 
eu la Academia do flltlsica do Nueva Orlsuins 
el martes 15 do marzo do 1892. 
Premio mayor $300000 
100,000 niímeros en el Globo. 
LÍSTA DB tOB PKBMIOS. 
P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $300.«00 
PfiBHXO D E , 
P R E M I O D B . 
1 P R E M I O D E . . . 
2 P R E M I O S f) 
6 P K K M I O S D E . . . 
25 P R E M I O S D E . . . 
100 P R E M I O S D E . . . 
200 P R E M I O S D E . . . 

















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 $ 60.000 
100 premio» do SOO 30.000 
100 premios do 200 20:000 
DOS HÚMRKOH TBRMIMALK9. 
999 premios do $100 $99.SW0 
999 premios do 100 99.^00 
8184 premios ascendentes & $1.051.800 
P R E D I O D E L O H «IM-ETICH. 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ l O ; C u a r t o » , 
$ 6 ; D ó c i m o e , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 ñracoiones de & $1, por $50. 
SB BOI.UIITAN AOKNTK» EN TODAS PABTBD Á LOS 
OÜE SE LES DAKÁ PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e a a s de d i n e r o s o h a r á n por 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 6 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, así como ion 
del «nvio de los B I L L E T E S Y L I S T A S D B P R B -
MlOS. para nuestros oorrosponsales. Dirigiría slm-
plemento 6 
DIRECCIONi PAIJIi OONRA». 
New Orleans, L a * 
1620 la-8 25d-9P 
EL CORRESPONSAL DEBER! DAR BU DIRECCIÓN F O B 
COMPLETO V FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso do los B . U . ha formulado leyó» 
prohibiendo el uso dol Correo & TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar d nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas do Premios hasta que ol Tribunal Supremo noa 
otorgue NCEí^THOS D E R E C I I O S COMO I N S T I -
T U C I O N M i L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, contiiunirl. ontienando las cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas d PADL CONRAD, poro no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se onvlardn d los Agentes L ó -
calos quo las pidan después do cada sorteo en cual-
quior cantidad, por Expreso, LIBRE I>B GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado do Loulsiana, quo os parte do la 
Constitución del Estado, y por fallo dol T R I U U N A L 
S U P R E M O D E L O S B E . U U . , os un contrato in-
violable ontre el. Estado y la Empresa de Loterías, 
quo continuard & todo evento por C I N C O A N O S 
MAS, H A S T A 1895. 
L a Legislatura do Loulsiana, ol 10 do Julio do 1880, 
ha dealdldo por una mayoría do las dos terooras partes 
do cada una de las Cdmaras, qne el pueblo en ana de 
los E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Be creo quo 
RI> P ü i S B L O V O T A B A A F i n i H A T I V A M K N T B . 
e n t r « O o m u o s t e l a y Aguacate, 
1663 I W M 
Este grabado representa una ñifla pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
I C O C A - I R O N V do . ^ • X J . X J B J S U ' -
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer 1* sangre, re. 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Do lores í |fl 
C a b e z a , C l o r o s i s j L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas l a s Botíesn 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis , 
PKS7A.ftÁ1BAS PO» KL 
• • • n i MMMMH 
| PBCTOHAX* CAX,MA3SrTB | 
| D E B R E A , C O D E m A Y T O L U . | 
S Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico He París. S 
g Este j a t a h e es el ¡üjjor ilí los psotofilíis OOÜOOWOI. pnss estando compuesto de los balsámicos por S 
W; exceleDcia la B R E A , y el T O L U , asostaios á la CODEICíA, no expone al enfermo á sufrir congestio- W 
S nes de la cabeza como sacedb ion los otros calmantes Sirve para combatir jos catarros agudos y oróni- ra eos, haciendo desaparecer coa bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este Sj jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectotacióa. tS E n laspei-sonag de avaneada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- Dj 
n | ravüloBodieminuyendo la secreción bronquialy el cansancio. K 
H DepóMto principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las H 
y? aemas boticas y droguerías acreditadas de la Isla do Cnba. C 243 S6- 4 F S 
L A B O H A T O E I O QUIMICO 
de la l í o t i c a de Saa José, 
c a l l e de A g u i a r 1 0 6 , H'&baíaa. 
Bajo la Dirección de los Sres. Gaetiin A. Cuadrado 
y A, Gonzilez Curquejo. 
Se practican anállBÍs de orinas, vinos, ler he, ngnas 
¡minerales, víveres, eta. C 276 13-1 OÍ1 
M E D I v J O - C I R Ü J A N O . 
H a trABladadado su domicilio á Lamparilla 34. 
7640 26-l2f 
D o c t o r <&.do]fí> C . B o t a n o e u r t 
CIRÜJAKO-DENTISTA, 
•de la FsotTr^d del Colegio ds Pe^svlvanla y de la 
Univeroií -.d de la Habana. * 
Talia v 'Sol. C 2S0 
Aguacate 13S. entre Mn-
J6 11F 
Dr. F . Arroyo Heredia. 
Conenltas: para pasmoa y trastornos narvuuos á 
toda» horas, y para las 'ionü'S enfermedades de 2 á 4 
O'Reí lr ^3, altos. Telefono r limero 604. 
1621 2S 10 P 
DR. J. B. DE LANDETA 
P r a d o n ú m , 9 2 , e s q u i n a á A n i m a s . 
Consultas de 12 á 2. Telefono 540. 
26-10F 1518 
SSslíael Cisaguaceds y Navarro, 
Doctor en Cirnjfa Dental, 
vlol Colegio de Pensylvama, ó incorporado á la ün i -
Tersidad <!o la Habana Consultas do 8 á 4. Prado 7!» A 
IB 224 94 3 F 
Dr. J o s é María dte Jaiiregii,l3»í4 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
CuracióD radical del hidrocelo por un prooedlmibu-
SÍO tenr:"1-. nm extracción del líquido.—Ein<»oiai!íi>id 
un «filhvMti xn-Mu'Aan*. OV-rupíii 48 n. 199 ; - F 
Antonio B.. tle Buatamaiíte, 
Abogrado. 
D E S E A C O L O C A R S E 
fena señora de criaba de mauo para cualijuier punto 
que se presento. Crespo número 30, alto n. S l . 
ISSfi 4-20 
SÉ! S O L I C I T A 
una tGÍliora blanca, joven, de buena conducta, que 
oepa lear y escribii* paaa ntt rder á una certa familia. 
Teniente-Rey y Zalueta, fábrica de cortinss. 
2007 4-20 
UNA SEÍfOBITA R E C I E N L L E G A D A D E la Península doeoa colocarse para acompañar y 
atender á ana íeSora sola y da róspeto y tambión se 
coloca para cuidar niños una señora formal, recién 
llegada tatilbién y si püede s.er ahibas en una misma 
casa. Neptunos númoto 19, bajos, eecritorio. 
1993 4-20 
SB O E s E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -Ealar de criandera á lecbe entera, es sana, robnEta 
y con muy abundante lecbe, muy cariGosa con los ni-
ños j te-ie persjra que garantice por «lia: impon-
drán S i i ' a ' lara esquina á Cuba, altes de la frutería 
1925 ,|_20 
A l c e z n a r c i o 
Un jovon de buenas referencias y buenaa recomen-
daciones desea encontrar una plaza de auxiliar de car-
peta ó bien de cobrador, dando muy buenas garat i í i s 
Aguila 181. 1985 4-20 
E S E A C O L O C A R S E DNA B U E N A C R I A N -
_ dera peninsilisr con nn año de estar aquí, leche 
de 4i meses y ella 16 EÚO»; en el Vedado, calle G. es-
quina á 13, detrás de la quinta de Lourdes, informa-
rán á todas horas; tioue quien responda por ella. 
1993 4-20 
S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad y con buenas referencias 
para el mostrador de una panadería y que entienda 
algo de contabilidad: informarán Inquisidor 15. 
1875 4-18 
Ü ; cación de cocinera en establecimiento ó casa par-
ticular: informarán Ancha del NortollO. 
1890 4-Í8 
O S J O V B N B S B L A N C A S S O L I C i T A í í C O -
locarse de criádas de mano ó de cocineras para 
una corta ifamilia, no duermen en la colocación, tie-
nen quien responda por su conducta: informarán calle 
de Espada número 14, entre Chacón y Cuarteles. 
1888 4-18 
COCINERO. 
Un distinguido cocinero de color y muy conocido 
lesea colocarse San José 82. 1908 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de mediana oJad, para el servi-
cio de una casa de familia. E a la misma cosa se de-
sea un cocinero asiático. Ca'zid» del Cerro núme-
ro 624. 1913 8 18 
S B S O L I C I T A 
una mandadora y una costurera que sepa cortar; San 
Lázaro 26. 1901 4-18 
N A G E N E R A L L A V A N D E R A P A R A P A R -
ticular en su casa propia, respondiendo por la 
ropa: impondrán Picota 98. 1871 4-18 
£ E D K S B A U N A C R I A D A D E MANO P E N I N -
K^sular que sepa bien su obligación y sea de mediana 
edad, y una merenita para lavar y pianohar la ropa 
de una corta familia: ambas con referenciar; fi EO que 
no se preemten. Snoldcs en oro, $12 y $8. Infoama-
rán Trocadero n. 85, de una á cuatro de la tarde. 
1819 4-17 
C R I A D O . 
Se desea uno blanco de edad. O'ReiDy n, 66, col-
V N ATINA DE fiANDUL 
Durante la ínctameía produce eote VINO resultadou niaradllesos, sobre toéo, si loe niños pade-
cen do diarrea. Con este VINO DE?APATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y ge evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que tambión haca arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceiíe de bacalao por poseer la jrZicenno sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAB. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por ©1 Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y m a ea superior á la Pepsina a n i m a l porque peptoniza hasta dos mil veces su poso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) OWQÔ  de mal 
olor. E l V I N O Í ) E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor do 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L proparado por el Dr, Bovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Párez-Cani l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
CSTSe vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n.191 1 - F 
chonería. 1S62 4-17 
C O C I N E R A . 
Se solicita una que sea buena; buon sueldo: debe 
traer buenos informes. Batica "San Carloj," San Mi-
guel esquina á Lsaltad. 1852 4 17 
T T N C R I A D O . 
Sa solicita joven, trabajador y que tenga quien res-
ponda por su conducta: buan sueldo. Informarán bo-
tica ''San Carlos," San Miguel eequlna á Laaltad. 
1851 4-17 
C R I A D A D E M A N O . 
Se nec^üita una blanca ó de color. Cuba núm. 111. 
1973 4-20 
Criado de mano. 
So solicita, con reforencias, en Manrique n. 33, en-
tre Concordia y Virtudes, 
1826 4-17 
831 
Aguacate 128. esquina á Manilla, 
26-23F 
DR. iLBBRTO S. BEBIÍSTAMNTE 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultan de 12 & 2 - Sol 79.—Domicilio San Ni-
COIÍÍR 105. V¿R:- S6-4P 
Doctor Erastus Wilsoii^ 
Hídlco-Cirujjmo-DcnUstíi americano, 
P r a d o 1 1 5 . 
Cuarenta años de práctica cu Nueva Yoik y Haba-
na, y muy experimentaOo el empleo de todos los 
anefitésicos 
Dientes postizos, consiraidos con la cficaala que Oa 
su larga v-i-etica y á precios lo» mfis módicos. 
Son los mejores remedios para las dispepsias. 
C3S9 afr-SF 
IM P O R T A N T E . — S O L I C I T A M O S 2 D E P E N -dientes de botica que sean bastante prácticos para 
eita capital, 4 manejadoras y 8 buenas criadas de 
mano, y teneaos con garantías dependientes para 
toda clase de comorcio como así cobradores. Aguacn-
te58 entre Obispo y O'Rollly. 1991 4-20 
-Agu iar 7 4 . 
Sa solicita una buena criada de r'ino que sea tra-
bajadora y presente buf nos informes; h"y niños y tie-
ne que í-tsnderlos. 1989 4-20 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea bueno y traigj referenciis. 
formarán Aguila número 117. 
1814 4-17 
A V I S O . 
Ss solicita u n a cr iada de mauo p a r a u n a corta f a -
mi l ia , que torga personas que la reooTiienden Agui-
la 171, altos. 18n 4 17 
Ui 
S E D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
por un tiempo mayor da trp" anos una fiioa rústici , 
qu-í no diste de ü Hubaua más de dos legua?; qne 
tengibueuc o sa de v.vienda, agua abundanle todo 
el año, bueroi t.prrorjos con tre* caballerías por lo 
Trenos y muy próxima á camino Cirreterro de los que 
0 IUCOU áesta capita'i tarabiéase Coaiprari siempre 
que tei-.gi t'tulcciói comente y si admií * el pago de) 
pretM.» <-.Ü plaío-.. Dirig rsfl por etcriiu ¡i Mere d 91, 
D. R^fmi Amat. 18J2 alt 4 16 
N J O V E N C O N CONÜCÍM1K.NTOS D E L 
idioiua inglés solicita un destiao da sgantc ó co-
brado; de una casa do comereio ó empresa; no tiene 
inconveniente en viajar, lo mismo en el interior de la 
la! a que en el cxtraiijero tieni personas que respon-
dan per BU conducta y moralidad y da la fianz* que 
sea noceaaria. Dirigirse por el correo á 8. V . , Oom-
postela número 150, Habana. 1823 4 1 7 
Eafael Sarmendía y Arango 
M é d i c o - C i i a j a n o . 
Santa Fe, 
DEÜEA C O L O C A R S E U N A J O V E N A S T U -riana do criada de mato 6 manejadora: tiene per-
sonas que rrspondan do su buena condncU y morali-
dad, con informes do la última casa que ha servido; l a 
do sor en una caíia muy doeenfo. Impondrán Córra-
los n. 9>, 4 todas horas. 1» 31 4-19 
Hotel San Carlos. 
1420 
Isla de Pinos. 
26-7F 
Dr. l̂ edro M. Cartaya. 
M E D I C O . C I R U J A K T O . 
Conéultas de l á 4. O'Reilly n. 7 (Matanzas). 
C l O i 156 27 E 
Dr. Félix Giralt. 
Consultas do 11 á 1, Afecciones de los oido» de 
12 á 1. Ancha dul Norte n. 81. 
1419 26 ^ F 
D o c t o r M a n u e l H e r r e r a 
MÉ DICO- C I R U J A N O . 
Consultas generales do 11 i á 1. Especiales para las 
onfermedades del oido y fosas nasales, de 1 á 3. A 
guiar 72. 8S2 23-24B 
A C A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S , P A R A 
jCXseñaras y caballeros. ¿Han visto VJs . el nuevo 
y práctico método de enseñanza en dicha acadetnist 
Tomad una lección por la qne nada hay que pagar, 
y de por sí jungarán de la facilidad y rapidez con que 
¿o puado adquirir el idioma de más uso comercial en 
ol mundo. Zulueta 3, bajos. 1999 4-20 
Constantino Mata 
ofrece su «atudio calle de Amargura n. 80, á los i . -
maiiton del divino arte para dibujar rotratos do busto 
tamaño natural y en menos de media hora por peso y 
medio oro. ó pueden los interesados dibujarlos por 
un peso: también en el mismo ó á domicilio EO dan 
lecciones sueltas ó per iroees (Ja dibujo en genoral 
«le pintura y esculturu, Horas de estudio do 7 á 11 de 
la msBana y de 4 á 0 de la tardo. 
1976 8 20 
T T N J O V E N S O L I C I T A D A R C L A S E S A D O -
\ J micilio de primera enseñanza, ó hacerso cargo de 
alguna cobranza, pues tiene persona que lo garanti-
co. Luz 93. 1977 4-20 
Inglés, Francas y Alemán. 
José Emilio Horrenberger, prefesor con título aca-
démico, ds clases á domicilio y en su morada, Prado 
núm. 105. 1S81 4 90 
Academia Mercantil de F . Herrera 
FUNDADA KN 1862 — A s i A E G U R A 72. 
Especialidad on ia enseñanza del idioma inglés, te-
nednria du ubros, aritmética elemental, morcantil y 
«npetior, letra inglesa comercial, etc. Pensione» inó-
dinae. 1538 15-10F 
m 
L I B R O S . 
E L U N I V E R S O S O C I A L . 
L a obra mf.estr» del gran filó.'of» inglés H . S P E N -
C E R , tres tomos en folio, gran hijo; de vejta. Prado 
n. 93. Además, un buen surt'do de obras especíale», 
para los amantes de la literatura flns, adquirido ú ti-
mámente. También sa vende uu tobsrb'u Quijote de 
gran tamaño, con grabados de Gustavo Dcró 
Prado n. 93, librerís, al laclo do Payret. 
1952 6-19 
PR O Y E C T O D E R E S E R V A S D E L E J E R C I -to de K IcU de Cuhs, dedicado al Excr'o. Sr. D . 
Francisco Romero Robledo, Ministro de Ultramar, 
•por el Coronel efectivo de Milicias D . Pedro Tomé y 
Vercrúysso. Se vende á veinte centavos plata en la 
librería L a Poo. ía , Obispo 135. 
1867 4-18 
L i b r e r í a é i m p r o n t a de M . R i c o y . 
O B I S P O 86, H A B A N A . 
Se imprimen taijjtas, recibos, cuentaa, circulares, 
listas de precios, quemazones, ciqielas mortuorias; 
ae timbra papal y sobres y se haoe toda clase de tra-
bajos de impronta con prontitud buen gusto y modici-
dad on Ion precios. Toda la imprenta es nueva y por 
«onsiguionte los trabajos que salen de esta casi son 
inmejorables. 
Obras do medicina.—Traité de medicine public 
sous la directión de Charcot et Bouchard, 2 tomos en 
3 volúmenes $12-75 oro. Tiaité clinique et practique 
des maladies dos enfants, pu;- Rilliet et Rarthez, 3? 
edición en 3 ts. $16 oro. L i .'sterilidad hnmana, ona-
nismo, impotencia física y moral y la generación uni-
versal, por el Dr. Garnier, $1.75 oro. 
U77 4-18 
B O R D A D O R A . 
Una primera oficiala eo ofrece. Informarán Rastro 
•e-iquiTia á Gloria, bodega. 1982 4-20 
AVISO A m M M M 
Desde el día 19 del corriente so hizo cargo del ta-
ller de modista titulado L A M O D A y situado en la 
callo del Obispo número 88, D ? María Garrido, con 
más de 30 años de establecida en Madrid. 
Se hacen trajes á precios muy módicos. Especiali-
dad en canastillas, trajes de novia, trsjecitos para ni-
Bos y niñau y todo cuanto invéntala caprich sa moda. 
Se hacen corsés por medida, lutos en 24 horas. 
O b i s p o 8 8 , L A M O D A . 
Se necesitan aprendizas. 1832 4-17 
U 
moro 19 
NA SEÑORA DXÍSEA SEKVIR G R A T I S A 
1936 4-19 
G E N C I A M. A L V A R E Z . — S E N E C E S I T A N 
3 criados, 4 criadas, 3 cocineras, 2 muchachos y 
todos los sirvientes qno deséen colocarse, acudan 
aquí. Los señores d u e ñ o s pilan, que se les servirá 
inmedi^tameute, con puntualidad. Aguacate n. 54, M. 
Alvarez, 1939 4-19 
S E S O L I C I T A 
r criada do mano que duerma en el acomodo y ten-
ga buenas recomendaciones. Industria número 138. 
1948 4 :9 
S E D E S E A 
una manejadora blanca de mediana edad y que tenga 
reccmondaclones. San Migual número 90, 
1949 4-19 
H a b a n a 1 6 0 , b s j o s . 
Se eoUcita una criada de mano que duerma en la 
casa; si no tiene buenas referencias que no ce presento 
1950 4-J9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera de color con buena y abundante leche 
para criar & locha entera: callejón del Suspiro número 
'8 informarán. 1930 4-19 
UNA I N G L I 1 S A CON P E R S O N A S D E R E S peto que la recoa^eaden, dasea colocarse de 
criada de mano y coser. Pra-lo 113, altos. 
1933 4-19 
/ O B I S P O 67 I N T E U I O R - O J O . N E C E S I T O 
un mayor;:l para ingenio que sea práctico en bo-
yada, carretería y agricultura, fuerte y robusto, bue 
na casa y buena paga y ha de tener butuas referen 
cías y un portero práctico 
1935 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad, que entienda 
de cocina, para el aervicio de corta familia; sueldo 12 
pesos oro o 30 btes. y ropa limpia, Estrella n. 9. 
19fi4 4-1!) 
DE S E A C O L O C A R S E D N A E X C E L E N T E ciianáora peninsular con buena y abundante le-
cho para criar á lache eatera: t'ens quien responda 
por ella: impondrán fjnda Los Voluntarlos Monse 
rrate etqa'na á Dragones. 
1968 4-19 
M I L P E S O S E N O R O S E i.»AN E N P A C T O sobre una casa que valga lo menos 30C0 y la en-
treguen al prestamista en cambio de intereses y por 
el tiempo que se acuerde: informes en Salud 109. 
1943 4-19 
I n -
SB .'ort» edaá ea un establecimiento ó casa particular 
no le importa que haya mucha fimilia, exíjanle cuan-
to deseen respecto de cocifia, pí.lanle las referencias 
qnn quier'.n: iif.irmarán Escobar 89, carbonería, ac-
oriaB. VF0 4 17 
I M E K O . Stü T O M A N 20(3 P E S O S OtiO P O R 
J tres meses al 2i por ciento mensual; se da garan-
tía; informarán Aguiar 75, agencia; en el mismo punto 
dan razón de la venta de una bodega on esta capital. 
1861 4 17 
S e S o l i c i t a n tíoa c r i a d a s 
qno aeau formales y duerma una de ellas en el acomo-
flc; buen sueldo y buen trato. Virtudes 122. 
1859 4-17 
E i í E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O asiáti-
co su casa particular ó establecimiento- informarán 
0-Reil ly86. 1856 4 17 
O n u r e r o de hotel; un portero que sepa h»cer ciga-
rros; 2 criados; 2 criadas; una criada de mediana edad 
servirlo de Madrid; una institutriz española, posee el 
francé? y quiere ir al extranjero; cocineros, porteros 
y mayordomos da ingenio. 1854 4-17 
S e s s l i c i t a 
un criado de mano ee 18 á 20 años, que sea peninsu-
lar y que traiga buenas recomendaciones. San Migue! 
número 51. 1850 4-17 
DE S E A C O L ' J C A R S E U N M A T n l M O N l O P E -uinsular, con buenas referencias; ella do criada de 
mano como también criandera y él do portero, no tie-
nen pretensiones á grandes sueldos estando los dos en 
la misma casa y pueda trabajar el marido por su ofi-
cio: informan Aguiar 75, bajos. 1853 4-17 
A t e n c i ó n á l a s m a d r e s 
Un matrimonio sin hijos de moralidad se hace car 
go de niños de todas edades por módico precio. San 
Nicolás 229. 1815 4-17 
SE D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E M A -no, de color; tiene quien responda por su condnc 
ta . Industria Elimero 112. 
1831 
UNA SEÍTORA P E N I N S U L A R G E N E R A L cocinera, sin familia, desea colootrie en casa 
part icular 6 ostablecimleLto, ya sea en la ciudad ó en 
el campo: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sanasquo la recouiieuden: i n f o r m a r á n Neptuno 176, 
tienda da ropas L a Razón; en la misma se coloca una 
excelente criada de mano, 
1817 4-17 
M U E B L E S , P I A M O S T J O T Ü B . 
LA EQUITATIVA, CQMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Se venden hermosos juegos de cu-uti de palisandro, roble, f w a o / uog^l. Juegos ds saU Luis X I V y 
X V , de palisandro, caoba y Viena, á prjoioa nuaca vistos. Jaeg ia da comedor, de roile, maplo, fresno y cao-
ba, sin competencia. Surtido general do oscip»ratas co i luaia y sin ellas da doble perla, modsrnos; lavabos, 
voítldores. masas, lámparas de cristal y pilaig^noros. PÍÜUOJ de aoroditad is fibriciates nuevos y de poco 
uso, de Pleyel, BMusalot y otos. Bgalixaoión p i r o n u n t s de joyas y brillanUs y jasgos de ¡ ivabo. E n 
LA EQUITATIVA, COMPOSTELA 1 1 2 . PLAZA DE BELÉN. 
" V 2̂ 7 alt 4a-13 4d-i4 
l i l i l í 
AVISO.—Se arrienda en muy buena proporción el Molino del Corro, Peñón n, 1, taniendo máqui-
nas para toda clase da granos, incluso trigo y con 
bastante terreno para cualquier industria. L a máqui-
na con fuerza de 40 caballos, es hidráulica. loforma-
rán. Prado 69, Ldo, José Ponca de León y en la cal-
zada del Cerrón. 741. 1974 8 20 
¡ O J O ! 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua, 
do ocho caballcifa8, 9, Baratillo 9, 
1254 16-4 
E n e l V e d a d o . 
A una cuadra de los baáos d')l mar, calle P, núrao-
ro 8, en casa do certa familia y fin niños ee admiten 
para vivir en familia, tan solo doa caballeros ó mi i fi-
monio sin niñis ; la CRRa es espaciosa y sumamente 
fresca, y sus magníficas lubitacionea tiecen ventanas 
á la mar; hay baño en la casa y se les dará toda y es-
merada asistencia De 7 á 12 inf jrmarán 
2G02 4-20 
O b r a p í a 6 8 , a l t e s 
Re alqr.ilin dos hermosos cuartos con cuatro bal-
couex A dos c i ü e i , no es cisu de huéspodes: impon-
drán á tM&s horas. 200'. 4-20 
S B A L Q t f l L A 
un espacioso cuarto bajo y otro f-Uo, amueblados ó 
sin amueblar y gas, á hombres solos ó matrimonio sin 
hijos: informaíán Escol'ar 83 
1993 4.20 
V E D A D O 
Se alquila U casa P? esquina á C , construida ex-
pressmeiite p.ira cualquier clase de est3b1eoimiento: 
informarán on ¡a mismn. 197J 8 20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la« Virtudes número 8. 
19?6 5-20 
S B A L Q J T I L A 
la casa callo da la In'lu-itria túmero 121. 
19W 5-20 
S a n K a f a e l n . 7 . 
Se alquila en los altos de la 2? Italia una habita-
ción á matrimonio sin niños ú hombres solos; K:U mia-
rán en tos altos. 1988 4-20 
O ' R e i l l y 2 3 . 
E n casa particular y de fitnilia respetable, se ce-
den algunas hab taciones altas, muy hermosas y á la 
Irisa, eou asistencia y muebles ó sin ellos, á personas 
de moralidad. Se cambian refírencias. Precios mó • 
dices. 1610 8-13 
Q o alquila en $51 oro, con fiador prlroipai pagador, 
K j ' a casa calle de tían R t f iel 75, acabada de rurd fi 
car: tiene plnma de agu* y UQ cuarto para b&ño. E n 
la bodega de la esquina está I i llave, y darán razón 
en la calle del Consolado n. 17, de 10 á 11 do la ma-
ñana, de 6 á 9 de la noche. 19'3 5-19 
E n c a s a de f a m i l i a d e c e n t e 
se alquilan tres hermosas habitaciones, juntas ó repa-
radas, á personas solas ó matrimonio sin niños. Paula 
número 76. 1934 4-19 
Se alquila muy barata la cos í Veiisoo n 19, ont'o Habana y Compontoln; tieno or.la, comedor con 
poniwas y c-istale^, 5 cuartos bi-jos y dos salones al -
tos, toda do azotea, con martillo al fondo da 14 uor 16 
varas, donde está su oocina, despensa, agua de Vento, 
etc. L a llave está enfrente y su dueño Cuba n. 143. 
1944 4-19 
S E A L Q U I L A N 
á homares solos tres hermosas habitaciones en la calla 
de San Rafael n. 1, entresualos del Bazar Universal: 
se da ikvin. 1955 4 19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para ur a vidriera de tabacos, dándole 
un corto sueldo Calzada del Monte n, 288, 
1818 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color ó un cocinero de co-
lor, han de tener personas que informen de su buena 
conducta. Sueldo $30 btes. Rayo n, 11, 
1831 4-17 
S E S O L I C I T A 
¡ •ia buena criada de maao, blanca ó de color, y qus 
ett'enda algo de costura; sueldo $30 billetes y ropa 
limpia. Teniente Rey 71. 1921 4-19 
£ \ K S E A - C O L O C A R S E C N J O V E N P E N Í Ñ ^ 
JL/stil . ir de criado de mano de casa particular ó de • 
pendiente de cafí; tiene quien responda por tu con-
ducta; informarán callo i,cl Sol n, 15. 
19J7. 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E T R E S meecs de parida, solicita colocaciós á lecha en-
tera, con abundante loche; tiete quifn la gjrantiiio. 
Informarán calle de Luz esquina a Villegas, c^vnice-
ría. 1929 4-19 
tj | E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JLrpenin3ular, aseado y de moralidad, bien s ia en 
ostabiecimieuto ó casa particular, teniendo personas 
que respondan de su coraportiraiento: calzada de la 
Rs i ta n. 50, el portero in forma! á á lo las horas. 
19H6 4-i9 
L E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P K N I N 
?<nlsr do cocinero en casa do comercio ó partica 
Ip.r, tiono quien responda p jr sa cDndusta: informa-
rin Cnb.i 57, fonda, ÍE65 4 19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca para manejadora; informarán Con-
cordia 172, colegio. 1793 5 16 
Un muchacho 
hace falta para un depósito de tabacos. So exigen 
referencias. Obispo S7 iLfirmarán. 1781 4-1 ^ 
EN L A C A L L E D E C O N S U L A D O E S Q U I N A á San Rüfael, accesoiia da l i tombreretía " R l 
Louvre," desea colocarse un tcatrimonlo de color de 
criados de maco: él es loteli^e.ne repostero, cochero, 
calesero, y entiende a'go da pintura: la persona que 
desee utilizar sus servioios pueden pasar al lugar an-
tes dioho, con seguridad de tener quien por ellos res-
pondan de BU moralidad y buen comportamiento, 
1801 8-16 
F a r a u n a i m p o z t a n t e c a e a de v í v e r e s 
so solicita un socio con capit-l Informarán Ancha 
del Norte 235 1783 10-16f 
A V I S O . 
So necesita un profesor ó pasante para el campo: 
para más pormenores dirigirse al callejón de Jú*tlz 
número 1, almacén de TÍ'eres. 1677 8-13 
S e seU-Qitaa 
un criado joven peninsular, aneldo mínsuiJ 2=1 pesos 
billetes, y también una cocinera de color. Trocadero 
número 37, esquina á Crespo, bctlca. 
1822 4-19 
I T y E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
H/criandera fi media lecli?. penineulai: irf-irmarán 
Muralla 42, altos de L a Viatoria. 
1872 4-I8 
A g u a c a t e 5 8 . 
Desea oolocarsa uu maestro panadero y hornero, 
bien para el cempo ó aqní: tenemos excelentes coci-
neros, porteros y criados da mano, crianderas á esco-
jan todas con buenas referencias. 1868 4-18 
S E S O L I C I T A 
un dopendiejite para una botica del campo. Informa-
rán en la Droguería del Dr. Johnson, Obispo n, 53. 
C n. 313 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera que c?.bo cumplir oon su obliga-
ción y es exacta en su trabajo, Villegas n. 53 infor-
marán. 188S 4-18 
S E S O L I C I T A 
una matejadora y una criada de mano, ya sean blan-
cas ó de color, con buenas referencias: también un jo-
von para aprendiz de botica. Informarán Enpedvado 
número 28. 1894 4-18 
U n c r i a d o de m a n o j o v e n 
se eolicita en la botica de San Joté , Aguiar n. 106. 
1920 4-18 
¡COMEJEN! 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea: 
ÜNICO que garantízala operación para siempre. 
Avisos: Anguelra, Sol 110.—Ferrer, Gahano 120 
j P. Lajara, Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
1825 8-17 
O ' R E I L L Y NUM. 108 
LA PALETA DORADA. 
Gran taller p?.ra azogar con mercurio los espejos de 
todos tamaños á $4-25 oro metro cuadrado do cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
26-27E 955 
m i M E S P E f l A l DE BRAGUEROS 
"Patente Giralt" 
36 C ' R E I L L Y 36 . 
entre Cuba y Agriiar. 
? i-2 F 
E L T E L E G R A F O 
C ^ s n n a j e s ¿ 9 l u j o p a r a e n t i e r r o s , 
casumlentos, bauluos, paseos y bañej de 
J a c i n t o P ó r e a y C a s a l 
Apodaca LÚmero i 6. — I I ABAN A.—Teletono 1060 
Nota.—Suplico á las persouas que me fauorezcan 
con sus órdenes, so sirvan avisarme de cualquiera fal-
sa que noten.—Precios módicos. 
1306 ló-BF 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A pre-tiriéndola que tenga una hija para criada «̂ e mano 
ú sino una cocinera y una criada de mano que sea de 
eii.id Informarán en el paradero de los carritos de 
•feniw!el_Monte1__ C 314 4-18 
p » fSEA COLOC"ARSB "ÜÑ C O C I N E R O D E 
Lf color, joven, aseado y con personas que lo abonen 
Ctmpauano 181 iiiformarán. 
1918 4-18 
j E S E A C U L O C a R U E UNA J O V E N PEÑ7Ñ-
• sular de criandera á leche entera 6 media, la que 
tiene buena y abandanto y c^n personas qao respon-
dan de su condacta. Picata 70 informarán. 
1878 4-18 
La Estrella de la Modâ  Obispo 84. 
Se necesitan dependientes de sedería para vender á 
domicilio. Se les hará grandes ventajas trayendo refo-
rencias de personas de garantía. 1884 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UJVA B U E N A C R l A N -dera peniucular, sana y con buena y abundante 
leche para criar 6, leche entera: tiene cuatro meses de 
parida y pereonas que abonen por ella: calzada í e 
Vives n. 172, darán razón á todas horas. 
1916 4-18 
SE D E S E A A C O M O D A R U N A S E Ñ O R A G A -Uega, no joven pero robusta, para acompañar una 
eeñora ó servirla la mano, desea sea de moralidad, 
pnes sisndo así se acomoda por un precio económico, 
es de buonos modales y tiono quien responda por su 
conducta. Callo de la Gloria n, 19, darán razón, de 
10 á 4 de la tarde. 1882 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, pretiriendo sea pe-
ninsular. Galiano 88. 1881 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de criandera á lecha entera, do tres meses 
de parida, leche abundante y buena, de 23 años de 
e íad y aclimatada en el país. Virtudes 148 d a v á n r a -
zón. 1887 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P K N 1 N -sular de manr-jadoTa ó criada de mano: no tiene 
inconvenientn en ir al campo y la recomienda en la 
última casa donde ha estaco, üenics 11 infonnárihi. 
1886 4-18 
U N A S I A T I C O B U E N C U C I N E R O T A S E A D O y trabejidor desea colocarse on casa particular 6 
eutablecimiento. Impondrán Egido número 43. 
1891 4-18 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N E D I F I C I O C A -paz para ua ceati o de enee&anza de gran impor-
tancia en esta capital. Dispóneso de una renta de 12 
á 20 onzas mfnsudes. Dirigirse á Tejadillo 1, altos, 
1703 14-3 3 F 
YE R B A . — H E N O D E L P A I S . — S e compra yer-de todas clases en donde tonga fácil salida á la 
carretera. Hay constante surtido da pacas do heno de 
1? clase, hay para cama»!, para envasar y rellenar. 
Infinta 114, entra Neptuno y Concordia, Teléfono n. 
1,150, J . Santa Eulalia 2004 4-20 
S e c c x n p r a u n f r a c 
en buen estado y barato; Esperanza 39, de 7 á 9 de la 
mañana y de las 4 da la tarde en adelante, 
1948 4-19 
Muebles, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y pianinos, ee compran pagando altos 
precios, Neptuno esquina á Amistad, Se pasa á do-
micilio. , 18S5 6-18 
UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R de Europa desea comprar los muebles y enseres 
de una casa de familia particular y un pianino bueno, 
eéanse juntos ó por piezas pagándolos bien; impon-
drán O-Reilly 73. 1895 4-18 
CERA AMARILLA. 
Se compra por partidas pagándose á razón de 23, 
24 y 25 pesos qtl,, según clase y cantidad. E n la mis-
ma sa venden carriles usados, csñeria para agua do 
S i á 5 pulgadas, cobre, bronce y metales vie^s y car-
naza. También se vendan teléfonos y tod i clase de 
efectos eléctricos. Escritorio de Hamel .M »r r, tderos 
Lúm, 2. 1911 4 x 
SE D E S E A C O M P R A R D E U N A A D O S M i -llas de ferrocarril portátil qne estén en buen esta-
do con sus curvas y demás accesorios y tres carritos 
para la misma. Dejar aviso Aguacate 112, entre Te -
niente-Reyy Muralla, 
1827 4-17 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolos mejor que nmguua otra casa. Aguila núm. 102, 
entre Sun José y Barcelona. 
1835 13-17F 
EN LA. N O C H E D E L DIA. 18 D E L C O R R I E N -te ha desapar jeido de la casa calle de San Ignacio 
número 1C6, un perro da caza color blanco y carme-
lita, entiende por Alí; la persona que lo entregue terá 
gratificada on la misma casa, 
1991 6-20 
^ e alquilan en módico precio los altos da Ja casu 
J/Scalzada de Sin Lázaro número 283, compuestos de 
sala y tres habitaciones oo« vista al mar, llave do 
agua, fcte. Impondrán en la misma caea, 
1922 4-19 
H a b a n a 1 2 1 
esquina á Muralla, sa al|uilan dos magníficos salones 
con balcón corrido á dos callea, á caballeros solos 6 
matrimonios sin niños. Hay gas y servicio de criados, 
no es casa de huéspedes 19S6 4-19 
O ' R B I L L Y 3 4 . 
E n esta hermosa casa sa alquila el Da1óny un cnar 
to alto con balnón á la calle, propio rara un escrito-
rio ó para uu hombre solo, suelo de mármol, en pro 
oia mé lico, 1967 4-19 
Se alqui a la casa JeeÚ3 Matia número 26, entre Cuba y Damas, con altos y ogua, propia para una 
regnl.'ir familia. L a llave en el número 39 é impon-
drán en Compostela 69, altes. 
1870 4-18 
S e a l q u i l a , V i r t u d e s 4 
una hermosa tala cen balcón á la calla, piso de már 
mol entrada á todas horas y c m asistencia e l la de: 
sean Í además habitaciones altas y bajis; tsdo muy 
barato. 1885 4-18 
B e r n a s a m i r a r l o 1, 
frsnto al pirqio Central ce alquilan heimosas habi 
taciones con balcón á la calle; te daliavía, puede ver-
se á todas horas, 18'2 8-18 
Industria 70 
Sa alquilan bon'tas habitaciones altas y bajas, oon 
muebles ó sin ellos y toda asistencia si atí lo desean 
1914 4-18 
SE ARRIENDAN 
quince caballería'de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jarUdicción de Naeva Paz, en 
bs Palos, tiene casa, una hermosa laguna y cttá 
sembrada de cañas, á legua y media leí paradero da 
los Palos, buen camino: tmpoüdtái] en la peluquei í i 
de D . Quirico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla. 
C -311 26-18F 
S B V E N D E 
una barbería situada en punto céntrico de esta ciu-
dad: impondrán Mercaderes n. 20, 
2001 4-20 
S E V E N D E 
una casa en la o^lzid.i del Cerro, cuya supoifi ne es 
de 900 metros, a n Intervjnción de corradores: diri 
giree á la portelía del Gobierno General, 
1978 4-20 
O e arrienda la estancia Los Angeles, de casi dos 
^cabal ler ías de excsientes terreno i, poz • v casa de 
vizienda, situad* al lado del pueblo de los Quemados 
de Marianao: impondrán en esta oiudad Tenieute 
Rey 62. 1898 4-18 
Se alquila la caua calzada Real do Paen 
tea grandes námoro 126, fiitusda en el logar 
Uamado " L a Ceiba", con zaguán, eal», co 
medor, cinco cuartos, patio y traspatio con 
árboles frutales. P a e d a v e r a e á todas ho-
ras. L a llave ae baila en la propia cnsa, é 
informarán sobre s u s condiciones de alqni 
ler en la miema calzada n, 140, ó en esta 
ciudad, calle da la Amargura n. 2L. bnfdte 
del Ldo. Sola. 1909 10 18 
Se alquila en dos onzas oro el bajo de Manrique es-quina á Estrtl'a en la manzana do Reina, con agua 
de Vento, es para bodega, café ó cualquier clase de 
establecimiento con armatoste ó sin él, según conven-
ga, en la accesoria del fondo la llave y Cuba 132 su 
dueña. 1866 4-18 
Guanabaooa. Se alquila la CÍB» Vista Hermosa 17, de tres ventanas, muy cómoda, tiene espaciosa 
cochera, jardín, traspatio con árboles frutales y ex-
celente pozo; la llave en Real 46 y tratarán en la 
Habana, Amargura, entre Oficios y Mercaderes, E x -
preso Ambos Mandos, 1847 4-17 
S E A L Q U I L A 
un hsrmoso salón alto, con ventanas á los cuatro 
vientos, en precio módico. Darán razón en Amistad 
n. 118, entre Barcelona y Zinja . 1646 4-17 
H a b i t a c i o n e s a l t a s y t a j a s , 
independientes, con entrada libre y Ingar para carrua-
je, á una cuadra del Parque, con asistencia ó sin illa, 
en la hermosa casa de Neptuno número 19. 
1813 4-17 
S e a l q u i l a n 
habitaciones; se dan y toman referencias. Galiano 136 
1839 4-17 
En Baratillo n. 3, esquina ft Obispo, se alquilan ventiladas habitaciones á personas decentes: las 
hay con sala y aposento propias para esiritorios ó 
matrimonios: entrada á todas horas. 
1842 4-17 
PE R D I D A — E N L A M A Ñ A N A D E L V I E R -ues 12 se ha extraviado una pulsera da cinta de 
oro con un óvalo imitando rubí y un colgante de oro, 
con iniciales. Más por sor un recuerdo de familia que 
por su valor, so gratificará generosamente al que la 
presente á ios Sres. Blanco y C ? , Compostela 100, es-
quina á Sol. 18': 6 4-17 
O a lie A i M í m M M 
1 , 0 0 0 p a s o s oro 
se dan on paoto de retro por un* casa situada en buen 
punto. Informarán l ibíei í i L A H I S T O R I A , Obispo 
número 46. 1893 15-18F 
Q E D E S E A C O L O C A R U N L I C E N C I A D O del 
|iC3í jéroito do sereno particular 6 guardia de a"ma-
tón, teniendo la noche ó el día franco; con buena 
couJnotK y personas que remondan per 6 : d»rán ra-
íón P'"",'>1HÍ número 4, cafó, Habana. 
1870 4-20 
¡O^incalar para manejadora y criada de mano; tiene 
quien responda por su condacta. Zanja y San F r a n -
cisco en la bodega. 1889 4-18 
ÜN JOVEN DE'tt ANOS DE EDAD SE D E -sea colocar de criado da mano ó camarero y otro 
de 17 años de (dad se desea colocar para criado de 
mano más bien en casa de estab'eoimlentp; ambos tie-
nen nuien responda por su conducta: infuraarán O -
brapía 63. 1863 4-18 
CASA DE FAMILIA 
T e n i e n t e - B e y 1 5 
Btta antigua casa, completamente reformada, reú-
ne hl coufomblo de hotel, la tranquilidad de la casa 
particular. Serrlcio en restaurant sin horas fijas. De -
uarUimenlos para familias. Asistencia esmerada. 
2003 8-20 
ISLA D E P Í O S [SANTA F E . ] 
Hotel S A N C A R L O S , 
de Garmendía. 
Eite establecimiento ventajosamente conocido dê  
público concurrente á Santa Fé , ofrece & los tempo-
ratíistaa un trate esmorado y precios al alcance de to-
das lai fortunas. 
Sa habla ing'és y francés. 
E l vapor PrUecior saldrá los jusves y domingos 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes. 
A la llegada dol vapor al Júcaro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa Fé: para 
mas detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
C^, Mercaderes 11. Agua legitima de los manantia-
les de Santa F é de venta en la b o t í ^ San Jo^ó del 
p r , «ejwWeí, 1853 86-19 
Se alquila la hermosa casa Zanja u. 6 i, frente al Cuartel de Drsgonss, con seis cuartos bajas, tres 
al fondo para criados, dos altos con frente á la cal le 
y demás comodidades para dos familias, colegio ó es -
tablecimiento; os muy fresca Darán razón Industria 
126: la llave en ol n. 62. 1840 4-17 
Se alquilen altos, 
1837 
C U A R T O S . 
Empedrado número 1, 
f-17 
S B A L Q U I L A 
pir:i establecimiento con contrato si lo desean la os-
;,lí-n !id.i casa In.lnstria 31, esquina á GOIÓÜ; infor-
mes y la llave en Neptuno 2, bodega. 
1786 8-16 
S a n I g n a c i o 5 0 
Se alquilan hermosos cuartos con pisos de mármol 
propios para escritotorios ó matr'monto sin niños. 
1751 8 16 
Se alquil in los altos de la Cisa callo do Corapo.iteli núaioro 211, con vista á la babía; Agui'a 357 vive 
el dueüo: la llave en la bodega del frente. 
1688 « 1 3 
Se alquila una preciosa habitación con pí-o Ce már-mol, grande, con una ventana á bonito jardín, 
entrada independiente á caalqaier hora do la noche 
por tener llavín á 100 metros rt« Albisu, á 150 de T a -
cón y 300 do la Universidad, si se quiere puede alqui-
larse amueblada, y dar basna comida por tener un 
excelente cocinero. O'Reilly 104. 
C 291 8-13 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas á hombres solos con 
entrada & todas horas porque se da llavín y prícios 
desde una onza á 20 pesos oro. 
1608 15 I I P 
S e a l q u i l a 
la casa Tulipán 11, Corro, es fresca y tiene ninpüas 
comodidades; la llave está Tulipán n. 8 é impondrán 
Obrapfa 28: también se vende. 1531 1:)-10 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle F n. 8 d«l Vedado. Inícrmarán Aguiar nú-
i U S PERSOSAS DE I M GUSTO. 
So v.m'Je á precio de ganga el magnífico y renom-
brado jardín L A S D E L I C I A S , situado en Guanaba-
coa, Amargura n. 74; contiene dos casas de vivienda, 
una muy booita de madera á la americana y la otra do 
mampostería L a entrada para verle por la callo de 
Cruz Verde. Informarán de! precio Amargura 18, en 
esta ciudad, de -2 á 5 de la tarde. 
1696 alt 10 13 
QT& V E N D E 39 C A S A S D E S D E M I L P E S O S 
ÍOhaita $30.000, situadas en las calles siguientes: 
Cuarteles, Merued. Antón Recio, Monte, Pamplona, 
Pactorí-i, Someruelos, Lagañas, Revillagigedo, Glo-
ria, SuSrez, Cerr >, Tulipán, Desamoaradoa, Amistad, 
Marqués de la T<rre, Cerrada del Pd,seo, S'.tios, San 
Nicidis Paula, PeüaWer, Aguila, Villegas, Prado, 
Persoveiancia, Estrella. Aguacate, Carmen, Gloria, 
úngelos, y en L u z 4 seguidas en 12,fi0r; acudan los 
qae uacesiten que las hay de gang* Aguacate núaie-
ro 54, Agencia de Negocios. 1910 4-1» 
VE R D A D E R A G A K G A — A C U A T R O C Ü A -dras de la calzada del Rincón y con buenes terre-
nas se vende una estancia de 2 cabal'.eríu con sus 
cercas, fábricas y pozo en precio de $¿,300 oro, de 
ellos te rebajm 20J de un censo al 5 por 1( 0. Acudan 
á Aguacate 54. M Alrarez, 1938 4-19 
O J O . 
Por ausantarse su dueño en breve tér-
mino so vende muy barata 'a casa C. n-
desa n. 21. con sala, comeder, 2 cuartos, cecina y de-
más anexidades libre de gravámenes, au dueño— 
Mercaderes S9, café -horas de 7 á 5 de la tarde. 
1912 4-18 
S E V E N D E 
muy en proporción la casa calle de los Mangos n. 34, 
muy cómoda y fresca. Informarán Jesús del Monte 
número 536. 1876 4-18 
Ateneidn. 
Se vende un pues'o de pan y frutas del país, en nn 
bnen punto que es centro de un mercado E n eti a 
Redacción impondrán. 1910 4-18 
m R E S C á S A S , B U E N P U N T O , E N L A C A L L E 
X do la Maloja: una $1,50), otra $3 500 v otra 2500; 
en Campanario una, punto céntrico, *4,001; Aguaca-
te, dos ventanas en $ i,500; en Estrella. $^,500; San 
Nicolái, $5,500; la casa Horida, con 6 cum» s, de 
azo a y demás, en $ ?,500; eito en oro: v otras do 2000 
á $4,000 billetes. Alíjeles 54. 1857 4-17 
S E V E N D E 
ó irrieeda un terreno de 60,000 metros en la calzada 
de la Infanta. 9, Baratillo 9 
1844 16 17F 
S B V E N D E 
en proporción una b.n't i cata situada en Marianao, 
calle do Plama núrn. 4, om hermosas habitaciones, é 
impondrán en la Habana, en la calle de Manrique 46. 
1830 4-17 
POR NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O ce veedi uu vuosto de frutas y verduras oon una 
tnsgdlica jaula de aves. Ancha dol Norte 308. 
181w 10 17 
SE VENDE 0 SE CAMBIA 
por una buena casa en la Habana una finca cotn-
puetta da s^is caballerías, dMíM la on cuartones oer-
cad» d* pifidra, con casa da vivienda de cantería, e,?a 
para, emplüstdos, gillineros, pesebres, corrales, etc , 
etc ; buenas aguadas, muchos f.utahs y cultivos me-
nores, cerca de dos mil docenas d« p i T ü s y i E á s d e 
quinientas palmas paridoras: informes Cuarteles 2, A, 
d« 12 á 3. 1820 4 17 
C a s a s 
SÜ venden des, una en Guanabacoa, Pdpa Antoi io 
número 8 y otra en el Vedado 5^, entre 6 y 8; rezón 
San Ignacio, Notaiía Villafiliú. 
1821 4-17 
F i n c a s r ú s t i c a s , 
So venden dos magníficos potreros y varias estan-
cias, situadas en la provincia de la Habana é inme-
diatas á carreteras, con buenas fábricas y arbolado 
ocurran al Centro do Negocios Aguacate 5 i M. Al-
varez. 1462 15 9 
JTiL Q U E Q U I W R A G A N G A T I E M E O P O R T Ü 
Bvnilad. Se vende un establecimiento ú i ico en la 
Ll». asegurando qae atendiéndolo, en tm añ-) hace 
capital; eo vendo á tasaciin y se vendo debido á a' 
suütos do familia; pidan informes á ios Sros. Bongu-
ria, f>?rrptíiTÍa en Galiuno 
110(1 15-7F 
E R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
aero icado y ú n i c o en su ramo s in competencia, 
Los dueños, retirándole de los negocios, impondrán 
Aguia' número 75, etquina á Obra) ia. 
1258 2 f i - lP 
SE lio V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -americano, tauo y sin tioha, 7 i cuartas, nna 
duqnefia de poco uso y una liaonara nueva San F e -
derico número 38, Qaemados de Marianao y para in -
formes Amargura número 8, Habana, 
1934 " 5-20 
S E V E N D E N 
dos troncos de arreos de medio uso, y un perro de 
S^n Bernardo, 
1923 
Calzada del Monte número 240. 
4-19 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano sano y sin tacln, una 
victoria duquesa de muy poco ueo y una limonera— 
Campa número 6 y para informes calle de Aguiar n? 
47—Los Japoneses. 1907 8-18 
E R E A L I Z A U N A B U E N A P A R T I D A D E 
caballos de 7 á 8 cuartas de alzada y 4 á 5 años de 
edad, maestros do tiro todos, cosa do gusto y arro-
gantes figuras, propios para particulares, hay varios 
para tren funerario; se dan en proporción. Morro 48 
1836 8-17 
O í 
J O , — S E V E N D E U N A R R O G A N T E C A B A -
llo americano muy maestro en carruaje, muy d ó -
cil y sano, es dorado siete y media cuartas de alzada, 
ad como un mulo de 4 año3, cerrero de diez dedos de 
alzada, muy fino por ser de buena raza. San Miguel 
216 á todas horas. 1809 10 16 
k J O — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E 
'vende un magnífino y elegante caballo inglía acli-
matado y maestro de coche; también do monta sano, 
manso y muy fiio, hace seis meses que está trabajan-
do, do cinco años de edad, tizada siete y media cuar-
tas; cosa de gusto; puede verse á todas horas. San 
Rafael 152. 1694 8-13 
F á b r i c a d© b i l l a r e s , 
de José Forteza, Berna»a 53; se van don y compran 
usados, ae visten y componen, voy á vtstirlos al cam-
)o por módico precio; tengo toda claise de útiles para 
os mi-mos, especialidtd en las tolas de biliar 
2006 26-2fr 
C a j a de h.3©rsro 
Se vende una grande, sistema moderno, á prueba 
de incendio y ladrones; darán razón en la camisería 
L a Reina, Obispo 81i. 2008 4-20 
U n Ivtjsso p i a n o 
alemán 1\, nuevo, sin estrenar, se vende,—Fabri-
cante Neumann, Hamhurgo. Informan Amargura nú-
mero l , « l t o s . 19t7 6a-18 6d-19 
GA N G A — S E V E N D E N UNOS U T E N S I L I O S de cecina de muy poco uso y so (b-.u en propor-
ción; en la misma desea colocune un hombre de me-
diana edad de portero ó sereno particular, auxiliar de 
carpeta úotra cosa análoga, os honrado y tro bajador 
y tiene quien responda por va conducta. Curazao 18, 
1957 4-19 
SE V E N D E , J U N T O O P O R P I E Z A S S U E L -tas, un magnífico juego de cuarto do palisandro, 
un juego de sala Luis X I V , un juego de comedor, de 
fresno, nna magnífica lampara de cuistal de seis luces 
y otros muebles de cuarto, qno se dan muy baratos. 
Merced n. 103. 1896 4-18 
G-snga . 
Por ausentarse sus dueños se venden todos los mue-
bles de una casa, propios para un matrimonio Darán 
razán en A costa 26, de 3 de la tarda on adelanto. 
It69 4-18 
S e v e n d e 
una gran ceja de hierro, uu m"8trddor de coite y un 
perro propio para una tinca. Neptuno 99. 
1871 4-18 
F o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
se vende un pianino—casi nuevo—en módico precio. 
Puedo verse de 8 á 3 en Prado número 41. 
1902 4-18 
Armoníams de Alexandre y Maugé, 
Han llegado últimamente y ae vonden on O B R A -
P I A 23, Almacén de Música Pianos é iDEtrumentos de 
A n s e l m o L ó p e z . 
So componen y afinan toda clase de instru-): eutos do 
teclado. 
Se alquilan pianos y armoniums, 
!(;85 8-12 
M u e b l e s 
So compran en pequeñas y grandes partidt s, pa-
gándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26E 
A v i s o á l o s p l a t e r o s 
Por no necesiturlo su dueño so vf nden dos cilindros 
de estirar oro á 20$ oro cada uno; pueden verse á to-
das horas Galiano 83. ISM 4-18 
A v i s o á l o s i m p r e s o r e s . 
Sa venden varias máquinas de Liberty y de otros 
f ibricantes, en Bernaza n. ^ l ; como aeí otros artefac 
tos de imprenta. Sa rem.tín por correo informes, di 
r'giéndose á E . A. Cuervo, apartado 515, Hab:;ua. 
1833 8-17 
A t e n c i ó n 
Sn vends muy barato un alambique capaz para des-
tilar cuatro pipas diarias. Informarán en Júst'z n. 1, 
almacén do víveres. 1858 8 )7 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otro.i, de claio 
superior. E n venta á precios do fábrica por A M A T Y 
C O M P . , conerciantes importadores de todi clase de 
maquinaria y efectos de agricultura 
Teniente ¡Rey 21.—Apartado 346—Habana, 
C 211 1 - P 
Capacidad 2,500 galonee, de muy sólida construc-
ción, & propósito para los ingenios para depositar 
mieles, para casas do baños y para aguada: pueden 
verse en los Almacenes de Depósito de la Habana, 
frente á la calle de las Damas. Para su pjustf, Com-
postela n, 130. 1821 8 17 
m i m . 
Ladrillos y tierra refractaria do primera claao. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S ó im-
portadores de toda clase de maquinaria, 
Teniente-Rey 21, Apartada 346. Habana, 
C 2' 8 1 - F 
D e B r o p B r í i y P e i i i t 
D E 
LOS SECRETOS 
L A D I G E S T I O N . 
1 Los desganados, así como los convalecien-
l tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan 
en comer bastante í fin de recuperar las car-
I nes y las fuerzas, pero á menudo to qu« se ÍWi 
consigue es fatigar el estómago sin resultado }f¡£ 
I satisfactorio. De nada sirve comer mucho ^gs) 
sino se digiere y atraviesa ol alimento el l a -
' bo digestivo para escaparse por el recto. 
I E l primero do los alimentos es la carne y /jjjk 
' la Peptona es la carne miema digerida y ap- Vjw 
I ta para ser absorbida tan pronto llega a l es-
tómago. E l mejor vehículo para sn adminie- ^ ? 
| tración es el vino de Málaga, de clase supo- ftóí 
rior. 
E l profesor Pagós, de l a Universidad da 
Dublín, fué premiado por I?. Academia do 
' Londres por haber presentado nn VIN'O D E WVf 
P E P T O N A q u e contiene oí medicamunlo v.-.> n 
' estado de pureza y de una faerz* mayor que 
i los demás preparados extranjeros que hasta 
Í
entonces se conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del doct r 
géa se conserva perfectamente on todo.i loa 
I climas y en todas las estaciones y por entrar 
en su composición un vino excoloutc; tiono 
' bnen gusto y ha merecido ea todos los países 
el favor dol público. 
' E l V I N O D E P E P T O N A da Pagés cura w 
idÍRpeps'asy gastrslgias, depecdioBtes do la 
falta de asimilacióc. L a anemia y clorosis, v j¿ 
I enfermedades tan frecuentes en la mujer de 
los trópicos; así nomo la anemorrea que es ,vX 
I la supresión del flujo menstrual. \Mx 
E l V I N O D E P E P T O N A da Pagós cura M 
' Las pérdidas seminales; la impotencia por a- v̂ s? 
I busos y el agotamiento producido por largas 
enfermedades como diarreas, operaciones 
| quirúrjicas. afeccione» sifilítitiai. flB 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
I alimento da ahorro muy conveniente á las iffii 
señoras embarazadas, á las criandoraj, á los 
I n i ñ o s r-quíticos. etc. 'jffifj 
i E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés se ^fe 
1 vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , caUe Wi 
i de Aguiar número 106, en la Droguería " L a 
' Reunión" y en " L a Central," Hay depósitos 
I en 1 a botica de la plaza del Vapor, e n s i l l a s ^ 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fo ," ^ 
Galiano esquina á Virtudes y en todos los eg! 
« s t R b l e c i m i e n t o a acreditados. ^5 
I N O T A —No se confunda el V I N O D S fp 
P E P S I N A do Pagéi con otros preparados ^ 
' de aombres parecidos. 
158 i'.' t> 
¡ A T E N C I O N ! 
Acaba de llegar una partida do caballos do Puerto-
Príncipe, todo» maenífiecs. Entre ellos hay uno color 
bayo dv> 8 cuartas 3 dodos de alzada, de cnatro años 
edad y de raza pura del país. Se recomienda por FU 
arrogante figura para monta. También otro graneo-
iredor, el cual lleva ganadas 13 carreras en que ha 
tomado parte. Se venden en proporción, en la calle 
de San Rafael número 152 
1P86 al-12 d 7 - l S 
S e v e n d e 
un caballo da seis cuartas y diez dedos, maestro de 
silla, propio para un niño. Callejón do la Fundición 
número ií, pabellones. 1555 10-10 
O J O 
Pajarería nueva, O-Reilly entre Cuba y Aguiar, ao 
ceso'i:>, se venden 550 canarios criollos largos y fina 
r a z a belgas y Dreo'nso color natural, y doy eu propor-
ción. 1201 23-2 
de m m n 
v m 8R-4 
AV?SO 
Bu la Cilio da E*pada •úmi-ri> 14 se venden puer 
ta- y vei tunaí, de 8 dr la mañera á 3 de !a tar le. 
3838 4-i7 
" O U S T U R A S — H I J O S D E P L A T A NOS J O H N -
J t son do Jamaica, matas do cafó g andes, ni'izvrcas 
rte cacao, eemillas nacidas, cocos grandea, limories 
mejicanos y franceses y de cualquiera otros árl oles 
frutales. E l cantinero del café de Luz iLformará 
1675 8 12 
CURACION DE LA GRIPP& 
E L S A X V A D O J E L 
EL UNICO BBMEDÍO INFALIBLE. 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 
SANTO CRISTO, Lamparilla 74. 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
El perfume el rnas exquisito del m u n d o . 
Y una gran co lecc ión de extractos para el 
p a ñ u e l o , do la misma calidad. 
L.A ÜUVENIIL 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de iz cara, adhercnle é invisible. 
C R E I K A I A T I P 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
liará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
ACcUA D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e conlra las 
^ nicaduras de los Insectos. 
E U X a R Y P A S T A S A T H O H T I 
Dontifricos, ant isépt icos y 'ónicos , blanquea 
los dientes y fortelaco las enc ías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
en la Habana : JOSÉ SARíiA 
fia AJI 
STOSJTW se ha expenrí;entado con el 
mayor éxito en siete grandes liospitales 
de Par ís contra Constipados, Bi 'onquitüy 
Ay-nas, Catarros de los JJrcnqniovy de te 
Vejiga, Afecriones de la Piel, Piciíwnes. 
Él A l q u i t r á n G u y c t , por su c -mv 
poí- 'ción, participa de las propiedaiJ«rs; 
de' Agua de "Vicliy. siendo mucho má* 
tónico . Asi es que posee una eficácia 
notable conlra lus enfermedades deí estó-
mago. Corno todo el mundo sabe, del 
a lqu i t r án medicinal es de donde se sacan 
los principios antisf pticos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en t iempo de epidemia el A lqnl -
t r a n d e G u y o t es una bebida preser-
vativa é h ig ién ica que refresca y purifica 
la sangre, 
« Esta preparación será mmi pronto, os» 
c í o espero, universa!mente adoptada. » 
' • s.ir Kitzrs 
Mídico d-1 Hosiiital San luit. 
En la rué Jacob, 19, P a r í s , es donde se pre-




y todas las afecciones de las l i o » 
r e sp irntor ias , se calman iumcuia-
tamente y se curan usando los 
TUSOS LEVASSEUR 
iParls, Farmacia ROEIQUET, 2;i, calle U Momalí. 
Ccpnsilario CD li Habana : José Sarra. 
E x q u i s i t o s ' Olores 
Per fumes p a r a el p a ñ u e l o 
NÜSlTA 0P.UACI01T 
PARÍS —13, Ene d'Bnghies — PARIS 




¡S Unica Aprobada per la Academia de medicina de Paris , para curar fiebres, debilidad, ucuralgias, 
S á t i n í K r J l jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — ÍA, R u é B o a u x - A r t s . PARIS» 
E N I E E Í E B I S M U T H O U E S N E V Í L L E 
MARAVII-LOSO MEDICAMENTO CONTRA ) 
H J S A R ñ K A Q U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - D I S E N T E R Í A 
raaSLAS D I G E S T I O N E S - C O U S R E N A - D E S A F Í F i E O l . O S m W3CNTRE 
f o f © . — E x i j u s el nombre del Dr QUESNEVILLE, eobr* la rordadera Caja de C R E M A OE BISMUT*». 
Venta por Kr.yor, 1 2 , n n « fle ü n e l . P a r í » , y «« IM prtaelpalet T a n n a d a i . 
R e s f r i a d o s , Dolores, Congest iones 
SE HALLA EN TOO AS LAS FARMACIA* 
E X Í J A S E la FBRBftA Er<üCAR^ADA de' 
G R A G E A S OLEO RESINOSAS, CON S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestivo y cura rápidamente: 
B s s B w o a y . A O Z A S , i n t r c o s c a u A ACTTIOUJQ. y RBCIETÍTE. P¿ra inmedlata-
' nenie los dolores en las Aíeccionea agudoa de l a v í a s orinarian. 
' :M; scin por G. ¡.tSCCQ, Farmaceotico, er-ioterno de los HoipiUles, II , me Lagranon, PARIS 
DKPOSITARIOS EN X a JBTabatiff r JOBOl BABJBA t Í O B t í y TOnnATjStAZ, 
E u c a l i p t o l absoluto icdoíormo-creosotado 
J P A J F O S — J R u © d o « O l x a j r o r m e — JF 
Depos i to e n L a H a b a n a : Jos ó Sarrá 
& — 
de los mas agrradabies y de fác i l digeation 
Su empleo es precioso para los n iños , desde 
^ la edad oe 5 á 6 meses, y sobro todo al momento 
¡y del dosmamamionto. — F a c i l i t a la, d e n t i c i ó n . 
»W Ascifiiru la, f a r l i t a c i ó n <ie, Ion hueso*. 
" Pruviono ó certa los defectos del crecimiento. 
Par í s , 6. Avenuo Victoria y principales Farmacias de Prnucia y del Estrangero. 
¡del ,con 
PREPARADO EN LA. 
MIEMBHO DB LA ACADEMIA. DE MEDICINA DE PAPvia 
l ^ i r e p a r a d o . s e g u n f o m u í c i ¿tai -
D O C T O R G A N D U L : 
'J ioreL Dr . Al fredo P é r e z C a r r i l l o . 
Calma la tos por rebelde qae sea, y tiene un podei 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de t i s i s l a r í n g e a ó p u i m o n a r i n c i p i e n t e s ; cura 
eu pocos días la tos f e r i n a . 
Machos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 189 i - p 
PO R A T E N D E R A O T R O S N E G O C I O S Y NO poderlo (.tender su dueEo ae vende un tren cem-
pucsto da un milord última moda coa tres butnos ca-
ballos i arreos: se da en proporción y puede verse de 
6 .4 8 de la maSana y de 3 á 5 de la tarde; calle dtl 
Morrón. 30. 1972 4-20 
E N 1 5 0 P S S O S 
se vendo un carro de cuatro ruedas, marcado 
la rómero 68. 1969 
Agui-
4-20 
A V I S O . 
Se vende un magnífico coupé traído de Francia, 
des limoneras usadas y otra cabi nue^a, ropa de co-
chero, botas y demás utensilios de coche. Se da todo 
por a u E e u t i r s e la familia para Europa, E l portero de 
Prado 109, informará. m 8 4-17 
m i 
Fábrica de Billares de B . Miranda. 
OBKAPfA N ? 30, E N T K B SAN IGNACIO Y C U B A . 
Se venden ó alquilan, juntas 6 separadas, tres mag-
níficas mesas do pillar do W J <jn }»uy buen estmfo. 
1975 SHQ ff 
*r3 a» «-* 
I r * 
ÍZaCO 
CD !2f ti 5—3 
SU 5/-í 
p ! - i 
D e m M f o taris. 
Unico regsaerador de la saEgre, cura 
herpe?, escrófulas, tumoies de cualquiera 
clase que estos sean, Sífiles en todas eus 
formas, reumatimos, úlceras ó llagas, le 
pra ó mal do lázaro, enfermedades do £©• 
ñoras, dolores de todas clases, fístulas j 
etisipelas. E s el único y verdadero pu-
rificador de la sangre. 
De venta en todas las boticas de la isla. 
D e p ó s i t o s p o r m a y o r : 
Sres. Loí)é y Torrabas, 
O b r a p i a 3 3 y 3 5 . 
D. José Sarrá, Droguería la 
E e n n i ó D , 
T e s i e a t e - R e y 4 1 
1767 80-alt 16F 
laboriosas despierta al apetllo y no licno las propiedades ardorosas de las otras prepa* 
raciones, ni produco const ipación, ni diarrea, ni fatiga al e s tómago asi es que se la puede 
considerar como el mejor aeg-onerador de l a S a n g r e . 
Para evitar las Xmitacionaa / Falalflcactonea fraudulosae , 
exigir la ñrma. t¡e BES8SS, unios auooeor de Kobiqtset i Levaaseur 
VAXZSSSLAjtíTA. n 0 2 3 I Q X J 2 E I 2 3 , C a l l o de l a SEosmalc , eo P ^ U R Z S 
Depositarlo en la Haharn ; JO fifi S A R I I A 
HUEVA PERFUWERlJi EXTRA-FINA 
JABON.ESENGIñ.ñGUAdeTOOADOR.POLVQdsARROZ.ACEITE.BRiLLftNTINA 
M a c e t o n s s y m a c e t a s , 
claveles legítimos de España, espeoialidad en colores 
y matices y tinas de plantas finas Zanja 84, de 7 á 9 
de la mañana y 4 á 6 de la tarde. 1951 4-19 
DE SA€OS CATALANES 
p a x a e n v a s a r 1 2 , 1 3 7 K t a r r o b a s 
de a z ú c a r , á prec ics t v a n t a j e s e s , de 
l o s S r * » . Salvado?", V i d a l 7 G % de 
B a r c e l o n a . 
H a c a p t o r e s 7 ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U L N E S & M L L I i A S . 
OFICIOS NTJM. 31. HABANA, 
C1312 156-lSde, 
A l b u m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s o 
& ^ :^ 
T R O U 
Depósitos TORRALBAS 
C U R A C I O N A S E G U R A D A de todos Afectos pu lmonares 
Los Trabajos 
c los MÉDICOS 
mas auíoriiados 






padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
0 o r F 0 Ü R M E R 
ñ e l D o c t o r 
posición 
Exijir sobre la Caja ^ 
la Banda de Garant ía <^> 
¡¿i contra estas terribles 
Enfermed&dss 
firmada 
REPPCDIECION ^ - Ü S S Ü ^ " DE LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino rreosoteado y Aceita creosoleado 
Depósitos en l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; — L o b é y G* y en las principaíes Farmacias, 
Iwp. del "Diario de la Mariua.'MUcía, 
